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"o, Estado" ao ensejo da passagem dõSeiJêjUadragésimo nono aniversário: 'levaaos seus-I�itore�anunciantes e-��igõs.--�a
-

mensagemdef{ r10S-
destinos grandiosos d a pátria comum e um agra�"!K:imento todo especial as inumeras demonstrações de carinho e apreço que tem sido alvo. ..

Fugindo a tradição dos anos anteriores êste ano não realizaremos comemorações pela passagem da efeméride, em virtude do nosso corpo de fun­
cionários ter-se desiocade para a cdade de Brusaué, onde amigos da Rádio "Araguaia" e do Jornal "O' Município" estarão homenageando o mais
antigo Diário de Santa Catarina.

-

TREMOR Dr TERRA SACODE o MEXICO

C08CUrsO Q P'''osP••E"
da Eslação Rodoviária de JÓin,Hte
A Munlclpaltdade de Jo

tnvme. a fim" de rp.�ol�pr
um antigo e grave prcbte
ma da. CldaC'a dos Pnneí

pes, tenciona fazer cons

truir, no mais breve pra.
zo passivei, uma E�tnçd.o

Reunião �e
astrofiâutas

.

Rodovia!""'"", que deverá SEr

a maíor e mais bela de SI.a

Catarina. Para isto, esta

promovendo um Concuc�
de Projetos, dentre os qU3.:s
serão -,lecionados os três

primeiros classificados, que
receberão prémio de CrS

200.000,00, Cr$ 100.0ooIUO', e

50�00�Or'zo r�::çt�:r:�e:ri�t;
ção dos pr.ojetos, ju,n�o, 11

rnretcne, -. do Exp�ej)te
da Prefeitura de Jo1nvi)i.ú,
será �ncerradõ às dez hc

ras do di1t 16 de julho de

1962. A Ditétoria. de Obras
da Préf'eit"ura fornecerá,
aos 'éngenhelros e firmas

interessadas, rncíustve pelo
correio, o programa c o

ante projeto da E.'!!.:;Çi".l.O
Rodoviária, bem como ;J

teor completo (lo Editat de
Concurso.

Posse na DJ.

Grande
Mov:menlação:
Plameg
Problemas da malar re­

levância para o Estado d�
Santa Catarina estão sen­

do equacionadas pelo Ga­

binete de Planejamento do

PLAMEG.
Ontem, divulgamos o

mais recente editaI de
concorrência pública, para

a construção do trecho ro­

doviário Lontras-Rio do

Sul, na rodovia Indaial-Rio
do Sul na, qual há uma

prevlsã'o de Investimentos

da ordem de oltenta�l­

lhõcs ele cruiJcirons.

Banda de Música, o Corpo
de Bombeiros, etc. Vêm

particularmente d�spertan­
d.) a atencão do púbden os

"stands" r�fercntes ao Ga­

binete ssrcotécmco, que

oonsutur iniciativa- pione­
ra da PM em nosso Estado,
à Polícia de Praia e Salva­
mente (que estará em ati­
vidade no inicio da tempo­
ractn de verâoj, e ao Servi­

ço de .aéruo-eomuracecões.
õste último dando perrejte
ideia da rêde que cobre
pràticamgnte todo o nosso

teintôrto. '

o noso flagrante rDCU. Ufa

aSP!,!cto _da i.e Ex�,.,,,r.;d.o HOMENAGEM

da. Folic!a'- M.,U1tar tJk S3.!l ,

���...�:_ ._ �e�!��!rPo��a!��;=
Jic1ano Nunes. Píres, sresr-

--------

Vem arcencendc o mais

amplo sucesso a Exposlçào
comemorativa do 1270 anl­

versamo da Policia MlIitar
do Estado, instalada nos

altos do Clube XV de No­

vembro.

A feliz iniciativa da

stmpénca corporação visa

demonstrar ao público,
além de algo de sua histó­
ria, o que é no presente e

o que se pr.etende realizar

em futuro próximo.

CARRO HISTóRICO DO
�

C.B.:...._ ATRAÇ.AO

A frente do Clube XV de

Novembro, acha-se estacio­

nado o primeiro carro do

Corpo de Bombeiros, de

traçã animal, cuja bomba

é acionada li. vapor. Trata­

se de viatura em uso na

década dos vinte e que, em

comparação com os mo­

dernos :luto-bombas de que

dlspôe hoje o CB dã Idéia

do progresso e desenvolvi­

mento alcan(,'ado Pzlos
soldados do logo.

dente da Províneía que
criou a corporação, e ao

Governador Celso Ramos,

OFICIAL CONDECORADO

.. 0 Tenente Coronel Wil_

liam P. Renny, secretario
oa seção norte ameriC:l"f�
junto à Comissão Militar

Mista'.. Brasil Estados Uni

dos, ê visto na foto acima,

Flagrante de uma 'l)lE't'n

çãó de salvamento teahz1.
da pela Gua.tda Costelm

d:o!'! Es:taM-S:�nldo .. fi.

GlIare!,t Gu�tEjr,l'" HlJS E,�L'I.

dos ,Unidos real'iza 1)11me

rasos seviços de assistênclJ.
li. navegação._. Leia CCI1l11!'�
a repolTagem 11:1 2.'-" p��

gim tio 1.0 cadcmu,

â direita, quando agrade­
cia ao Tenente Brig:J.deiro
Armando Arariboia, Chefe
do Estador IUaior da Fôrça
Aérea Brasileira, a conde

coraçao a que fêz jus. no

grau de Oficial da Ordem
bO �érito da Aeronautk.a,
do govêrno braslle1r.3, pejos

relevanies serviços Jlrc",ta
dos â causa da maIOr apTO

xlmaçao entre os' dOIS pa.
ses. A condecoração foi eu

tregue ao militar nor. e..

americauo na sah :'to Esõa

do l\]aior da F. A. H., ,lU

Mi�lstério da Aêron.1.utica.
(ica.

Sr. Dauro lara
EncontrlLSe em no.iS1. Ca.

pltal O sr. Dauro Lar.,)" Otl.
.rente da conceituada -rir
ma A S. Lara Ltd."l, do)
Rio de Janeiro e S<lO Paü_
10.

"O ESTADO" 'deseja. ·ao

cophéCldo homem �l::: nego
élos uma feliz e prov�uosa
permanencia. c lU I� (I�.':'O

InclU.
o � __ .____'

MEXICO, 12 (Upn - 1Iem. Extensa zona do M,é_ ruas. O trâsrtc ficou inter caindo às ruas do centro ted Press International es cou � interrompido durante Outras 14 pessoas Ioram
O ESTADO) - Um'\ sêete DCO meridionàl foi atlngt. rompido. da capital ü' ediCicio de 11 .sete minutos. hospitalizadas n.r (':l;:lit:Jl,
de tremores sacudiu esta da. Milhares de pessoas Landrilho"C cimentos -e andares onde estão Insta tremeceu três vêees. O ser. A Cruz Ver1"!lellJ:\ iufor quatro delas em estado
capital às Si1 15m fie (ln correram em pâniea �s desprenderam dos ellifil'ios lados os escritório.; da Uui "iço de energia �Iêtric;a ii- mau que um homem mor grave.

Exposição da PM: Exito completo ����:����::�;,l�::i;: !Ú���·:�ª,::'l:�;:�::
• A mostra propriamente cujos retratos constam de ta capital, O saldo violento te-reme

i'n7PstC5wIü;� -

dita consta de oito .":ta�- -stand' especial, de artís- �
. -_ -�--�----,-----

1�fI�ill1,.'�,K1� ds", pondo em evldêncta trca montagem.

I!I cnveisos aspectos da ativi-
dade da PM. São rocettaa- NúMERO ELEVADO DE
dos O Museu "Major Larn VISITANTES
Ribas" (armas antígas i , a

to que sacudiu tôd:t.- a {lo1r.

te central do território

::::!:;:o, fe�=�: :ali!:��:
co, foi de 7Uatro mortes c

cinquenta ferdos, na r.api
tal, e .eeeessets feridos eD1

Aeapuleo e muitos curros

no interior do país.

NA ASSEMBl1lA lfGISlAIlVA

O deputado Lauro Loks

observou que as aetes são

higiênicas, bem construí­

das. substituindo, com

vantagem, casas que Ser�

viam de escolas, e que se

encontravam 'em estudo

precãrio.
O deputado Orlando Ber­

toll, em apal"te, notou qUe

dezenas de escolas foram

edificadas pelo Govêrno

Celso Ramos em Taló e nos

municípios visinhos, e que

o plano de escolarização
da atual at:ministração eS­

tadual estava sendo reali­

zado dentro das pt'evlsões.
Na oportunidade, o dépu­

tado Ivo Silveira exibiu
fotos de 10 escolas cons­

truídas em Concórdia, dan

do extensa nomlnata dos

,estabelecimentos construi­

dos e acabatios no atual

governo.
O deput!l.do DLb Cherem,

solicitando aparte, afir­

mou que na zona litorànea

o mesmo acontece, Citando
as salas de aulas de emer­

gência construidas na ca- , Cabo c.:ll�overol, 12 - O satélie ANA nõo po­
pital e as escolas levanta- de ser colocado em órbito em virtude de um. defeito
das no interior da ilha, no foguete "THOR ABLE". informou_se hoje

:;:::a�o :�oca:��:�ãO c��� Desembargador Ivo Guilhon na
estado deixava a desejar. •

ta�:i�';�a�;d�":e;tol� :��u� PresIdência do T. 1.
govêrno, a par da lntensi­

ficacão de escolas, convê­

nios' criando ginásios, man­
tinha com os municípios
as cotas do artigo 20 em
diil, rigorosflmente.
Finalizando. disse f} Ol"fl­

elo!" o clima que �e respira-

lcgisl<ttivo, aLual-

salas de aulas em cons­

trução eram ínservíveia, o

orador mostrou um docu­

mentârio fotográfico onde

se viam, em' detalhes, as

�:��o d�o��!��i�ue e o ��
construaicc em todo o Es­

tado, e que das 500 salas

de emergência, grande
parte já estava -edificada.
Citou o número de grupos

escolares terminados, nos

mais distantes nncõcs do

Estàdo.

Em vlrtu.de de terem se- ferência Nacional de De­

guldo dia 10, para a Bahia, . sembar!§Rdores, em SlI.lva­
os desembargadores Arno I dor, assumiu a Presidência

cio Tri),Juna! de J�stlça, o

Pedro HOeschI, Presidente
do Tribunal de Justiça e

.Tn�é Roch� "Pereira B:ls­
tos. para repn-sentarem
;;;atlla Catarhla na 11° Con

Vice-Presidente Desembar­

gador Ivo Guilhon Pereira.
de Mcllo, fic::llldo no exer­

cido até o regresso de seu

titular, �
.. ��.�

Florianópolis, l� -- To­

marâ �osse amánhâ ';,l0 car

go de Delegado Regional
do Trabalho o ln�petor
Hêllo Santos, recen':.ernen.

te nomeado, para aque!as
" altas funções. A �nmst!lls

SEATTLE, Wu.;hingtGn ��o ��tr�:�g�o�':�� re,gliza

12 Cientistas e exp,oruc!o _

res espaciais' dos E::.tado�
Unidos reunir se 9.0 ,es�,a
semana, nesta cidjl.dP., p'lra
a. segt.-nda eonfeljélL..:h .�a

CliOnal sobre os usos pacI
t1eos do espaço.

,._�
lteallzada �sob os auspL

Cios da Administr>lçao Nã
Clonai de Aeronâutlc!o\ e

�o (NASA), a reumão
de 8 a 10 do cor:cntc, serâ
em Verdade um relatório i

:: q�ea�e�l�:� �� �:
latIoa Uni�os nest.e campo

: !��:� benefí(:t!ls para

Q::aa foto o astronáu!.a

P1on:�s ��e êS:�% �::�I�
,:a1'& da referidru reuni

t,� "��'�:;;�lo:'.Pe��:�� Ivo SI·lve�ra dncumenta:a;;��·.téc��:::,�d(��"diar� I "li

;��:;�"'�;" P::'�::tai��,;: op"rosl·dade do r-ove"rno .

-ceoe 'esse "'l'" rua 0PU'CL tij V
��:����: ep:����:,nd;eS�I�:� O ..der do Governo, mente, era bem diferente livremente. e responúldas

o comendo da Policia Mi- deputado Ivo Silveira; na do que se observava an- com serenidade daqueles

litar prolongar a Exposição �:SS:I�ti�:S ô:�:m'a l"��:���� ��;�����n��r A�a�:'it����u�� ;�� ;::;i���: b��'aS:�;e�
���re�t:róximo dia 18 do

vem fazendo, hã clias, só- dent('$ ,('mm fOl"lUllladas povo ratal'inense e o DaIS.

Nesta cpcrtuntdace, que- ��'�",l :�l���i�lst�·����tos est��
remes deixar consignadas dual.
as nossas felicitações ao Inicialmente, aludiu ao

Comando Oeral da PM pe- lato de já haver trazido,
la Inlclatlva, jâ que a Ex- documentadamente, ele­

posrcão que ora se realiza, mentes comprobatórfns do
alem de ser; � primeira e� intlj'l'ês�e, e das atividades
tóda a .exísrêncta da müt- governamentEtis perttoen­
ela .clâ�.A--S0.ÇIUL...�luça.p- do �ub!eJ.nnen� doY1fKtiiMltfrlê: t1a:''''! i['Ji;;t:gI� em Lajes.
balho em progresso de uma

InstituiÇão destinada ex- Relativamente à ouser-

cluslvamente ao serviço vação infeliz do deputado
publico. Udo Ajtemcurs, de que as

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Missões das ln i . elevantes sãu
cenfiadas à guarda costeira: E.U.A

A Guarda Costeira dos cas t.ripulaçües em ques- mercantes na região do A-
Estados Unidos, cuja mls- tôes e a supervísào da tiãnucc Norte, inclusive as
sa.o é proteger vidas e pro- descarga de explosivos. Caraíbas e o Golfo do Me-
priedades expostas ils in- A atnaeão €la guarda �t1 d:i.o as suas posições
certezas do mar, é uma costeira no campa da enes perriodi:camente aos escrt-
das mais antigas institui- gj;!l nuclear está ligada ao tortos da Corporação �m
cões norte-americanas. Sua prI)C�S...O ce ruactcnnnen- Nova York. Só no ano pas-
história remonta a agóstc to do primeiro navio mer- sado mais de 5.000 navios
d� 17'9f}, a p&.i"tlr de qt'l2nOO cante ncrte-am-rtcano mo norte-amertcanos e clItra.n
teve participação destaca- vrcc a energia atormec, o geiros partlnipnram neste
da em todos os eccrutos "S8 l:):"valn",l1", ncando programa .

em -que 08 Esta<clos URJ.dOS a Co:p�l',lo:;iw [ncumb.ca A aviação dcsempcnh.r
se viram envolVidos. Em de rcrcnurtcnr as cve.uuc.s papel importante na!"; OP ...

-

tempo de paz a COI1)or.l- deneiéccras. sobretudo em rações da Gllo:.da CU1-;Ll"jl·:.I,
cão funciona suuardmada mntértu de scgurancu. das que usa rrorcs de Iwl!e,'>p-
;0 Departamento de 'I'c- rcrmrueõcs que partÍ<'.jJ)é'l· teres para fins de busl'":.l o

souro e, em L.Q!npo de rum do provrnrua d::- c.ms- salvamento c para nutrax

xucn a. passa il. jUl'isdlção trucêo daquela umd.ulc nu finalidades.
d .. Marinha ou fica direta- ctcur. Uma das mais recentes
me-nte subordinada ao Pre- Por outro Indo. o ouar- atribaiçl'_:s d.:l Corpurucâo
uoentc. da Costeira tem ccntribui- consiste na rccneccôo de
Uma das utrtbuícõcs do uprcciàvetmcntc para o pesquisas no campo da o-

mnfs ímpartunres da GU:J.r- programo. de Intcrcâmtnc ceanografia. para o {I\I{'

����S�i��� P::�����;l��ll �i� :��: �����:� a�:.I:���: �7:'\1�\1 ��ic.��duct��·!����LlI�::��, ": ;:'�

t--�--��--------------------

_ThAC.?I7leC/:7.:WOS .
Sociai,

\. �I U{o"c1.GcI-
jovem IVAM SILVA

,
I A Mãe do Ano - Câmara JúniQr em ftí.co - Vânia m-

É parI! nó� qUe &oa.dt.... GeSkJ fõihGl. G eêc., n' !.J"'d
'

mé,id, de ""ie de - ';"n;Mc4.Io t� ,_,;.H, i<t, tau - r'flUCi! em nossa CIUG e.
porque, está cQmpletando nesta dc.to mais um cni, .

versá rio, nosso eficiente linotipistu e prézado colega t

��n!::::Og:'3en;rtI� ,,::;:. !j:�sx: s��. r,
recidcs amizo,des.

O nosso dilct. O"". Ivo.. , SeN es: .l:"'JIOS certos,

alvo de ina"i.to"- deeno_trtlÇies de o� e es+L
mo por porte de seu inconumsurr.vcl círculo de emi ,

cadcs às quais. nós. em particular, nos ossoci!Jmos,
com os nossos mais efusivos cumprimentos.

1 _ A Senhora Marg,at, espõ�,1. 1.0 O_! f'1t� runctonarto do Tribunal neg-10n1.1,l
Djalma Araújo e cstremam:nte cterucae. Elelto�al. , U
aoc seus cinco filhos e esposo. N'!1, reu --- �
��sV;I��;�l:, �:���c�:��s éap�:�r��r:: �r.-;:)�g�a;::zde L��:��ag��t:���:��::��jl �
tando .!e�vir;os pelo esmêreao i,"Õ<f.o que foi na chucrascnrja rtoctitnct. conter

P?S ui _ Porto todos esses :T,er:f:l�,:\ cem a presenca ccs sennorcs: ücOd3r",

I c�r:t�:::lmentos Sociais escom-u co.nr t.ocesvvtcra, Antõnio

G.rilo,
Jo-�')

. �.".
�d':',

"i\. i.�ãc do A'n:l" - A uouuque .ran« Me Oüvo.ru, Angelo Bez, Marco A'I:'( 1'0 J{,'!-

: �;�'h:raEJ:'�:�TAr��:: �����n�:�.���j�l ��'tr��u�����,��ir;�o�!�:c��aE!��:��i 'l�'_:�:;,l>

ln ---
.renovenc:o MaLto.� Neto. Alda.r c.rxcac

U 2- Com prazer registram'); o .ni Sobrlnhi, Ad-Ison Amaro Alve'l, A:!!r B
I \,,,:,.�:i.rio de D. Rlitll. mui djgna "�põsa 0J �l"a e o Locutor Rosendo V:\-; 'Oll(�elo�

ij SH'!;'): 11'. Ad-trb9.l Ramos da Silva - .... Llma. I

ilu-tre Ds.m.a, os re�peitows eump:il�,ef1 --- ,

tos: üe AC:l!ltec.imel1tos Sxiais. 16 � Tam!n:m ci'!"c'J:Jando em Tl;J�:? "I,I_a
" d� o q�nhor Jairo Pereira, .qu_e !'lU nIa (

�
3 _ O governador Mag!llhR"_S Pjn�r a.!to .fun::lomi.r:o da

compan.h�'\
J.é-rE:\

reune f:)vemadores dos Estados 1u P,ll� Ci'l'.ZC!l'O do Sul.

na cidade de Araxá, para uma C::lTIv�nd,:. ----

I
Intz' estadual - O governador M n;� r,� 17 - Vai reabr:r 'I. "bo te" I'iazz!l

� ji teve a comflrmação de dO.Z� g,lV�:'I:a agora c:::m uma nova d:1éção.
f corei> b;_m ,c.OnJO a confirmacà� :la pre
.

scnça do President� JG. Ir: - Na I'sta cl2 ho�pedes '\0 Que
rê!1C-a Palace a h'Jnlta urugu'!\ �,:, .. ;,)';l'

4 � A beleza exótica de Vânh AroJI G:J

jo, voltou rio R:o para circular em 1I,1�sa 19 - Em g:'andes preparat'vos a an'

cidade. \'er!'ari:\ntc co dia dezeno� próx'm'l, BC'?­
tr:z Ba�t.i�tó:t', para a SU:J.. r€l'ta 11P ':-OI!.

5 _ A R.eabil�tacã.Q está ,'e�1jo ll'O apro!! mad9.mente trezentos convirlndos
memento a maior procupação da Dire<:t'o - O!l: sa.lõe� do Quercn:::ia Palal'e, I :,:..,:,,;_
àa ,Leg:ão Brasileira de Assistênc.!; a cli""posl.çâ.o da anlversa�"ante '! cunvi

dados.

6 _ Maria Elizabeth l\'��ei.rr::; lil:lis ---

uma da,; lindas Debutantes pa�a :t lt!st'a 20 - E�tamos info:ma::los ue CIU� .'t

"l\',o:te ca MenlnaMoça", e�eg,-nte SEnhora Dalvia Paim Lu;�. vai
dir g;r uma luxuoso. "bouLique" �m no;s:!'

7 _ O se::retârlo de Inter�or t! JusU cidncle.

ça, deputado Evilãsio C!l.'ll1, 11::l.S :'il.lQ'.!3 ci� ---

querênc:a Pa.1ace homenag'eou 0 !Juürc 21 - O menino Paulo Rogêr:" f:'hr

vidtante Pro!. Francisco Broch'l.d,� tia do �enhor e sen))Ol'a Waldomlr'l C::;r1s
ROcha .son, fe,�tej.'Ju idade nova na última sexta

feira,
'

�A 1�al1te�Y.ára pedro,,.lJJ'': �"PloD.ro da ;�ren'SJ. Cata
T;Kro-u�lversitã.rjo de Santa c:ataGa. l'incn�e'icntra. hoje, no 49,'_ ano d ':)f'xiS

tência proveitosa e til - Mantêm, :llra I
vés de sua I�nga caminhada, a tro.:Hcà�

3e em nassa cidade o senador Irin.':.! B�r' je jornal indesvlavei" responsbllidad:!. o

br'gando sempre as reivindicações da mo

cidade - Ampara as campanhas .lltr,IÍ.>

10 _ Circulando em nO�$a .�il],d� o ticas e reproduz a vida social de '!".0S,..:­

'ol!lud:do astro do cinema nacion .. J l'i gente. E', pois, com grnde satlsfnçv.:> UI;

t�ca. o Cronista envia parabéns a "O ESTA
DO" e "e congratula com seus djrigt':�H�;:

11 __ Festej,'Ju idade nova,) jorn::lEs fundoniriis e leitores,

ta dr. Ca!'!os Alberto Lenzl - Fel:eit!'l..'ll(.S -- -

pelo aconteclment�. 23 _:_ Silvinha, filha do casal ;·c'1h;)1
e senhjra. i,'Jrnali.�ta Domingos de AtH1J

12 _ S:lb o alto patrocinio de Cfom:ua no, festeja hoje aniversário.
.

Dono Mario Bchm Brisk segurunen port.uárta. cujo
ocrcuvc e crereccr p](;n'
ga:ant!a de fun';!:l:1.l.n(;n­

to aos portos.e às instala­
ções existentes liJ l()nIJO
dos cais, de Il:lOdo a imr.:i.!­
!dir a entr<lda no p:tis de

pessoas ou objet.os noci­
vos à segurança nacional
Don C':'�110 a eclo!>ão de in­

céndios e outros ac:de_!'l�e�

ligados llormalme:r.te à3
a. lid�ldes da faixa P.Jf­
tuaria. No mornenta ,a Cor­

pJI.lÇ ...O man tem um P:.)­
gra,na d2 treina:ncnl.o pa­
ra ap,oximada:nen..e
11.100 reservis�;ls. c;ue es­

tão sendo preparados para
ent:ar em ação a qualquer
momento pois OS porüOS
são eon�iderados setores­

chave na .;:!ventualldade de

um conflito de maiores

prop::lrções.
A melhoria das condi­

ções de seguranpa no mar

é outra atribuição da

Guarda Costeira, que se

ap;ica constantemente ao

aj:el'leiçoam.;ohto de novas

tecnicas destinadas a pro­

porcionar maiores facillda­
der; à navegação. A rede

de estaçõês LORAN, por

exemplo, é uma Iniciativa
\;'ue ilUStl a bcm o gên�ro

l',;ie tmbz:.llio realizado r p�­
los pelos homens da co­

nhecida instituição, pois,
em grande parte. foi apcr-

!:�ç�a::t;�����oà�aP��a::�

�"._��
.• .'

�
,/)/"'1 .J

da CoSt;:l:'J" n.) seu intuito -r k " :--;::.._ Infi&...(,;(_.�
do propm;,na' o máximo

'�":
,., < .

.•.

/��'-'rJ'�de segluança a navega.çao. ., . �
-

-

r '1

ii' riEm 1961, a Guarda Cot- :_,,_�,�.., à\t � I" A 1teira operava (i8 estações
' ...

_,..-
I l__ll

LQRAN no Atlântico, Pa-

n.uncntu ('U', j:í. 1J.:·:JP 'C:()- v_leiru {lt: 1!J61. P:lo':l da;
nou a 1)):1'.-; de 10i) r.p:·csen eumprlmontc a essa nupor.
tantes e!>trangciros em as- tante missão, a institulç[lo
suntos co,nu, ajud�l á nave equiparãos seus nav1os, lI­

gação, LORAN, busca c sal t.l.lalme:1tc em pesquisas
va.:rlcnto, sc��ur::tnf'a ce v� meteorolog-icas em aj\-:I
sas mel'c ..nte�, insp:o-ção de mar, como disposillvo.� e­

n:l.vlos. segÍl.!'ança de in.�- letrônicos.

tala.çõ::!s pjrlu{trias, etc. A Guardn Costeira poso
P:.na aumcntar as con- suj u;n ef,�tivo de 31,12H 0-

� oni�rsarlonl'€ no doto de hoje, :J Exmo 5€_
nhor;j Dona Mar'o Bohn Brisk, espõ�o do Sr. Mor:o
Bri�k, fiscol do IAPI. res.idente em Mafra: e filh'J

Sor. Otomor G Bohm� técnico de PoliCio Militor do

Es!l,Jdc, o quem enviomos parobens.

dições de se":Ul':1.. !'1('a nr. ficLlis e- pmças. e .�eu ro­

mar, a Gu:\rda Costeira mandante é o Al:lliranic AI

inIciou, em 19:;:::, um pro· fred C. Rkhmond.
gr.lmá pelo qU:11 OS navios

Diretoria da um Vis�1a Oe!t�
e Vale do llaji!í

Ontem de manhã seguiram p0r vi.o aéreo p(.rf,]
o ceste (J')tarinetnse, as estudantes Ivo Eckert e O
restes Guerreiro, respeóvoment.e Secretário de 1:,,_
prenso e Pre�;d"nte da União Cotor:nense de Estu_
dante.. Secundários.

Os dois líderes estudantis visitorão os cidade,>
de G:::tçodor, Concórdia, Videiro Jooçobo CamPt"i
Nrwos, Sõo Carlos, Mondai, ItopÚango, São MiÇluel
D"Oe'ite e Xaxim, e estarõo de volta na próxima
quin:!:J feira

Por outro Iodo, 0S estud:Jnte!': Polibio Braga
(Vice_rresicC'nte da UCES), Arno Kr;eger (Tesou_
reiro Gerol) JOi'ge Salum (Secretório de Assistênci"J
seouirãn hoiE paro Brusque enql�:;nto que o esb�­

drnte SÉ-rgio Oliveira seguiu esta manhõ par,:; L':!_
guno.

Responderão.oelo expedi-ente (b UCES, os <>�_

cundori,�t(l<; Josá, Sf'(lr q.? Secrctárj')), Reinoklo �e­
dert (10 Tesoureiro) e Paulo Galbtti (Secretório -de
Ensino).

ce]:ç��o q-"Je Bil ,'inha, e;n}
SUl resi1'lenc;a, lhes ofere-

J11enina Sil1;Utlu!

Ap::lssados de ineontida
alegria, registramQs na e·

fe,lo(!dd� q�:,) h 'l .... ..I..SSa. o

d�cilllU pt;jl;<.:JJ,j a.!i'iI�r:;a
I'io da in.eli,:;.ente -e ;;al.:.n­
te mCIllna SLv;a, ai)ticada
alunJ. do qU<lI"..o a..'1J pn
11,:�rio ti:; m:ldela� estabe­
Ildmento de ::i1s1no Colé­

t;I,J (Jo�ação de Jesus, em

nossa capital, o;:d� mercê
suas boníssimas qualida­
des, gr:mgeou J. estima e o

afeto d�:,"ul'l· inconi.ável nu

m;_ro' de .a-rt1olgu;nhas djle
tas. que,. no (lia (l::! hoje lhe
prestarão as mais �!gnifi­
cativas e clt)qu('n�es home­

nagens, por O::lsiáo' cu re-

r.,., -

Ih. Gastãa Simcne de Assi8

cela.

A !ntelige>1te natalician­
l.e ",�_nhJ. dile'�� nos

"0 Q,;�rC'tt(> :'1'. b�;}11l1g,jS
F'.:.r::andes �e Aqui.-w. e de

SU:l eXI1'!a. espõsa d. Laur­

ci�s Cardeiso dc Aquino,
prue:nmentes person.lgens
€111 no�sa sociedade. onde

g",zam de geral estima.
Sllvinha, estamos certos,

na cat.:l de hoje será obje­
tivo de grandes mnnjfesta­
ções de regozijo, as quais,
nós, e;;pecialm",Jlte, nos as-

9 � De volta da Europa,

nhausen.

cHico e Golfo do México,
bem como em áreas loca­
liza-das f.ora doo!> lim!!,cs
continentais dos EsLados
Unidos. Há planos atual­
mente no sef.l.tido de esLen­
der a cobertura das esta­
ções LORAN a, outms re­

giões do mundo. Além des­
sas estações e dedezenas dc

milhares de dispositivos de

ajuda à navegação. a

Guarda Costeira. se encar­

rega aind;L dJ. manuten­

çã:) de rádios-faróis, bóias,
sinais luminosos, etc.
Outras atribuiçécs da

Guarda COstei:a: cO�)jJera­
cão com .ls equipes cien­
tifieas em atividade na

Antártica: abasteciment.o
das guarnições que ope­
ram a cadeia de eSLlçôes
de radar 110 Arti(.o -

nort(Lrr�rico.no-canaden­
se; eoop-eração com a Ma­

rinha Mercante, para im­

p!'imi�-lhe o máximo de
eficlencla e segurança,
me-diante o treinamento

sociam:)s, com os nossos

!mais calorosos cumprimen­
tas, ex';.ensivos aos seus, dig
nos gemt::-res.

TUDO NA BASE DO TREZE E depois diz a cf(."Tldice

popular que o número treze dá azar. Não dá. Hoje esw

treze só nos dâ alegria e euforismo

Primeiro, nosso aniversáriO festivo. Quarenta e novc

anos de jO]'fl.l1 a serviço da nOSS:li tcrl'a c de nossa �'el1-
to.

Para lDC3, ncsta data, meio século de exÍl-itên(;Ía bf'1ll

vlvlda.
'

Dizer mais será elogio de "cutuja"
Hoje, Lambem, a data histórica da Abolição.

Jun:or-c!� Flor;anópolls, Ler�m1; e:n r,jS-
-_-

exma esposa d. Rute R:l- sa cida.de a "Feira de Livros" 24 - Os cumprimentos de Af'ollt::oC!

mos de Melo. eiementos mentos Sociais a Rádio Guarulá, j)t';a

gr,anclemente .relacionados ,13 _ De pJ.rabens o ca.<-:al senlll'1' e �e· pas_sagem de mais um aniver�ário ama Ier.1 nossos melaS SOClJ.1S. nhora Alexandre Amlm Slllum pelo :N<)_�. nha.

Silvana é ap:icada alu- Cimento de sua filhinh:!. Isabel:l.
---

na do quarto ano Primária 25 - Los Gavllanes de Espanhll, � h_q
do COi�io C::Jração de Je- 14 _ P:n'):!. sedamente na como!'>I_ de um mosa orquestra que abrilhantará �t [('"ta]
;�I:�dOen��L�:l� u�: ad�i=- �:��o '6u���� �:�:i:aUl�:me�;i;:)� S(�;�l�� �:c:���� ��is�o�:r���;�o, quando �fI'á��
����sd:;�;�s��;��Ci��� ��:�

-

.�:::��",:�����::=��",=�::=�::=�=!
to lhe renderam as mais di

Prazerosos, inserimos na

cdicao de hoje, já com al­

gun� acraso, o decurso de

mais um natalício, ocorrl­
dn ontem, do nosso parti­
cuia:' arr-igo dr. Gastão Si-"
mane dc Assis, person.lgem
de destaque em nossa ca­

pital onde goza por suas

inúmeras virtudes. de sóli­
das c mcrzcidas amizades.

NJ dia de ontem, esb­
mos certos, o natalícian­

te foi alvo de eloquentes
demonstrações de aprêço e

estiino., às quais n)s asso­

ciamos, com prazer,

Finalmente o Dia das Mães.

Consagrado ás maes vivas e âquelas que do outro­

lado da vida. pJ.l'tieipan! da nossa saudade e das home­

nagens quc noss.)s corações enviam com càrinh3 e todo
vel':;3.s h3menagens. às

quaiS nós nos 3.3sociJ.mos

CO.n v�to", de creseentes e

jn;nterrup�as fejjeidades,­
exten.<:ivas aos seus dignos
genitores.

o respeito.GAIPE/AESFIUADO '1'
Com tantas consagraçÕES e tantas e tão justificadas

homcnarens, êSLC dia 13 de maio de 1962 faz esquecei' t",

dos os diss:lborcs no tráslto de passados dias. cancelan­
do horas de tristezas Que nos trouxeram as ruides pro­

vações PQI' que passa a humanjda1ie e em particular no,�FiZeram anos ontem
sa estremecida pâtrio..Menimt Silvana Ramos

Melo
•

_ sra. Maria de Lordes
S. Lenzi

- dr, Mario Mafra
_ srta. Ma:ia .Helena

José
. ,,"

__ jovem Adilson Pereira
_ .sr: ,f-:;ão de Deus ,Ma-

(::="sr:1. Soraia !olçalves
__ n:e:'inJ. Vera - LUcia

Pó\'oas
_ menina Maria Izabel

dz Carvalho
- menina C!audete Pe­

ter
_ m�ni:J.a Ivone.tf Coe­

lho
_ menba Maria da,Gló

1.a SoUZ:l
- menino Paulo Rober­

to Morais
- menino Augusto Cé­

sar Camisão

E Não há mais a dizer.

RJ.zão de sobra para que esta crónica ,�ja assim

pequcna e hlllpilde, mas por isso mesmo, muito sincera

! Gerente de
_

Veodas ri'o-S�rde
-

S11fi'talarinâ
-

.
Somos a ma�or orgamzaça.o de seu genero n.1 Amerlca Latina. Procuramos elemento ativo e de rcsp:msabilida

MELHORAL de que devera resideir em Florianópolis e possuir osseguintes requisitos para OCUp:l� o cargo acima:

,. AL/V/A. aca.lma. reanima· .1 I, Ele..do p.dcão educacional (Cu,,,, ,upecio,',

'

Logo ao primeil'o espirro ou quando 2. Idade acima de 30 anos.

scntir;lquela "qucbradeirado corpo"..•
3. Bons conheciment3s de Português.

lome 101.1:2 ""'_.'__ a.._1
comprimidos de � 4. Personalidade agradâvel, desembaraço e excelente ap]'('s('nLaçio P�'''S():ll.

5, Experiência em gerência de Vendas.
Melhoral,corta o resfriado e alivia -

por completo- os mal-estares d<l gl'ipe, 6. Posse de condução própria.

menta ,noticiamos, não Fazem anos hoje
obstante algum atraso, o

decurso, ontem, do déclmr - SI La. Arjna Rosa
aniversârio da galante me _ srta. Maria Bohn
nina Silvana Ramos Melo _ sra, Dom Santana 00
rI'TTm- MjhlnM: t!ó'.".. O:r.- �cif
nubio de ML,b {' dc (Cont. na 1.a pag.) 1o!·2 .... "

7. Conceito local comprovada.

l\�»
com MelhoraI voce se da bem I ÓTIMA ,REMUNERAÇAO (Partieipação mais com L�liõeR)

-

-ii1'4'�
_ s��r��"uJ�f'�:�t.:mho, !:nenndn '''e�lmn vJt8.t>" e foto :l x 4 ps.r!lt Seleção e Treino - C&iXa--Postal aU6

/
- _._----�_. --------

8. Posse dc escritório (ou loja) desejâveL

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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TERCEIRA pAGTNA

LIQUIDIFICADOR NOVO ARMO BAUDEIRA PORTÁTIL �". ARIIIO MOEDOR�PICADOR ARNO _ Aduplao
Base muito O1ois estável, sÓlidae-firme. Jor, � prático, leve _ realmente �tôlll ... �ron�_

.

�.. ti base de hqmditicortor. Mói 1 t!:g de
rOmullomaior, ml.OIto mais vcntcjosc. No ..o formo-se em corr."leta �11i'tk;iro de mesoj-cm com. em pouco, mmulos.
cancepçéio estruturol do tampo o base I ot portes D�oJ-Supe' ARNO.

"

•

CONFÔRTO PARA
ASPIRADOR OE PÓ ARNO
Succõo svpe-pot .. "te _ 7 oc ..ssórios poro
10cJo� os serviços I Eroqorc - com o car­

rinho -, focil.to (I limpeza do coso I

MOTOR CUMMIS Marilimo-noYCr
Vendo, Modelo N.H.R.S. - 6.N., de 320 HP,

'evl'rsor 3xl - Capital TWIN - Disc COm toma.

da de forço dianteiro, Tr'ator com WALDEMAR MA

QUINAS E EQUIPS. EM GERAL LTDA. R. 7 d' Ab,U

118 - 5° andai - sob 1 - fones 35/9374. São

PaUlo.
--------

Fuganti S. A: Indústria e Comércio

Assembléia Gera! Extraordinária
CONVOCAÇÃO

GA
São convidados os Senhores Acionistas da FU.I

NTI S. A. INDUSTRIA E COMÉRCIO o �(" rp.IJnl_
�"", 'm ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINARIA

:s (quinze) horcs do dia, 22 (vinte e dois) de moia

.:o 1.?62 (um mil nove�entos e sessentc e dois), em

50
sede social, nesta Cidade de Tangoró, Estado de

���n�aklrina, com o fim de deliberarem sôbre o

ORDEM DO DIA

I al _ Eleicõc do Nova Diretoria
b) - Outros Assuntos de lnterêsse do Socieda_

Tcnçoró, 10 de! maio de 1962

A DIRETORIA

PANSEXOL "M"
Tônico nl.'uromuscular aue rejuvenesce don

doF&rça, Vitalidodc, Virilidad. e Vigor,
Frig,ldez, insur_""i\:'nci" ovo..-JI: na, obesidade

',Ou _grfto esecesjve, perturbações da idade

critico, e tôdas deficiências de origl'm glandu.
1011 na mulher.

BARBEADOR ELÉTRICO ARNO
Poro fazer qualquer nec dI;! barbo I
Barbeio seen lrritur a pele, com mcre

rapidez, contôrtc e perfeíção.

'1E'NT_flADOIt.CI'RCULAU.OR
A R MO - Osdlonl_é.."sllenci05o. po­
tente-funciono em �;Ias posições.
3 velocidode�: •

ELIXIR OE NOGUEIRA
O GRANDE DEPURATIVO DO SANGUE

quo ENGORDA 'e FORT�LECE
A venda e-m todas as Formadas e Drogarios

do Brosil
---- --_ ------

Nilson Mafra
Suo. familia convido OS demais parentes e o­

migos poro O missa de 60 mês, que sere celebrado
em tntençõo de suo bonissima olmo no dilO 16, quer;
tc.fetro às 6,30 horas, no Catedral Metropolib:lno.
Dêsde já agradecem, penhoradamente, IOOS que com­
parecerem o êste ato de fé cristã.

Sind. dos Trab. na Industria di-Panifi­
cação e Conf. de FpoDs S. J. e Biguaçu

Edital de (OIIYOCação n.e 1
Faço saber aos que o presente virem ou dêle ti_

verem Conhecimento que no dia 9 de' junho de 62
serão realizadas nêste Sindicatn os eleições pare Dtre
torto membros do Conselho FisCQI e respectivos su;
plentes, ficando aberto o prazo de 10 dias, que. corre
ró o pO'r'tir da primeirtJ publicaçõo dêste, pore o re;
gistro das chapas, no Secretario, de ocôrdo com o dis
posto no art. 10 do Portaria Ministeriral nO 146, de
18 de outubro de 1957.

As chapas deverão ser registrados em separado,
sendo uma poro os ccndtdctos à diretoria do entido.
de conselho Fiscal e respectivos suplentes, no for­
mo do disposto do' art. 5° do citada Portaria.

Os requerimentos Poro o registro dos c�-PO'!,
deverõo ser opresentcdos no Secretario em três (3)
vias, assinados pelo cabeça de chapa e- ccomocohc;
dos da reloçõa assinado por todos. os candidatos,
pessoalmente nõo serão permitidas para tal ,fim o

outorga de crocuroçõo. devendo do mesmo constar
todos os dados indicados no § 1° do art. 5° do Por;
torto n.o 164 de 18/10/1957.

Florianópolis, 9 de melo de 1962

Oltnto de Ollveho Balto. - Preatdent.

NÃO

BIGAS
'Frei Benvindo nestérant, -

OFM.

Nunca diga.<;: "Para na­
da sirvo"! AO menos, po­
derás sofrer: por a.nor de
DeIlS. Nunca digas: "Na­
da posso"! Sempre pode­
rás fazer algum bem. por
pouco q Ue seja. Nunca di­

�as: "Nada valho" r Teu

coração pode amar, renun

ctar. imolar-se e sacrifi­
car-se por amor ao Altís­
simo. Nunca digas: "Já_
não posso trabalha"! Dis­
pões de duas mãos para.
ajudar ao aflito; dispões
de tua palavra para con­

solar ao fraco, para vert­
ncae o desanimado, para
preservar aíeuém do de­

BeSDero. Nunca digas:
"Mio tenho recursos"!
Emllora não. possuas di­
nheiro. talentos, fortunas.
riquezas, poderás ser útil
pela seeentndade de teu
semblante, Pelo sorriso.
peJa modést,la de teu por­
te. O que falta é um zelo
abrnsador petas almas
linortnls e "coragem Intré­
pl�a!

MOlOI AlRNO p/ MÁQUINA DE
CO'WRA-. v elc cíd ed.e regul&vH
Adoplo-�e o 16d05 (l'ç mGquinoll fotol
poro iluminar a eeee de agulho.

ENCE1 ADEI-q: Â NOVA ARNQ .Dcpfe
hoste". c'uplo fhmezo l Com 1 sô escôve

raspo, espalho a cérc. encero, lustro e dó

brilho sem ne ... !"<';"''''',.l� d� HQCOr eSCÔVQ$.

CI��M1S
-CEiUBO­

Ciae U;) JOU
centro Fone: :16311

TÔDAA FAM ÍLIA!
ás 10 hs. - MATINADA

Ronald Golfas em:

TUDO LEGAL

Censura até 5 anos

ás lY2 - 3% - 1 - c !l ns.

pary Grant

Tony Curtis

Dana MerrU em.

AN.-\'GUAS A' RORDO
'rccmccior

CiDe IIT1

Centro Fone 3-135
ás2-4-7-!lbs.

R�rrald oonas .em·

TUDO LEGAL

Censura até 5 anos

as 2 hs.

Cilie BOXY

CENJ'RO
Fred Mne Murray
Maggle Hayes em:

FONE 3435

A .DOIS PASSOS DA }ORCI\
cotumbracoror

Hugh GrlHlth
Alrlo Rny

o DIA EM QUE nOUR.lRAl\-l O
B-'NGO nA TNm,ATF.RR.o\

Censura D,1é 10 anos

�artazes �o dia
ás7V2 hs.

Ger:lld Milton
Grela Thyssen em:

A FERA DE· BUD-JtPl!:STE

Fred �!le Murrà.y
Maggie Mayes em:

A DOIS PASSOS DA FORCA

Censura até 14 anos

-BAIlIOS-

eme GLOIIA

E.�Lrelto
á!l 2 ..i 4 _ 7 _ 9 11.s.

s'one ft".!5�

Richard Egan
Joan oomus

EM

ES'llI!lR E O RIU

Censura at� 10 anos

CiDe Dlll't1DU
Estreito Fone 629�

és 2Jn e 8 hs.

Fred Mac Murray
Maggie Hayes em:

A DOIS E'ASSOS DA FORC"

censure até 10 anos

Ciae UJA (S. JOIé)
ás 2 e 8 bs.

al'or�e Nader

Comeü Borellers
Mlehelle,Rayem:

1\ I\TMtr.:' no DESTINO

cinemsacope

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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São Paulo - Rua VitórIa 657 _ conj, 32 1 - Faço saber cos interessados que no Dió_
��r�� �e���j:It�o��� 74_��aça D, Felicla- �� ���ji�;' d�e E�t�:coor�:n�ad�ú��r;�n��� f�k�u�'��2:Agentes e correspondentes em todos os mu- poro 00 construção de um prédio com 2 pavimentos,������sdin����teC���:!.io de acórdo com a

com aproximadamente 500,00 m2, entre as ruas AI-

���l����ô�NUAL _ Cr$ 200000 ��toN:��:�: ��st��u;�:�r:w���t�na���3d::d��!h�:VEN�A j1.VULSA - Cr$ 10,00' ,

gêncio do IAPI naquela cidade.t03D�::'_���o�ii.�0�e :��:�:S::��:d:3�lOS coaces- 2 _ A documentação récntoo necessórto o
perfeito caracterização do obro o executor será

5 0-(-1-A-:--:1-5,,----- fornecido aos interessados mediante o pagamento
de CrS 3.000,00 (três mi] �ruzejros�, �a Delegaci�:SRA, IRACEMA FERREIRA BARTOLOMEU dêste Instituto à Praça Pereira e Oltvetrc _ Edlf­

';E com �atisfação que registramos o octc note; cio IPASE 2° andor, no horório dos 12 às 15 horas.
líciq', que transcorreu ontem, do Senhora Iracema 3 _' As propostos deverão ser entregues no De,t=erreira Bartolomeu dd. esposo do sr. Lázaro Sortolo legacia, no endereço acima, às 15 horas do dilO 8
meu) o mais completo Cronista Social de Santo Coto de junho de 1962, quando Se dará o encerramento
rino; autor do Coluna Rodar no Soctedode deste da oludldo concorrência.

%att��eo�au��r�f��!�.asre::b:s��t;��d�u��:e�:� , Flcrícnóoolls. 10 de moia de 1962

me�age;�o1�� d�u��: p:o;) ass:!�:o�nheCjdOS em
�

Rodolpho Victor Tiet.z:monn _ Delegado
.-:. sra. Ilda Mendonça nossos meios sociais, onde

Moura desfrutam de grandes a-
_ sr. José Carlos de Mo mizades.

rais A naeancjante no dIa de
...;.. sr. José Vieira Costa hoje, seré alvo de grandes
....:.. sr. Ronaldo Luz rnanuestaçoes de regoauo,
.i. sr Amaldo Pinto de às quais nós nos associa-

Oliteil'a' mos, prazerosamente .

...:.. st. Orlando Medelrce
........:....::. sr, nntenor BorgeS SENHOa JOAO DE DEUS

_ lira. Maria Leite de MACHAOO
Costa

....;;. sr. f:dio Nicollch
_ dr. Hilton dos Praza-

m

-r Sita. Magda víégas
....l sr Higlno Machado
_j_ SI': Joaquim câmara

da 'aüvn
...l srta. Zenaide Nunes

.....: .,srta.. !3elisarla Dutra

-: sru. Mar-la do Amaral

Almeira
,

_ ara. Lane Maria Pra­

tes\
� sr. Julio César Fernan

dea
........ 1T'�ninO José Cherem

lI'lendcs

sre .. Eugêllia O. Nunes

Pires

Com induzível alegria,
noticiamos no dia de hoje,
IKtilt um

.

nulccrsarlo da

cXln�.,.snt,. Eugenia Nunes

Pircll, virtuosa esposa do

Dr. Aníbal Nunes P1I'es, ca

t.;:ctrático da Faculdade de

Filosofia', e elemento de

realce em os nossos meios

s;)Ci:lIs�c, especialmente cul

turaís:
05'DOSSOS efusivos cum­

primcntos.

Si'ta. Ne'sa Maria Sch,midt

AcontecImento social que

�;�u:a:��a:����sod�a 1���1:�
natalício do nosso ilustre
conterrâneo senhor João
de Deus Machado Filha,
funcIonário estadual apo­
sentado, cldadao concet­

tuadlssimo, a quem', nesta
data, apreS€ntamos a nosso

mais respeitosa homena­

gem. Ao distinto casal
João de Deus Machado e

senhora Cecilia de Souza
Machado, os melhores pa­
rabéns de O ESTADO, ex­

I:..ensivos aos seus filhos,
senhor Osvaldo Machado.

digno PrefeIto Municipal,
senhores Silvio, Humberto ..

Nivaldo, Mario, João de

Deus. José, Nilo e Aloisio,
todos do alto comércio des­

ta Capital e senhoras Ma­
'la de Lourdes, Silvia, Hum
bertana e Osvaldlna. No dia

'

em que completa (J sentiur
João de Deus Machado, O�

seus 80 anos, desfruta a re

Hcídade do carinho que
muito merecidamente lhe

dedica a sua numerosa pr0i,.

��'s c:��!��!�:. :eb!���S:�
dos inúmeros amigos e ad­
iníradores da sua dignissi-
ma Iamilja.

Com prazer consignamos Ao. registrarmos o acon-
na ererrrértee que hoje teeimento, formulamos vo­

transcorre. o antversártc too: sinceros ao Criador pa­
ilataiíclo da gentil e pren- ra Que conserve- aInda por
dada srt�· Neusa Maria muItos anos ae;dstência
Ec.hmldt, dn�tn. filha do de um cidadão, cuja vida
sr. João S�hmidt e de sua constituI perefeito modêlo
exma esposa d. Araei Seh- de retidão e honoraliblllda.
midt. elementos sobeja'

....de.

MAGlE "BOUTlQUE"

Inauguração Quarta-feira
Embora sem festejos, pois o espaç� ali r�duzi_Cissimo, o inauguração da Mogie Boutique 40 fpi_ro próximo, morcaró mais uma etapa impressionem­to no vida elegante da cidade. Urr43 , etapa de de_senvolvimento do nosso comércio, do alto sh:Jndarldos Estob�lecimentos A Modelar poro o progressoFlorianópolis. ---

A. inou_guração do Magie Soutique, insto�::tda no
esquina do rua Trajano com t3 Tenente Silveira, terá
IU9.:n às Ilharas do dia 16, com a presenca exclusi_
vo do imprcnsu falaeu e escrito da Capital. A tarde
o durnte I=t.Jrte do noite permanecerá franqueada à
visita.

Mo_gie Soutique será, sem dúvida, o ponto oi_
to. o ponto da convergência da elegância florian0_
poli1'and:

---------
---------,

VENDE-SE
V�ndc_se um automovel Hudson 48 Â portos,.....-nmc1ri1i reCt!1Tl �ito 5 pneus novos. Trotar nes�u.

IV

I
.

O ESTADO _ o" lll:lis :\l1U!�O ���kl ��i_ll;t _

QUARTfl PAOINI,

,i' _''''l j .
I � ,";,

... � ...',

�JTranscrevemos de A N')i ra.

te, de 254.1962, da coluna Ivens Patrh.nov:1.

Discos, de autoria. do co. Um jovem catarmense
mentarista. Araquem MfJ� de vós bonita, que se ena

Homenagem à O. Edith Gama Ramos a "Mãe d oAno" ,
- Hoje soirée dos Calouros da use. no Ura T. e. - :
: Inauguração de "Magie Boutique" �
• No jardim hã 'Iôre�, un- .,' .

: de há rtêres há ret'ctdaae �
•
, - a toto nos mostra - "I)

,

Instituto de Aposentadoria e Pensõe�1
dos Industriários - Delegacia dr
S. Calarina SERViÇO DE ENGENHARII
CONCORR!NCIA PÚBLICA PARA A CONSTRU-
çÃO DO PRIDIO DESTINADO Á SEDE DA

AG!NCIA EM BRUSQUE

A V I S O

---� ----------

A PEDIDO
Operários do DER - Florianópolis

Com Melquiades Fernandes

Os Opere-los do D.E.R. (Departamento de Estra
-ícs de Rodagem do Estado), Residencío do.. Estreito
Florionépolis, tendo em MelquíGdes Fernandes, es.,
oercnçcs mcttvcdos pelo o atenção que sempre d.s-

�:,'���ioe�eft�ól::ni�::�, ���se��nR���� :af;g��
de todo nosso Estoco o cerlUrem Fileiras em pról do
candid:Jturo o depuí\�do Estadual, do ilustre e gran
de Amigo, que antes mesmo de possuir qL,lolqu:r cor

go público, sempre soube com o melhor atençao pos

sivel lotender o seus amigos, dzmonstrando assim
seus verdodeiros gestos de homem simples e creden
ciado a carreiro publico. Portanto colegas D.E.R. de
todo nosso Estado, ml�rchemos com o amigo sincero
Melquíades Fernandes paro· a nosso Vitória. Com
Melou/adies Fern:::mdes poro Deputado o ASsembléia
de Santo CatorinrJ, em outubro de 1962.

Fpolis. 26/4/962

Assinaturas
Waldemiro M3noel Dias _ Wanderlei C. Teodosio - Fl;ragib� Kafethas - Estácio do Rosa _

Domingo José Ventura - Itamir Guillerme _ Virgília Pinheiro - Valdir 'F. AreV::Js - Roberto Rachow
- Joõo A. Machado _ Manoel J. Valgos _ Au­
nustinhn F. do Silvo _ Romulo Freitas _ Dirceu
D('ming�I"'S - Rogê-in Fur!J:::ldo _ Atilo Viana _

Nelson Vicente - lindomor Almeida _ Aldo luz
Filho - Alberto 7immermann _ Bernadino _ AI
fredo drs Santos Filho - José F. de Souza _ Euri_des Vieira - Josué dos Santos - Louro Scl--t::Jrf Jo_õo M. Filho - Acil Venancio _ Artur M. Pa.tricio
- AQi("€e Laus - Vaterló Rosa - Jocido Loureo
n ....

__: Zél 'o Uno Andrad� - Antonio Machado _

MOr'l".,1 dos Santos - José Ur'\o de Jesus _ P.edro
p. Sl'ltista --: N_ilto J. Moch:ldo - Francisco dos
SOf1t,..." - Pedro de Oliveira _ OtaciJia de Souza _

José Luiz Ferreiro _. Adernar j. Maci-lodo _ Geral
dino Porto - Roberto M. da Silvo - Amir Zatar
- VaJcl€mar J. de Souza - Pedro C. dP:l Silva­
Vatmor Braao � Valdir Brito _ Osm"':�r Silveira _

Joy"'e M'JChado. '

(Trancrito do Tribuno da Fronteira de 5/5/62)

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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o QUE E'1
I Inf�rme..se com a ClT

'''Agente Oficial" ou a sua

AG,I!:'NCIA DE VIAGEN3, e

terá a oportunidade de

conhecer a maneiri!. de

visitar 13 países

EUROPA com uma

passagem.

.\

C i T

.g:erêç.o Telegráfico

"ITALCIT"

u
R
A
I
l
p

sa "dopar" a mente do pc- meios possíveís.
vc para que não avalie o pe 8 _ Criar agremiações
rígc que o ameaça e perma em todos os setores: escc,

neça indiferente em face la, operérroe, funciona rios

�:".propaganda eubversr- e apricuJtores.

"Para o ano de 62, o pla-
.

voO!�!T!:��;aO t:��;�
no será o mesmo, agindo
com mais firmeza nos ee­

guintes pontos:
1 - Iniciar o trabalho

nos anos primários, visan­
do os gruPos escolares e

principalmente colégios re­

ligiosos.
2 - Nos cursos segundá­

rios e supetlores acelerar
o trabalho.

3 - Nos seminários, tra­
balhar junto aos lideres,
aos inteligentes, aos capa­
zes. Os timldos não interes­
sam ao partido.

4 - Durante as férias
desviar o maior número de
seminaristas.

5 - Criar um clima de
hostllldade entre os oa-.
dres e as Juventudes; Isso
ajudará o partido.

6 - No Interior, Impedir
que os meninos ingressem
nos seminários.
7 - Afastar os pnrlr('s

das famOias, por todos os

IPr grama
Infiltração no ensino

primário, .

&1ast:lmento da
familla da religião, deSVio
dos sernlnarlstas de sua vo
cação, Isolamento do sa­
cerdócio, criação de agre­
mIações vermelhas em to­
dos os setores de vida eis
alguns Itens do documento

I
secreto, do Partido comu,
nista, divulgado por S.
Ema. o Cardeal Dom Jajm�
Câmara, Arcebispo do Rio
de Janeiro, aos seus ouvm­
tes de "A Voz do Pastor".

1 Ei-Ios na int.egra.

I
"Entre as últimas campa

nhas que vêm se desenvot­

l vendo, destacamos o em­

penho em ridicularizar os
que nos combatem e o es·

forço para convencer os

braenerrca de que o comu­
nismo não conseguírã trt­
untar no Brasil porquanto
os comunistas são uma mi­
noria Inexpressiva em tece
da maioria católica da pc­
pulação.
"A primeira campanha

tem como finalidade aeor­

dar Os não comunistas. As.
sim êtee poderão agir mais
à vontade, sem encontrar
resistência. A segunda, vi.

-.

-EDITAL N.02/6f-­
Concurso de Projeto Para o Edifício

I.. d! ��!!ç!� s�Op�2!I�á��nl�!,J�!��!�I�O,
para conhecimento de todos os Interessados: que serão

'recebidas,
na Diretoria do EXPediente desta Prete-ituÍ'a;

até às 10 horas do dia 16 de julho de 1962, os projetos
para a construção do Edifício da Estação Rodovlátla de

I
Joinvllle.

I

1 - A Diretoria de Obras desta Prefeitura fornece­
rá aos interessados um programa e ante projeto da Es­
tação Rodoviária.

2 - Quaisquer informes 'suplementares poderão ser

solicitados, por escrjto. à Diretoria de Obras da Prefei-

r ::;:�te�u: :d��r:c;��t��;a�ie:od�o������;�. �s��:J;
! :�c��!�:�;�esd�ó ;���r��f���d�el: I�ici� ����a���a�o
I 3 - Poderá participar do concurso, com quantos
; ���l=!�� i�:�ji��al;::�i:.ero?e%�S:��le, l���:������!:
I ����z:: ::oe��;��c�aSrel���I:n�����n:::: :eex�e�:���� s:�

profissão.
4""- Não poderão inscrever-Se para conCOrrer ou' co·

iaborar, de Qualquer forma, na elaboração do projeto,
nenhum funcionário da Diretoria de Obras da Prefeitu­

ra, nem os membros da Comissão Julgadora.
,

5 - Os projetos apresentados deverão éonter as

seguintes peças, jSem marcas, nomes, pseudãnlmos ou

distintivos Que identifiquem o seu autor.;
a) - Planta de cada pavimento - Escala 1:100;
b) - Cortes - Escaia 1:50; ,

c) - Fachadas principais e secundárias _ Escala-
1:50;

d) - Perspectivas. em número variável, com, uma,
no minimo, representando as diversas fachadas do edl­
ficio e a Implantação dêste no terreno.

e) - Planta de situação na Quadra - ,Escala. ,.

';250; "'I�pt!>c ,
.

f) - Detalhes necessários, inclusive de: concreto
armado.

g) - Memorial descritivo.

6 _ Os desenhos serão apresentados em duai( vias,
em cópias héllográficas, obedecendo as, especUlcações
das Normas Técnicas Brasileiras.

7 - Os trabalhos serão apresentados em envólucro

:��:;���oa�:::p:�����ur:e !�����a�ras�:, :;rc:�b�:
perfeitamente fechado e lacrado, que conterá no seu

Interior o nome e endereço do concorrente. Ambos os

envelopes serão numerados pela or� de apresentação,
permitindo a posterior Identificação do apresentante.

S - Aos concorrentes será fornecido recibo de en­

trega dos trabalhos.
9 _ O julgamento dos projetos será realizado por

uma comissão julgadora, que será nomeada, préviamen­
te, pela Prefeito MunicipaL .

10 _ A C_omissão Julgadora, entre outros elemen-
tos, levará em conta:

a) _ A seleção dos Trabalhos;
b) _ A apr-eclação e análise arquitetônica;
c) - A classificação e julgamento final.

11 _ Das sessoões de julgamento serão lavradas
atas Clrcunstãncladas, que deverão ser assinadas pelos

.

componentes da Comissão Julgadora.
12 _ A decisão prof·erida pela Comissão Julgadora

será deflnitjva e irrecorrivel.

13 _ Aos projetos vencedores, classslflcadtls em prl·

�:!��t::.U�sd�r������reo 6�:a;óo�:;,�,ól��Ci:��Óo�:��e�
Cr$ 50.000,00.

14 _ Os trabalhos premiados passarão a pertencer
à Prefeitura Municipal de Joinville, Que dêles poderá,
dispor, todo ou em parte, conforme lhe aprouver, não
cabendo aos seus autores reclamar pagamento adicional
ã qualquer titulo.

15 _ Os trabalhos que nãolograrem classificação
serão integralmente devolvidos aos seus autores, não

pOdendo a Prefeitura dêles utilizar-se, exceto de comum

acOrdo com os autores. I"ll
16 _ No ato da mscrição deverão os concorrentes

juntar comprovação de;
a) _ registro no CREA da IO.IL Região,
b) _ nada dever à Fazenda Municipal.
17 - Reserva-::e a Prefeitura Municipal de JoJnvlUe

o direito de anular o presente concurso, ou não aprovar
qualQuer dos trabalhos apresentados, desele que sobre­
venham motivos que justifiquem tal procedimento, sem
direito a Indenização a qualquer dos concorrentes.

Joinvllle, 5 de maio de 1962

Dr. T'rrlrn TTl1l1fl Prl.r}' - Oir. {II' nhl'fl:1 f't'lbljrn.q

ermelho__..........._.j- Eis compradorpor .que o

da relígíào, sendo esta" - . .:;. ,

__ .t. .�
•

::,,��:,:,,;:g�a": ::::��: sempre ganha <1 màis � ,

�------ �'.

I
tlludos. Não havendo pa-

<" -. � ''''i- f ;...

dres brasileiros, os eatm, Compare os quadros abaixo e veja, claramente, porque o prestainlsta COLUMBUS sempre ganha mets.

geiros se�âo expulsos, Nà� Além de ganhar .na qualidade �os artig�s da SUPERCESTA e n� pontualidade da entrega, ganha ainda nos gran­

perca um minuto! O Par-. des premias dístrjbuldos no MaIOr sorteio do Mundo, como se ve a Seguir:

tido não perderá se você

:�a:,�'d" uma só cporeu, SUPERSORTEIO MENSAL DA COLUMBUS SORTEIO MENSAL - OUTRA CESTA '

Io Partido iã penetrou
no ambiente dos estudan-

1.0 prêmíu L, CASA - CR$ 750000,00

I
1,° prem�---CR$75õ:õõo-:OO-

2.0 prêmio - TELEVISOR - CR$ 80000,00 ti 2 o premio -

!:: ��!::�-= ��L:'D��R�AVAR =�:: :���:� q !: ��:�:� = NAO HÁ SORTE[O
Visa porém iniciar a cam, 5.0 prêmio _ MERCADORIAS _ CR$ 50 000,00 ;1 5 ° premio _

panha nos cursos prímárl- rotai da Série CR$ 1000000,00 ,fatal da serre - CR$ 750.000,00
os, como tem feito em Cu.. .____

I __ . __ .. �
_

ba e nos países satélites <Ia

R���;ra essa tática ud- NA SÉRIE COLUMBUS O PRESTAMISTA TEM 5 OPORTUNIDADES
;;:�::o�:a �;:r:ên:�: s: NA SÉRIE ('ONCORRENTE O PRESTAMISTA TE MAPENAS'1
sejam contaminadas aa

��r��;E:;:':���f� E por isso· que podemo�Y>o�'J�mar:
���ªi?�l:;::�;���l: NINGUEM DA MAIS lHr A' COLUMBUS!
so Brasil, sempre algumas • ._: -> ••ss. ', iIIf

:::::s d:h,:;:,��S ��t1;'IResu\llado do Supersorleio.Mensal da SUPERCESTA COLUMBUS
o!lênc� das autofldadl:$'j Aqui .està a. reíacãc dos prestamistas COLUMBUS co�tem�lados no. Supersorteio .Mensal de abril, real ....ado

�as �?fellZmen�e nem .')emjem concordância com a Loteria do Estado de Minas Ge:ais do dia 27 de àbril dc-I962:-
pre cíêncta equivale a con- 1.0 prêmío c- UMA CASA NO.VALOR DE. CR$ 750.000,0Q.
crêncta - lamenta o pre, Célio de Azevedo Coutinho ---; cernê da série A, n.v 36·391 _ Travessa do

.

j\real:' n.� 46,_ Barro vermeino, São
reco. Do contrário as ati- aoncero, Est. do Rio de Janeiro.
rudes seriam outras". 1.0 prêmiO - UMA CASA NO VALOR DE CR$ 750.000,00 .

Terminou Sua Bminên; Aíanor Luill: Souza - Carnê d a série B, nv 36.391 - Re síde na Usina Ester, em Cosmôpolis, Est. de São Paulo.
ore chamando a atenção 1.0 prêmio - UMA CASA NO VALOR DE CR$ 750.000,00

dos ouvintes para attrma-, Abgail Daniel Reis - carnê da série C, na 36.31n - Rua Dom Jaime Câmara, n.c 65, .racerêanno-xreter, RI"

cêc feita, na VII conrerên, Est. da Guanabara.

era do Partido Comunista 2.0 prêmio - UM TELEVISOR DE CR$ 80.000,00 .. _�

realizada nesta cidade de]
Ida Garcia Pedrioli - cernê da série A, n" 31536 - Rua Senador Souza Naves, n.v 648, Londrina, Est. do Paraná.

que neste ano de 1962 o 2.� prêmio - UM TELEV�SOR I?� CR$ 80.D90,00 .

partido tomará o poder; ce
Antônío Gonçalves - caros da .sene B, nv 31.536 - Re stde no 8:0 Distrito do D.E.R., em Fóz do Iguaçu, Est.

nl êo co,neegurr �ütica.m.('n d04 !,a��;�io _ UMA MA'QUINA DE LAVAR ROUPA DE CR$ 6000000
e, pea OOmposlçao de um - R A

- '

_ Iout b tel t I é
HaUro Hadad - Carne da sena B, n.v 83620 - cua maxonas, n.c 909, Votuporanga Est de Sao Paulo

rõ
ro g� lhe a- o. Dela 5 o prêmío _ CR$ 50000,00 EM MERCADORIAS A ES COLHA DO CONTEMPLADO

'

rçe, c� luta annada, pa Maria N dos Santos Moura.- Carnê da sene B, n 91783 - Rua Joaquim Murtlnho, 778, Cuiaba, Est do Mato Grosso Jra estabelecer um governo Carta patente nO 301J
�"enom1nado "deplQcrata e -'Vlsto-�1" ji.. Bal�"e,-Jiscal feàeral;. l. Rocha LeM. CÜlçtor;..8er,nte e �e sOl'teios
na.cJ.onallsta", tnstltuln,lo A COLUMBUB é a ó'mca organização em cestas de)l' atai que dá aa"'pübhco a"felaçlio mtegral de todos os seus

no Brasil o Socialismo. sorteios, fazendo constar com clareza o valor do preml.o dlstr�buld? o numero.;. do carnê premiado, os nomes:

el
Ora, todos sabem o que os endereços completos dos prestamIstas contemplados , -�

os vermelhos Significam IMPORTANH ' .,
com aquelas palavras, con }.
tlnua Sua Emmencla "De
mocrata, para êles, e apre I
sentação de fachadaou' J }
.cortina de fumaça pala 0:1' 'UMBUS Mt\�:!ftua SIl�elra Martins, 33/37 - São Paulo i
embair ingênuos, NaclOna � ,

Filial rri��lr��� :��! JerÕfllmo Coelho, 16, }}
listas não quer dizer P;:L I j ��III.h./d 1"11'1' "[' ,_

'

J�

:��oeti':'d� =mpa�:e���f'sl' I ..alOR ORGI.lzlelo OI IMtRICI!Utll.' , ." ,jlt,
I

'quer movimento de última fM CfSTIS Df Uf" ,_ 1" lOJ.S [ 14 FlliltS EM Tboo .D pats ,;

•

hora.. E'socialismo _ quem __
'
__ ..

' �. _ ',"'- )0.._--- _

�:::·d'o����n�::�a:I��:Um �stud.ant� L!:IIgun'ense escreve ,.ornail'Ilo se deu em Cuba? �. � V' ,
,

P.o�tlmos dormir sosse�a- StRSIO gunense. Estamos neces- também, seleciorll:i.r os duzldo pelo ppvo Iagu�en- ,\
das ante, êsse iminente p.�_ t: com os qlhos:cl;teiOs·.de sltados de pacificar a ta- bons, isto, principalmente, se a cargos que 'lhe deem

rlgo? pergunta. Mal avis�. meiguice, a' alma superlo- mília de Laguna. Cruzam- na nova geração. mais autoridade de agir.
dos andam os que fiados tada de amor, os gestos se interêsses vários, IneS' Cazu�a é um dos moços Homens que não prome*

em que "Deus é brasUeL molengos e a voz nostálgi. clam�se tintas várias de de QUe Laguna necessita tem e realizam é que ne-

ro" não empregam os me- ca e tt,iste, que os namora· vários homens. para Impu!sionar o seu cessitamos. E Isto que es-

los de ãefesa cOm"que a dos dizem: Esquecer-te, E de tudo isto, em meio progresso. Dentro das suas pera o. povo de Laguna.
ConsbltUição Feder:ll pro. nunca! E, d etanto repe- de tudo isto, está .sendo posslbiUdades vem aten- Seus problemas são enor­

tege o nosso regime. Ou tlr tempos atora, em to· lembrada a nossa Laguna, d:en�o a�x����s �U�h;o::� mes, e somente jovens lm-

::�ôaC:::c�a�ns::ci��; :1 ::, o:ca:::,n!;�:ec::::�� :=:�n�:: �a��� �o!:� Idealista que deVe ser con- �sui:e��I�:rã:�ntade é Que

Ah! Coisa terrível esqueci· para Os que enriqueceram,

'1II'AII00� II\W '1'108"
mentol ��r���am�:�tltUiram lar,

Nossa, orgulhosamente

tes secundaristas - ocser
va o cardeal o trabalho.

ComO épfO�'
,

(}pe âl'()Nl8.
'

ocm
110100 I. HOR••••

i
, I
\ ;
'.Coisa terrível esta Ira·

qucza da memória, êste de nossa!

Orgulhosamente porque

nos dá a melhor sociedade

do Estado. Nossa porque

ti'aduz em seus anais uma

vida indepéndente ... Nos­

sa porque aceita todos os

que la abordam. Uns re­

cheados de grandes inten­

ções para conosco. Outros

para fazer fortuna e ...

voltar para os velhos pa�

gos queridos.

deixar de lembrar, êste
matar coisas passadas! 1:

doloroso esquecer!

Memória fraca .como a

dos namorados tem o po­
vo! I
Nós estudantes ·precisa­

mos unificar a família la-

"VULGARIDADES (e coisas sérias) t50Bl\.E os EE.UU."
De: Silveira Júnior

O livro que responde às perguntas que você faz sã­
bre os Estados UnIdos.

A venda {as bancas: FIGUEIRA - PROGRESSO _

FELIPE SCHMIDT - PALACIO RODOVlARIA e
CASA DAS REVISTAS,

'

Cada homem sente sem­

pre a saudade da sua ter­
ra. .. E muitos são os que
lá constituiram família, e,
sentiram-se obrigados vol­
tar para o chão, para . o

pedaço de terra qUe os

VIU nascer.

'Nada hã de condenável
nisto. O que há é que pre­
cisamos conservar os ha­

mens de ação e que vem

dando assistência ao nosso

povo..PorqUe é a primeira
vêz que Laguna vem dan.
do de si {4'lra si.
Os que sempre >demons­

traram interêsse pelos me­

nos favorecidos merecem

continuar e subir de pôs·
to, Devemos renovar, n:t

INFORMANH BICO
Preci.. _se de um de preferencia bancaria, poro

confecções de fichas de informaçõe� comerciais na

'Praça de Florianópolis e no interior dO Esodo. Cor

tos para a Caixa Posta 8988 - Agenci� NELHA

- Sõo Paulo.

-------_.--<.�--�--�-
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At�ãli(o e Paula Ramos decidem liderança e

lnv ·ndbilidade: AvaixTamandaréno Estreito

,." A�ÕS DE uaIJTA CONSTAI'-U

PELO 'ROGRESSO Df

lSAN'rA CAlARINA
/

NO SETO�

ESPORTIVC

REDATOJtIS..AUXILIARES:

MAUa.y SOVoES. RUI LOBO •

G!LIL.UO NAHAS

COLABQlIADOR 'S: DI\'IIRSDS

se ão os eonJunws de ju
vente, com inicio ás 1;{,3-'j
horas, valendo o encontre

parà o certame da (':111'1:0-

EDITAL DE COHVOCA(ÃO
Ficam convidoçJbs os ocionistms deste socíedo

d� p�ro se re�nirem em Assembléia Geral Ext-raor:
dinóriu, o (ooftzor-se· no dia 26 do corrente. mês de
maio, às 15 horas, em sua sede' social, à Ruo do Co.,
mérc!o 's/n. nesta cidade de Videira, Estoco de San
to Cotorino, "afim de deliberarem sobre a seguin!;'

ORD'iiI DO DI"::

Ontem, aqui na vedaçâo,
enquanto abordavam G Uo

mingutnhe para os -vnte-,
de fim de semana, caua.
mos em contato com 'J';

'craques" daqui de cas.c -o
bre o encontro de hojl' �:'I

BruSQue, e ücamos au, ')1"('
endtcos com o ântmc e rus
pc-deão de todos. E et.imi.�
tas quanto as possitntt-In
des d conjunto para o :1Ia..
tch com O MUNlCTP[l). O

10) Efetivoção do aumento db Capital Social e

alteração do (lrNgo 5° dos Estatutos Socicís propos­
tos e' aprovados em Assembléia Geral Extraordiné
r�:J realizada em 31 de março do corrente ano;

-

b) Alterocõo dos crriqos 31° e 32° dos Esrctu,
tos Sociais;

c) Outros ossunros de tnrerêsse SÓCia]

pensamento dn turuv, e
um só: Vitória. O Olegà
rio, como bom tecnrco p r-o,

A'rbilros ddeF
Em Lajes

Videiro.8 de maio de 1962

zon-a.

Gilberto Nah�f> f�_f3. pura
O ESTADO a cobertura do
créssíco rntemscromn x

frente a concanorra cc T!:.,,-

Guararlí.

Regalas ROje
na8aía Sul

WALI·PIl8L1CIOADf
rer, �4.13

L'!�a fema.:il�ac!l'ko. G

Vkrgem do Diretor do Diretoria do Prcduçõc
Veqetc! do Secretario do Agricultura

O Diretor 00 Diretoria de Produção Vegetal da
Sccretonc da Agricultura, Engenhe-iro Agronomo Dr
Célio Cunhe, viajou para as cidade.!! de Concórdia' e
Posso Fundo, se-ndo que na do vizinho Estado Gau.
cbc, iro estudar a posstbtudode de odqutrtr reÇ1Ulor
quantidade de sementes de feijão soja, ob'jetivando

��:;/d����C�?t:r�n� fo::��vâ�Vi���:�a�u����
em ,todo o tefflt'6t:i�· �t<rrinense.

__

. /A..
" 'k'-

A DIRETORIA

nheceoor das fl"Uqul'�a� de
alguns deles Que quanoo "O
meçam flcam um tar.to

Mario Cesar; Mario, 'pJ(.j
e Walter; Roberto e MI
randa: Oscar, Maury, \'.':;1.
mlr, Be�o e Mauro.

tanto. achou prudente oue
nãc entrassem cm mato-os
detalhes. E assim ped(�IO.,.,
a Reportagem do Ani lll:\�

talvez, ganhemos o jago �
hoje. Veremos como oe .cai
rá li. turma do "Mil.!" AI:"
tlgo".

fDITAL H.O 1/62
I

O Senhor João Gonçalves Júnlor Presidente da'
Bôl� OfICIai de vcfores de Santa C�taTlnO'
de otnbUlçães legOls e tendo em Visto o q�e ndl��
o art l°, do Decreto.Let nO 1 344, de 13 de Junhode 1939, revigorado pelo Decreto-Lei n? 8.274 de
4 de dezembr-, de 1945, qUI}: diz respeito à intérfe_
rência do Corretor Oficial de VIOlares nas opera.
cões com Títulos de Bôlsa _ ACÕes 00 Portador,
Nominativos e Debêntures,

RESOLyE

C,omunicor ir tôdos lOS Sociedades- Anônimos;
Com séde no Estado de Santo Cotorino, e seus acio­
nistas, que lOS" operações de cessõo, transferência,
Doocõo, etc. Com titulos de Bólsc, no prazo de
t-into (30) dias, a contar da doto de publicação
dósto serão decretados nulos de pleno Direito.

PUBLIQUE_SÉ.
Flor�n6potis, 8 de Moia de 1962

João Gonçalves Júnior
Presidente

CONVITE
Os filhos, gf'nros nóra e netos do casal Egídio

Amorim - Alaide So·rdó de Amorim, convidam oçs
seus parentes e ,amigos poro assistirem a missa que,
mandam celebrar por motivo do passagem das. Bo­
das de Pérotc no dia 19 de "1010:, ÓS 8 hcrcs, nO

Igr.ejo Motri'Z 'Nosso Senhora de Fátima, no Estreito.
_/

Desde já agradecem aos que comjjOrecerem
a este ato reli9iOSO:,.--MIIIiJ••••••••

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Assisti com sa'i!;fa{'l:n a

��,a ':�Ul�:'i��\OC�I�'�}.:,�';��
rrpn"i('nt:.HI.\ P"'J 'I'ca. rc

tlili('!
.. j�adc do S.ll·:� <,:',

arim., na Teatro 1\\":11',

c car'l:llho. A P�·;:'. r!i-.tr

catró!og") excercn-c r'li rc

ada por amador ':) nuc ia

c locomovem deu: ",)'J�1 pco

lemática teatral «cm t:1S

ante dcsouvouurn. xrcrcce

IcstM\UC a dtrecâo ri" Odl

ia. carrcirão Ot'!,:1{,t -,-

da .

colabora muito ctm ,1 i a

pel.
Chico r rtünrto Hr,ixt'!)

Joga de expressões Lrrr

coordenado. E�traordir:.lr to
nos diâlcgos CODI JoaJ G'!

lo, Bem criractertzadc . Ln

pre;;SiOIIQU bem

Padre .rcêo <ANTQN10 n
LQMENTO NETU) sc. V\�.l

aux'nou para a caracter!

aacêc do ruligloso. llJovi

m'�IÜOU se bem.' Bem :�""�.

Ant.cn:o Moruts IL')lJHt
VAL BdRJAJ: Talv,"',

na. rõsse escolhido outra ))'\p:·.
Pajhaeo (lAUA p��I)p'rj uvcsse se saldo rrl��lh'l,
SAI: Não foi ta�a,'1'1':',:c Falta I'he exnartênctc. N'O

. ��·u (")n

ceita. Nesta aprcsen-a-àc .

TUSC foi ao publko t�".:o
lhr-ndo uma l' -eu '!.l' .jC'

monstra a rcn.!icL'Iltc o-o, i
luirü e me'imo umvcr-.u _

a angústia de Se!' :'l<:lht:' c

de�morallzação elO;' h:f(';.l
através eutcrtcedes u.c-,

cr\t!)uloRas, os lj�ot}·,'r'l"'<.
do 'ho:nem no-ecstrno .r pra
vblemas de um mu'nd-j' -,,,,
dccndêncta. S��á
zero embora

ha rmóntea na COn�'ll\l:C!�
de dos três atos. 'r a,n iH":!
senca de e-pt-no. Seu (1<"

somcaracc é »otav-t. Pu
der-ia ser melhor: J�.:i(
Grlllo !DARCY ?I'.CHG­
CO):' Integrou ec na 1J:'!.Pel

':;l1it'),':':�", representando com a!�;>' F

�,,! :,111 p�fundida(1e. O'umos
vímeutos. Formou f!i
brio Bruxei os

do espetáculo. Há
de nos seus gestos
de tudo muita i;."l

A PREVIDENCIA SOCIAL NO lAPI
Benefícios Concedido's

- No dia 19 do corrente, foram concedidos 'P1'�:J
cçocto do IAPI .em Florianópolis', 7 bene+Icros
entes aos seguintes seçorcdos e ceoeocenres.
ilio.doenÇ,O --: Diogo Felipe Camilo, João Albi­
do Silvo. Mourici RC'is e Lccdelino +rcncisco

urnes,
sentadorlO por Involldez - Absalõo Alves,

po$entcdorlo por tempo de t('rV1ço - Heleno Do
e Ltoourc Marfy Siqueira

" Benefícios indeferidos
No mesmo doto, foram indeferidos 3 requeri­

ntos de beneficios, cssim distribuídos:
Rtlio.doenco _ Veldevina Cezar de Melo, Redu­

Femcndo Severino e Agostinho Schappo.
Pogamentos

A escal.;r de íl'.:Jgomentas de bencfíóc,s, no cnr­

te mes, no OeleCJodn do lAPI, em Flori(1nóoo�is,
Q �guinte, correspondendo o olqorismo final 00

'

..rn do bene'fkt(, de cada beneficiório'
Finol 1 - dia 2 ou 22

2 - dia 3 ou 22
3 dia - 4 ou 22

Ã. _ dia 8 ou 22
5 - dio II ou 22
6 _ dio 14 ou 22
7 - d�o 15 OU 22
8 - dia 16 ou 22
9 _ dia 17 ou 22
O - dia 21 ou 22

se enquadrou verd-e-ir t

mente. Nà a IAm voz :\;'11'':

priada para � persoruv-" '1

Mulher rln Padeiro f!\fAJU-\
JOSE' VIEIRA): Eru r.. t��._�

cenas esteve óuma �vu

tras mostrou -ic fraca, í' ... !l

c palmenle naqu.qa
que comunica a c;,('��:,IiCl
dos cangacetros. T"m ti"

sombaraco, mas ;'",;,' ,.''.:

uma v15:\0 mais amp.u lia

personagem que r::p:'l'

senta.

O Padeiro (BELFIR Y,0

SF.R): Apesar de se nctar

de imediato que nâ a P')3:'',;.\

domimo no palco, seu (:01'

po. suo. vo:?', ajudam ml:':'�-::.
Como pudetro, é i1:�1)l�

deiro.

S'J.cr,stão (NUNO OE CM,'!

POS). Se não exagera -c

na éeracterteeceo e na

vestimenta, eetn rta j,,'1J1

Seu esforço ji no'! (,:'1 : lf1S

u-a de seu valer.
-Bi�po (n,ogér� Canrf"ll('r).
E' lUII bom ator . seu rosto
é ba-uantc teatral. Fez um

Bispo com disctpllna e eu

tcncidade. Frnde r Stcdte

cxj : Saiu se bem. l\l'C:<-U
de rcrc r pouca. pe,'I1IiUlr"CU
ctimamente em ccn..:.

SeverinO de Arara:u ,MAR

CILIO SANTOS). D:':t " im

prcs.qãº de �er vc��r:.lJl') em

Te:.ltro. Se a voz lo,se m!.i.'!

alta e mail') comprcen8ivp!
o cangaceiro .�erln )li>-..rt'I�O
Cabra (E'di oNun�,; de 1::0'-1.

zal Quase nELa Calotl r'n cc

na. Movimentou se r:h';1il'101.
menle.

Eneourado (JOEL ROGE'

RIO FURTADO)' 'l.i:;'l$ (

baixos. Em certas I'a.��a

gcns reprm;enta bi'm 1'\ou

iras perde naturahdnd ....

Manuel ,CLOVIS Sti.'VA/

N:\; decoreu o P::Vf'l. �; ltIna

ou outra fah 111 J:I!iú_!,\de
Um dos mais f:'acos dos

at.ores. Não tem ;:1)'.'!·,1H n

taç�o. Falta lhe ;·.lirllla<;:"J
no papel.
Compadecida (EDELMIR..'\
RODRIGUES): H I nr�t;·

atriz muita prc�fn,;,l,
isto e importante. 11.\'-'1'

p!'etau bem.

Pelo que vemos, o "on

junto mostrou se bem. ".'\:1

to da COIT,padeclda" d'" ;\

1'la11:> SU8ssuna, er:,: FlOria

nópoliS, revelou se bcm ne

interpretação 10� atilre'l

que foram o Tusc. TCllllt· :l

certeza que continn:H 'I (";:1\

representações exc�l��es

Agora C0'11 a instal:H:ao d�

Universidade tudo s� tn,

nará mais ficil. O MLl�nl
fico Reitor dará apoia. r:wi­
sempre s emostrou St1!'<:J'V
às m�nifestaçõcs 1\� ('a�:í.

ter cultm·a).

QUl'm mnndn acora re-ll

mente. om Cuba? ro'al.;'''­
mos rs!;a pcr!!'unla :10 , ••

_

Inem d:t. rua. Mfc'HTIO :la lln­

mrm 1)"Jll inffll'm:ldo. ql;r

Ir' j{ll'n�i� f' IIr�mpanha :J

politica inl,(--rnaciona.l. Ii:

qUo.M' certo riu!' êlc reS!)o<lr.

der,L ':01'a. bolas. Fio"1

Castro!" Ou. se êJe quiser
lllost!':1rse sagaz e mais a

110.1' do assu.do. talvez ,li­

'-;a: "Chc Guevara". A .�,,_

po.�ta �crta é; Nem lIm

nem ouvo. mas s;m .un

"erto camarada q'ue não

faz parte do clube dos bar­

budos mas cuiti�.l um IJL

I!ode stalin ia no, chamado

mis Roca.

É de Caracas. VeneZl1l:'­

la, n.ue nos vem a informa

te "no quintal" de F1dcI

Castro. os vene�;uelallos
proru-am estar, como àe

fat.o estão. sempre a par

rio v('rdarieiro estado ia

I"oj"R'f !'lll Cuba comunist'1.

E, últ:mll.!nf'nte, a impren_
sa .,rcne:>:11clan:1. vem '!J­

ru.ent.:llldo a rapinC'Z com

que Blas Roca. chefe :;!L

premo do Partido comtlnls

ta cubano, tem se apode·
rado da desditosa llha. ú.
sndo a costumada t:i.U:.:a
vermelha de agir at.rá.s dos
bastidores, sem alarido e

sem se imporostensiv�·
mente, o bigodudo Blas R.,
ca passou a comandar o es

petáculo. pennltindo toda...
via que cont.in.u.em no oJal.

':0 LO; vedetes Che GueV.lk
Ta. RallJ· Castro, DorUoos

r, naturalmente. o palha.
1C0-mor Fidel ·Castro.

Quem desembarca ,tO

acrlporto de Havana v1

"Sempre Alerta"

logo os smuts Inequívocos
do domínio eomunísta

cios mêtodos de propagan_
d� tipie(l,mel1�(, vr!'ln.('l�lOs.

O 'andes e violo.'ÕÜS ��r"i­

]',01> diW [1.." boa� v\lld;l" .101

visilafltes tc:ilecos.
e chieeses. Um deles Ji::::

"AGRADECEMOS A A.iU_

DA FRATERNAL DOS pi\t

SES SOCIALlSAS" O pOIO

cubano. atualmente am0r­

daçado pelo terrorism.o C:'1.

trista, não pode mas gos-_

taria de perguntar: "Onde

est� essa ajuda? Sc os Y;{'_

neros allmentícios, Inclu-'
�Ivc :'I carnr c .Q leite, 'iJ,1)

ou serão ('lll breu" rarlona_

dos, se elll Cuba já lU),Ç) r·e

pode mais comprar mn "'1

pato Que p�est.c, se alé os

rcmêdtos mais comuns ,ia
escasseiam nas fann,lf"as

.. Que adianta a njud:i
milil.ar? De que valem \),�

MIgs, os canhões, os t,an.

ques que os amlgo.� soeia­

list:l.� lélll mandado para
Cuba?"
Sabe_se que, at.ualment.c,

os estrangeiros que chr·

gam a Cuba sã.o obrigadOS
a ter um "gula oficiai". D")

contrário, a mal� inoce1}le
de suas ações poderia 'ler

interpretada como subver.

.:ião e atividade contra-re_
volucionaria. J1 não se

pennlte a Jornnlhtas �s....

tragoeiros tirar fo-:lagranas
à vontade, nem mandar

seus artigos pclo telefone
ou pelo teléln'afo. Os 11-

.f,lomatas est!'unge�ros e'l.

trw isolado!! !'m !;U&8 em·

baIxadas, rom a liberda(lr
de ado tl de movlment..
c,tremamente Ilmlt.ada.

Um parentes!!: É lóglro
que Fr:1nclsco .Julião e 1'1

de sua laia, quancLo viaL
tam Cuba., ni'lo sejam tr!l,­

tado)r' 1l!!�lm. Np!l'!f Fldrl

Castro pOde ter conflan�!l.

-�������--��������-
---

um modêto especial para cada veiculo

• em Ilfrmonia com o painel - facil de
instalar, sem necessidade de adaptações.
• 3 faixas de onda e alto-falante de 6
polegadas - receptividade perfeita, po.,
têncla e alta sonoridade,

testado' como uma peça genuina
Willys! aprovado pelo departa­
mento 'de contrôle de qualidade
e com a. tradiciona' garantia da

Wtllys�Overlandl ",a, ouça e

nbsotutn.

d(.�.�(·I:�tl::,���rt:�n aC:I:�(!r
leVe a sOl'lr di' s;\lr de .a)

sabe quI' rm H.lt':lna, n.3.1..

_ ma.." NADA se di?, 0U

se f:ll �t'l'!l qt.f' UI:1s R.o�a

dênc.a do rusütutc NaCl0_

nat (lI" uercrma Agrnrln
11m ravor de um forle ]l,tN

DlJmunil>t;l. O a. naquele
cargo rf'.�,dia:\ força � .1

autorldad� ab.:;olutn. de Fi-

Onde está :1. cuba al€'I\'I'C
ho.�pilaleira. r r/I'preoi;ll_pa_
da ele alguns üll.OS :Ltl':'I..�'1
Qu��m l: o t:JI�or drs.�a. t"'lJ'i
da e il1:Tivt:! .lfn.n.�tOlrna�
ção'l ,Mc.-,jhOI': Dessa t.o!,il.l
comun:t,mliãa? SCrin. in�c.
nuldade sup.::>r que F!Je!

C:1.�tl'O, um aprendiz �'l'J.

m:l.téria de comun�smo, �)u
desse realizar um traba.l�o
ruo bem feito em lão pO'l­
co tempo. Nem êle nem

nenhum .oulro de seus <,'1

arentos e mal-ehelro'>.'lS
barbudos.. Mas iiim ,,!m
comunIsta profissinsal. 'J.n

homem que Uiia gravata e

faz a barba todos .os di.l.� c

apara tcm cuidado u ;i!.!U

basto bigode staliniaCl):
Elas Roca, chefe supremo
dn Part.ion (:<)mHn; ... I� 1""_

bano. Notem.b 'no Chefe
Supremo do Partiq·o. 01'1\,
se o PA.rtido Comunistn es

Lã no poder - e is&! �

mai.� que f'vid ... r.!(' _ qurm
ê Que realmente miln'la
em Cuba e no pró;lrb
"premier" FidC'1 Castro?
A resposta é rjdlcu]fllll(;n.
te simples.

saiba aj)I'OV{·. 0" purmo! del. Podemos estar cer�o.�

nores; os n.ce��ó[-iOs, ;<;�O ele quI' a ma.l1obr:'l foi '0X'J_

êle deiy.:1. a .e:lr;_;o do r:g'l- cu1.'l.da ]lHo chefe Elas tw­

rào c;ue ti ::-;c\el. Quan,lJ c:t. A i�so os 110SS0S lnefá

rlite cor:1ete um ena. c [,-,t veis d!plom:ltas cham'lm

çado :t t:orrigi_lo públlca- de autodeterminação!
menle. O prim·.'iro mmlS- Podf':nos exighr exempLo
tro e:;lá reeebt'ndo do m",�_ mais convlncenv' dos me­
tre Blas uma edocac"1.O 1,)- todos Quese infa" eis CflL
munlsta. cJcnlifica para. a Ll�l de c':>llse:J;uir iCUS

Isso, pn'clsa ('mendar os intento;;? E quem diz (j,ie
êrros à Illedida que o:; '.11. ê;:sé'S metodo!' que transfor
Jll�tc. maram Cuba t:'lo ractir:ll-
Dias a.trits a Impren:;l. mente 'em menos àe tl'CF

noticIou Que Fldel Cal>t.ro �!:os não terão .o me�lIno

abdicou lO certo c: foi iA SJcc!>�O no Brasil?
çado a abdicar) a pre.,i-

------------__------

Terreno na Praia do Me�l1- Coqueiros
Vendc_se um prqLIt'no t'-rreno para construção de

coso dc veraneio no P<lrio do Meio. Trator nesta Re_
doçõo com o sr. Oivinn lei, 3022.

RA'DIO PATRULHA: SOCORRO
POLICIAL DE URGU!OA lH. 3911

-��---- ------�� -- -----------_._--------

o mais completa \
,..

j e mOddeerr:�ô�:�ade contrôle

R�IÓ'),a.d. PO_'CO"09IC;(;CO" OV!0!l'';­
H<o. � po,,, <(,/evlo d. ",ão d� ob,,,_,

</" r"do, Oi ripos" mod,,'o.

(OMPAfIKIA TAGUS·O. MaO PIMENTA DE RElÓGIOS'
To .. 80_6951 -Caixa Poo'"I11.106 _ Slio !'ovl ..
tSCRnllRIO [M (IlRITtSA· - ;;;,.>...

�,:e:I,;:o,�j�QI:'�;C;;B;� �'���:'''I �
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ka Tênis Clube -Domingo dia i3 - ioirée dos Calouros das Faculdades da Universidade cle Santa Catarina - Il1ido iÍ! 11 horas.

a universidade de Santa Catarinaco- �� '�i.v����m:�::e::-::�d��-��'�::-�::-�
taram vôo e ttzencm evoluções para celebrar o c;

opera c.um .a unl·versl·dade de 8rasl'll·a· �����:;,m��:�;'e:'D:;;:;;�oâ:'pe,��;�;;C�� ,;.:.ol������
ccottol. os manifestantes chegaram ó Praço de
Armas.

O aeancr srcreesor Eu Amigo e a unrversuta.tc de sem Que, no ent,ll'!:'), ri. dlade e de um Estado n que

doro de Souza, nusce ta Santa Catarina têm apc J quem cueeraece ws seur. 0I prendem tantos IIHi':',' r.

tedrático da nessa Pacul do 'J inicio de nossos t�.ÜH!. vínculos com a ümverstua fetivos e intelectuais.

dade de sncscna, acnut de lhos e do alto esurr.to de de de Santa catertne - to Declarando me, oc;», s u

� cor�clo á .:li.,90 ..m;"â0 cooperac;ã� ceen (lu') (jesd� maremcs efet1vamen�(' !-.'i raamente grato �h .�J.

da Unlversió:a:cI'e d€ Br:t.�l agora animam as ore nós a responsabllid8.d(' am.abilidade e e�plrit) ua

lia, em atendimento :l �:uli entre as nossas do pagamento dns vr·nci !re�:raçãD':··e p�ndo m,� a

citação feita pelo srcrcs des E' nos imensarucr.to mentes que cabem un i-ro IiCU' inteiro dispor patn lu

ser Darcy Ribeiro, Mllgnr grato regtstrá te mtm mo res-or -.Eudoro d� Scusn do o em que puder ,�Nn lo

fico Reitor daqUP.l,l Ll:)v"l mentc wn que a corrnrcen por seus trabalhos na U11j

untverstdade. são de todos os nos�1.1".l Ilus vcraídude 'ele BrasqE.l, m.is o a sua Untvc!"s\(fJ..r�."

A pr0pó6lto, e e-» a�::jl tres Coleta� rep!"'.!"Sal�:l tuo muito nos agrada a i'Jóia

decimento à coccar.icüc poderoso estimulo no pro-, de que üqucm vtgoru.rdo

Encontrei, certa vez, um menino na rua, vendendo
ame:!doim. lnielel uma conversa e êle me contou que, b.olicionlsta nas duas Casas do Congres­
durante o dia, con!Jegue ganhar alguns cruz;úros; à noi- !la),
te estuda. ·'E o teu p31, o que faz?", indaguei. "Meu pai Como hoje, em dom!ngo a data CIa que

�:��,l�:br����s c;;;:g���a�ae!O��;��,;i�:E g�::an!�e��'-, a Prlnee�a Imperial Regente "IZAHt:t," ,

pergunteI. "A minha mãe? Ora, ela fica em casa: ê a
Redento!a, tolocou sua assinatur,\ ;:0.

��,�':���:'U!�L���n:'�:;�:;I�:: ::::�i:�'�:;�E: :�!:!�:::�;:�r;, ����:id�:�:�%:�:::
Mamaf" esté sempre trabalhando. E' a ultima que se d(;:!- desde a data d:l Lei, Art. 2.° - R<:'1og�!l1

tu.' PergunteI-lhe então; "E quanto ganha. tua mãe por se a!l dlspos!f:ões em contrario - :', LEI

tudo isto?" Olhou-me mufto espantado, começou a rir e A 'urea.

rc�p:mdeu: "A mãe? Ora esta, Ela não trabalha por di­
nheiro, ela trabalha para nÓ6!"-

por WALTER LANGE
N.o 24&

Dia la. de Maio. "Dia das Mães". _

A Biblia se refere é muitas mães. Eunice e Loide.
mãe e avô dz Timóteo, que lhe ensinaram as zscnturae

N!qO, na sua infância. Ana, 'mãe de Samuel, que pro.
meteu a Deus o seu filho, antes de nascer. tsnber. rua

de João Batista, qUe dedicou tambêm a Deus o seu.'
lho. Maria, mãljJ de Nosso Senhllr' �"""u", ........� ......, (piore a êle!
deu o mais. acurado ensino religiosa conhecido em seus

dias. Foi fiei até ao ponto de acompanhá-lo à cruz; ama:

das primeiras a eneso.r D:> sepcrere e a esperar no cerrá­
culo pela promessa do'Espirlto Santo, _ Mônica, n mãe

de Santo Agostinho, era uma mulher de oraoão. E' bem

conheelda a hbtória· de' suas orações, dura�te a noite

Inteira, numa capela à beira mar, IW norte da África,
pr;dindo para que o ses moo Agostlnh<'l n<i') oarusse pa­
ra a Itália. A Itália era então um país de grandes t

tacões e Mônica tinha razões para Pedir a Deus que seu

fiJln não rõsse para Ia. Mas ête navegou para lá e, pe

gr;1.(a de D��, entrou �m contato com !\ml)rÓs.!o, que o

(:ondu:r.iu a Cristo. Agostinho se tornOU' um dos maiores

rrj�lrlf)S de todos os tempos. Deus não atendeu a araçá)
de .�ua mãe, Mônica, mas respmldeu sua oração ã. sua

m:.lnf!im, Gujoa os passos. de Agoetinh3 de ial forma

C!\I+' ,'I:c, entrando em contato com tfm homem de Deus,
foi ganho para Cristo!

São- de Hal .1'alme:t J30nney Jr. as pa!avras Que se

scp;uem: "Prestemloo homenagem a multidão de mães,
c:mhecidas sóment,':! de Deus e cujos nomes estão escri�
t(),� no livro da Imortalidade, que encorajaram os seus

filhos a buscarem a Jesus para a sua salvação e bençãos
/ celestiais. Bem-aventuradas as mães que buscam para

.�j m_smas êste poder e então inidam Os espíritos In­

fanUs n::t,� veredls glc>rlosas! Entre os que neste mundo

s"-tO rhamad0s bem-aventurados estão as mães cristãs.

m;'t.� oferccem a·.) seu Salvador o sacrlficio de seus fChos
b�m Instruidos na arte de amar e servir."-

segu-mento d.Q� t:.cI:.'!""(N a,; suas rcrnoõcs contra

dessnvnlvtdcs para a 'm- tua's com a Untvors.nnrte
plantação da Unlversidhde de Santa Catorina, �' [",Ie

de Brasília_ um poderoso elo en-r-i nós
Penhorou-nos sooret \:11(>, e, no mesmo temp,) U;,1

Que: grecas à gentHez".l.:1O simt..olo de Quanto '"j ')t;f

em;nente Colega. I,):)�""'<!l"r.�s, comum o n::l�!!":l 'nj;aill'l,. --.----

vir a: contar com a ('.J'a�o n'lS seus métodos :: obt?ti

Dra�() do Senhor Pr.;.!(!,;.!or vos. Permite, por outrl) J::

,e� _m eEud.a-ro de Souza, !·!"Hlh��n O::l, ('ue se niI..j o;I� ·ra u

.<rável no campo d1l. !;;,)J� Senhor Proíe!'!.�or F.udon

gi:a clássica e da rilc!<ofia. de SQllSa de ama U"liv\'rsl ,

sua
mão.n

manifestada, o ?!'Ofe.:HC!'

João David Ferrelr:l Li-na.
Magnifícc Reitor d:J. Uni.

verstdade de San'a catnrt

na, neaba ele receb.u- ele

Profess.or Darcy R!bE:i�o o

seguinte ofici():

"Meu eminente C(J�t!'.p·
Soube pelo Sentor P�o

fe%or Eudoro de &n<:'A 'l�

tôda a p�nnorada ;;:mp.::.tia
com que () meu em:�II.!:ltt:l

C' 13 d",�··a'vp _
P.' n,aJo

REDllZINO FART-'\i

Data que faz lembrar cam ALEGRIA

CI'VICA to:!:) o hlstorico de um fcito �lo·
riO�Q do n.::l�SO COI.lireSO N::aci.cnal,­

Quando legou a llberdade a ra(!.l r.e3ra

r�;.sarc.njo aos edlf"cantes COr.:Uf!>:X: (ia

QueJa'l criatura,: humildes na formaçio
econômica da nacio _ vivido entre os

todo o litoral, vales e mont:lnh<J., (Ira

cantando. ora chorando por VC'ZPS L (16!'

da picaria do ferrão ou o gDlpe 1('�xn.dn
em sua p;·ópr!a carne p:H u.'TJ �hicot":;�v
recebido.

Den:;e m I lembran�as qu� me' l.f)o':am
a m!!nte nesta data desta�a-se tarltcm ,l

da SERVIDi\O ESPIRITUAL. I

C'Jm;ÇI be� sab{mos, os cu!tore� da b,1 xa

magia - conhecida r.o Bra�;] com o l)O)'le

de QU1MBA::-:IDA - se prestll!:"! .lO lr:�t('

e detestável papel de impreitelr;)5 tie ma

letielo,; e v!ngança.
Tamb�m ps que la�ut3m n'JS seíorrs !l1i.

ciantes da UMBANDA � estes sem r.tal

dade - visando ún'cllmente o fenome­

no, ma�, por mera ignorãncla, �e valem

da docilidade fnocente .desses poi.)res
Irmãis de.s-encarnados, abusam-lh�s da ;:1

gcnuidade, p�dem lhe� o concurs:) n:. LU:)

gia deprimente, martlrisam lhes C{lm exl

gênc'as deSl'resivels, pois, a Redent::-;.a

LEI de 13 de Ma!o de 1883 qUe Ihe� de·
volveu a liberdade, não os atrngiu je t0

dj, i_..;to ii, até a vda espiritual: Rnzâo

porque, ainda hoje, abertas as port,as (;0
lntercâmb!o entre os dois mundos El j"lli

de novo atraidos,. engodado� nas r.-túlti

pias I"nhas do fenômeno psiquiCO jlMa
cont:nuarem na condição de escravu,; �

e:ementos servil.

Oh! SENHOR JESUS DE BONDADE, cxa

la que !ts luze� redentora do Teu EVI\N

GELIO Q.ue se esta difundindo pal' t'Io:l:l

parte, atinja a esses melas caligino?,>,> na

rn iluminar as con�cienclas dos pnC3rlll"_

dos e descncarnados acabando de trxlo
com a servidãi espiritual doOs que f,)l':::'l
escra vos na terra.

SALVE O 13 DE MAIO.

dia'l 3 e 13 de Mala de 1888 !�r:.i,)i) ;·e­

cord do trâmite do Projeto lmo::!"�;tl A

Data Que taz lembrar com TRIST!::7.,.I\ -

Escreve Elsie B, Byers da Nova E�la: "Visitel-cer callQ.S escravos no nosso País, par;!. úildt:

ta vez o lar de uma senhora, má", de cinco ftlhos, que eram traz· dos pela sega e de�a;:>;\':,!;ld,
c�ta'.':1 alale!ada.. lavando a casa. Disse-lhe eu· "A se· ganânCia d06 eseravag�tas.

hlstorlcos nes seus mais e"pressivo� t!"<l_

ços - sofriment.o de noss::ts irmàos fi[ri

nhora dcve ter l'lUlto trabalho para c.)nservar este as

soalho tão limpo. "Ela levantou a cabeça, olhou para

mim (.' l"e�pJnd('u: "Tive que aprender a não olhar pa­
m o t113.o. Pa�a ser uma benção para os meus filhos

]'C'liolvi nâo ser resmungona e pensar em coisas mais

irnpfll"tantcs d.) que a sujeira. _"Os seus olhos brilhavam,
sua 1:1('0 in':J.dlava todo o amor que tinha por seus fi·

lhos (! por todos que a cercavam.-

Juan Carder.) tinha sido roubado no bonde. Leva­

ram a sua ca! teira com 900 pesetas, seu ·pequeno or­

denado,· com o qual sustentava sua: mãe. Alguns dias

depois recebeu d:;;, volta a sua carteira, o dinheiro. e

mais 100 pesetas,' acompanhado de um bilhete, com os

so�uintes dizêres: "Lendo a carta de tua mãe, que Se
achava dentro da carteira, verifiquei Que ês p;)bre e

.'m,�tentas ainda a tua mãe. Inclúo cem pesetas para
ela; eu também tenho mãe!".-

o milionário americano A. Rosse estav� ameaçado
de ficar cego. Certa mãe lhe escreVC1l o seguinte bl·

lhete: "Estou pronta a oferecer uma das' mInhas vis­

tas. Em compensação peço que se encarregue da edu­

cação do meu filho. Sou pobre." - Não recebeu res·

post.:i c pur algum tempo nada mais soube do milioná­

rio, que era considerado como sendo um esquisitão.
Depoi.,; foi notiCiado do seu falecimento e de que tinha

deíxaêlo para ela quaSl toda a sua fortuna.-

Quá'ndo Goethe tinha dez anos de idade fafeceu o

seu� irmão mais maço .Takob. Morreu criança c:)mo

mais outros cinco da família Goethe. Só restava êle e

sua irmã Cornêlla. Geethe não mantinha relaçõe8 mui

to intimas com o seu Irmão Jakob. Mas, como este era

de indole calma, estando quasl sempre sentado devido
a sua dô'ença, Goethe en�ntl()U nêle um ótimo ouvln­

:e �ara ?S seus inimleros escritos. A.s.sím, quand? o seu

lrmao se encontrava deitado no pequeno esqUIve, ro­

deado p�losseus pais em pranto, êle, Goethe, andava
de um lado para outro, olhando o Irmão môrto com

certó a,i: ,l(e zangado, sem derramar uma lágrima; pa­
rocla qúe êle tinha o direito de Censurar o. irmãozinho,.
por ter morrido, A sua mãe, Ajá Goethe, o' observava in­

trigada e, pas�ado uma semana, perguntou-lhe se não
tinha senth;lo, a morte de seu irmão, se não o tinha
amado nem um pouquinho. Sem dar Qualquer resposta
o interrogado corre para seu quarto e traz de lá um

montão de . papeis escritos e,mostrando·os irritado a
sua mãe, grita: "Tudo Isto eu fiz." "Sim, e daí?', p",r­

guntou ela. "Para quem, para quem lerei agora as mi­

nhas histórias, jã que meu Irmão morreu? Quem os

le!ã-?" "Eu", respondeu·lhe a mãe. E �Ó então Johann

Wolfgang Goethe cai em si e em profundo pranto,
Chora, não só pela morte d:J irmão, ma� tambem pelo
Oferecimento da mãe. E dep:)ls, o poeta que já começou
a surgir, lia os seus escritos, as suas poesias, encontran­
do nela. não somente uma paciente ouvinte, como o ti­
nha sido o Seu irmão, mas também uma eonseleira a­

dOl"ü:vel, que lhe fOi ütll em toda a sua vida., E, como a

Sra. Aja Goethe foi ate a morte uma criatura acon­

selhadora para o seu !Oho, que subia as maiores altu­

ras, sempre que sua alma se achava em confllsôl!s e

tumultos, ela t com razão tida como uma das mais hu­

manas das mães.
Pnlnvrns dr. Henry Wnrd Beecher: "As orações de

llI:-tr, silenciosas t: meigas, Jamais p-erdcm a wta em

(lIrrçiiu no Trono ele "tôdà n bondade,"

Os comunIstas, que p�,ti­
clpam atf\"":fm.ente do mo­

vimento, sem qualquer e.�­

cluslvlsmo, contrlbl.liráo
com entusiasmo para a u·

nltieação de todos os Da­
trlotas",. e mais adiante
declara o mesmo jornal que
foi a próprio Moscou a ins­
piradora da tal "frente"
como instrumento de l'lta..

Preside"te da Campanha: Ê$te é o Centro de Reobilito-
para a implantação do n:-- ção do ASSOC1A(:ÀO DE AS-
gime comunista no l1ra- Dr. J05' Ermírio a:. Morae, Filho SISTt:NCIA À CRIANÇA DEFEr-
slL TUOSA - ó Av, Ascendino Reis,

Voltar §ómente em cal'l- ��.���Ild!,����odt��� �:
d'O,to

g,cnntlo=amente 'ASSOCIAÇÃO
';'"�''' ",••�. ","kg> .�

bem reocilil<l<;;eo. servindo o lodo o

DE ASSISTt:rJCIA ��os��y�r�ç�: e�sco��;�r�b�I����
te inaugutodo e em hm<;;i\Jno-

1tm1100YJ.luo..lf'fN noI Y A CRIANÇA ��n��·s:!�do�·í::e� f:ê��f J:$�

��:::�:��
ENVIE SEU DONATIVO À TESOURARIA DA CAMPANHA À ........ -SlNA.DOI ..

Fruo 203 � 8 o ANDAR - SÃo PAUlO. OU Dlf'PS!!l-O EM QUM­
QUER BANCO [I,' NOM!: DA 'CAMPANHA PRÓ crilÃNÇA CeB1UOSA"

SeduzidoS, caçados sem compaixão r('co

nheclam·'ie em breve desiludidos e pu
xados a ferro em porões Qe navios_ .-- .cha
mado:;: tubeiros e negreiros - ·�m cujo

b!)iO, sofr·am a tristeza e a 'lolidJ.o, li.

peste e muiloaS vezes a morte, e ass m,

eram trasldos à praça publica e vendidos
em leilão ã. maneira de animais,

Sep::uados uns do,; outros ,- a esposa. do

esposo os fILhos, de suas mãe�tc ..

-­

traidos e .. ·iciados v:am se aqui, aií ,�

acolà, a semelhança de verdad�-rO:i bl!r_
ros de carga e tI:)r maIs de TREZENTOS

ANOS, na ,condicão de cativos, cruZ<l.ral'"l
______�--------------------J

lu�os .. , cllifia�o cnrn êles!
«frente de Ubertação Nacional»

Ao ser lançada a ":.... ;m- -darado Francisco JuliaQ, !ução de 1.11.1961, depois
te de Libertação Nac_oQd.1 Que e o criador das rt'Lig\ls de declarar abertamente
em meados de 1961. na cUJa Camponesas." e o próprio ser obra <lo partido comu·

de de Golãrua, estlveram_ Presidente do extinto p<J.l d nista a tal "Frente", oiiz

presentes .os 5 patroclna- do comunista, Luiz Carl.),! text.ualmente: A "Fren�
dores do movimento, I�e Prestes. Convém lembnr de Libertação" passibili�a
são: Os governadores Bri- que esta mesma "frentes" a estruturação em todo o

z()la e Mauro Borges, 11l jã fôra la-nçada sem �xito Bra�l"l de um pOderoso "110·

Goiás, o PrefeJto Arraes, pelos comunistas em· 1950, vimento em pról da "em�n

de Recite, o comunista ;io:'!- O iorna1 comunista "Reso- clpação de nossa ,átria e

da �fesa da democraclJ.,

QVE Fl·CI·LI·DA·DE L."

rl':�'-':"�
J''''';.''''"'pül,., I::;; -e ·i

o Presidente M::muel Prado, suo esposo t: ou­

tros outoridoées assistiram 00 desfile dos VIIron_
dos do Halóctc do Govêrno.

No templo de São Domingo, em cujo conven;

to se desenrolou o vida de Frei Martin, foi oficiado
solene mlsso com osststêncto de numerosos ttóts
Milhares de pcrnbos menscçebos foram tcncc­
dos do torres da catedral metropolitano,

o Popai Vai ae.,

presento ao eminente C.),r

ga
. muito Cúrdi:l.i-; SJllJ�

ÇMSo..

Ctuado do Vaticano, 9 (UPI) - Esforos cheço.,
das ao vencemo rnformcrorn que o estrado de saúde
do Per c Jooo· XXIII é excelenl.. e que Sua Sentida;
(.�!' se rcstobeleccu da ligeiro indisposição Que so­

rn'U em outubro ocssodo o informante afirmou ser

int�iromenlC falso a noricb divulgado por outro

ú9cncia de que.o Sumo Pcnfifice vai ser scbroettdo
'.I umc oporcçõo c:ir(lraico.

• f 1 ar A M [ " f .

'Ihrcy ltib1-iro

R(l'�tor d:c. uurveronc-tc

CONSORCIO

TAC
CRlrlFlRO DO SllL

AGt:NC(1 A

II�:�:I::,,���"
IIl1111lirous· s. t

Eu lhe garanto - é muito duro eprender O andar nel minha

idade ... Os músculos nõo obedecem, Só com muito esfôrço
conseguimos mover �s pernas, Damos aiguns passos c,óm ati·

mismo e, de repente, as fôrças nos faltam e nôs coimas, Mas

nas levantamos depressa pera andor e tornar a coir. Âs vêzes

o gente dlora._. Assim difíceis sõo quosP. todas os nossos exer­

cícios e estudos, Mos o sacrificio compenso: eu, por exemplo, fã
melhorei muito e estou certa de melhorar rnnda mais, No futuro

espero ser como Você. Poro prosseguir minha recuperaçõo I! de

tontas crianças como eu -. poro atender o mirheres de outros

que sofrem o que eu sofri - precisamos de seu auxilfo, Alude-­
-nos! O que é pouco para Você será quose ttJda para nós!

fi SOLUCAI) p::lra o seu PRO[lLEMA nst6

no CRUZElffO fi ri-RAZO. do CONSORCIO

TAC·CRUZEIRO 00 SUL

.-
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'2 ESTADO O mais anT,,,-h' L-,'U"U oe Sento Catarina TlmCElP.A PAG!�A

Inauguracão da
,

dos ComerCiários
Delegacia em Santa Catarina
Secção de Aplicação de Fundos

Inscrição de segurados candidados o financiamento

tt3.i�}árjo pelo "PLANO NACIONAL DE HABITA..

E D I T A L

De ordem do Sr. Presidente e tendo êm visto:
O Requlcmento Gera} da Providencie Social, com
observônôa dos condições estipulados nos Decretos
n<\ 786 e 787 de 26/3/62, na Portaria MTPS _ Q2
de 28/3/62 e demais disposições regulamentares,
levamos 00 conhecimento de tôdos os segurados
deste Instituto que estarão abertos no período de

1�/5/62 o 15/6/62, os inscrições potJ:J obtenção de
financiamento imobiliário 'observando-se dentre
Outras, os seguintes condic6es:

Limite máximo do finonciamentD
de 60 (sessenta) vezes o salário mínino 100:11;

25% do salóri�r��tacç:�tri��i��� d:o:;=�����nte o

Juras Contratuais de 6% 1D0 ano;
Contar o segurado menos de 60 anos

de idade e vir contribuindo poro o rAPC até o mês

O�terjor 100 da publicação dêste Edita] ou estar �m
Qãzo de benefício do mesma Instituição.

O formulá,io de inscrição deverá ser solicitado
r'ICIs sé-ces dos entidades Sindicais de traoolhadores
1'10 Comércio ou no Secçõo de Aplicação de F�n�os_desta Deleoado, situada à Proça Pereira Oliveira,
Edifício IAPC, 70 andar. de segundo o sexto_feira,
dQs 12 às 17 horas, no período acima citado ..
Q

Depois de preenchido poderá ser nencamlnhodo
. Oeleqocia por intermédio dos Sindicatos da cote_
flQ o Que estiver filtpdo o segurado ou ser entre­
h diret>omente pelo Interessado, improrrogo.
ve1n'\ente oté o último dia do inscrição.

.

Florianópolis, 10 de moia de 1962_

r Newton d. Cunha llsbaa
Chefe do S. A. F

Dalmiro Duarte Sfl.,�
Delegado

Magie Boutique
Ouarla-feira próxima ser'á inaugurada a Magie

Boutique, pertencenle a organização Estabelecimen­
tos A Modelar S. A., situada no palacete da rua Te·
nente Silveira 16, esquina da Trajano.

Dado o reduzido espaço, a inauguração sert
feaa com a presença exclusiva da imprensa faladá e
escrita di] Capital.

.

Destinada a bem servir a requintada elegân­
cia da sOciedade florlanopolitana, lhe endereçamos
êste cenv!le para uma honrosa visita à Magie Bouti­
que, cuja inslalação e sortimento esperamos corres­

pondam ao objetivo de doiar Florianópolis com um

ambiente de alio bem gôsto e à alh!ra de seu desen·
volvimento.

Iat, foram recebido'> cem

"aplausos earoadcrev". Sa­
be-se Que o Congrc:,:Sf) rOl

presidido pelo Mal"f'{'ha.!
Chu-teh. Sabe se (111' Chçu
Enlal leu uma Infor!'Hlt.,ão
sõbre a obra reallza·l.l pelo
�verno nesses do!,; llnns

... E não ile. sabe m:"lJ� 11:"1-

o editorial sugere (I:Je

grande parte dos operados
das cidades seja enviada.

para o trabalho dos cam­

pos. Calcula-se que de dez
a vinte milhões de operi:!:...
rios tenham sido ,á tr:ln�;­

formarias cm forçados cam

ponese.�.

Ao Congresso 00 "PO\'O

não preocupará certamen­

te o transporte da:-\ m:\s�f'S

humanas como rebanhos

de animais. Ha-de preocu.

par e sim com a Ideil\. ce

que o 'aumento da produr;ão
agricola implica uma dl­

minuíção inevisável fia PIO

duçã.o da indústria p�1i!Hla
e da indústria de �uerra.

o Comunismo e Inadaptável à Produção Agropecuáriã
Nova York. abril - Reu- Pretende e o mesm-i que membros que, normatmeo- qujm, • não é adaptnvel ti. prottc- a qual pastava natur umcn

mu-se em Pequhu o ccn nas nossas uemocractas oi) te não se reúnem .'!<'n:-�o Um telegrama envtaüc cão agriecla nem aos Iab-s- sanarecer Com êles de .. a-

sressc Ncctcnat do Povo. Parlamentar Consta de mil uma vea por ano e )JOI' pou de HongKong- trar.:jmite res da campo. A vída rural parecerá tambêm és-e .. i-

cos dias. MIls cimo :10 ano fragmentos de um r,'.:ç::t,� e o marxismo rcpetern.sc timo resto de proprteuade
passado o probterun ngrá- odnortat de "Jenml.t J:.h A agrtculturü não e p..l.,r privada.
rto se apresentava Imito FIno" .orgão onerei do Par xlta, De tato, o. marxismo Um prejuízo ideplcgiN

Insl�tuto de A"osenladoria e .Pensões desfavorável, a au .•tclura tido Comunista Chi.lH1.o, rracasscu tanto nas "co- obriga Khuruchtchv e mo

I'
_ encontrada prcCrrlu IÜO Sem ãludrr ao Cougr-as.m. munas" cutnescs como r.1'S a procurarem a soluçao (1:;1

convocar o ccnercsso do este editorial permite en "k.Olk.o.�es" sovtétícos. Age- problema agrícola em re­

Pov.o, para não ter que- (X- trover qual é a sltual;a"J rto ra vemo') corno as sessões. formas e medidas que l1JO

p!lcar o motivo po- quo o pais., ., do congresso do POV:l em farão senêc agravá-lo. Co

povo morria de remo Arre- "Fortalecer a rrentc a Perquím coincidem com 'JS mo todos os tanáticoJ, rm

ra. ao fim de dois :"Inü." o ertcote - diz o Jornal - C: esforços reanac.tos em ponham-se em que � vim'

congresso esteve rr-unldc aumentar a produeu r de l\foscou por Xhruch-ch-v se ajuste oi sua doutrina e

no Grande Salão do PO\'o arroz, cereais, azeites :dA,) e pelo Comilê Central lia não võom que é a coutetun

A sessão Inaug'lr;>,l foi dâo, e o passo ma's 11J11;OI Partido ComunJsta pare que tem de ejusrer-se-, a.

muito solene. Sabe-re cue tante para vencer as pve levar à pratica o nôvo pra- vida.

quando Chegaram, ') Chefe sentes dificuldades".. no de reorearueacao \:a Se a vida se rebera jll�-_
de Estado, Llu Shao-rh, "A produção agrícola io.n agricultura. gam que a sua doutr.un

o rio Partido Mao T�e-t.lIn� agora prioridade -ourc a Na Rú"sla não �a -.»nc

e o do Govêrno, cnou J�n- Industrial".. como na China mas hit L':'-

da!

Não se �nbc maiS, nft !llj­

ra em que c«tou CS�L'('VC'l

do estas linhas porql\" :'�

portas do Grande Sa:iio do
P.ovo estlvcram he'Tletic".
mente fechadas pan ., pú
bl!co, incluIndo JomaU,.,L'l.s
e rliplomata.�. E;;le �lr:'!ll!J"r
parlamento funeion,l em

segrêdo. O povo i�n"r:l o

Que se di"z no Cong,e.,su uo

Povo. O Que certamente -,;\0

verão os membros o <:on-.

Mas também não (o p:e - gresso do Pov.o ê o qu� c

ciso sabê-lo. poroue é fác:J mal não se remediará nl3.n

a conjectura. Basta, p:mj dando legiões de trabalha­

ISf;O, recordar Que :l rU"le dores forcados para a" 0::0-

!J�ntll1ua fazendo e:;!.:ag{"J;l munidad; rurais. Não ve­

na China: .Quc as "COT'1l1 rão Isso, porque êles, cm,ln
nas", as granjas ... n" í"f clpados do preconceito
delas coletlvaH frnCDSS'\ burguêS, estão cegos pe;o
ram; qUe o campr.mr·s n,lO precomlelto socialista.
se apega no e0tl11mi.ml.J, A verdade é Que o t'C:;rlrre
nem pela douLt·ina('::\o. !u·m socia!!sLa e adapt:'t.vf'l :'1

pelo terror: (lue o PI",)o:('II'a prOduçüo indústrial �rb.'\l�a
:"Igrnrlo, em suma, i'> n pc O Boc.lnl!.�mo nasceu ria ,'!­

s3.delo do GOVerno de Pe. dade e para a cidade Mn�

cussez Esto. provêm :1� um

evidente deficit na prodc­
jÇOO agrária. Khruchtc�t'v

prometeu oue esta, nl) v(,­

correr dos próximo., dt-z
anos. ultrapassaria 'l. d')s

Estados Unldof!. Hudiu
.

o

seu povo com o mala J(\!":;­

mo dos númeriS: a r:l,'Il�

aumentarl;L cerca dc 18

por cento por ano: o kl�C,
13 por ecn�o. Já um 'IPO

POIsOU c o aumenfo Im Tl:J.-

10.

foi falseada e sabota-ju.
Recorrem ent.ã,o à. ameaça,
ao eastigo e á violellcia,
sempre ineficazes e. jX)r
vezes. contraproduc�n·f'.�
A agricultura não e ll1'1r

xisto.. A obra de Ma'."} foi

engendrada nos cnmeços
da grande Industria e c�r­

responde aos anseios cio

'proletarlado urbano,
marxismo conseguiu du­

rubar o trono dos qza"e�
e dos Filhos do Céu em Pe

quim; conseguiu eH':ll�nar_

o patrão e o empre�ar�t) e

substitui-los por úm mono

litico capitalismo de 8�ta·

do. Mas não conseguiu quP­
brar .o Vinculo milen:'l.r,o

Que une o camponês :i te:�

Para responder às cn:­

cas, o dirigente sovieti("·.l

apresenla um nõvo plaao�
Um plano granctlo ..u.
100.000.000 de acres de t('l­

ra baldIa transfonnlLr-se

ão em campos de forru�elll
pa.ra o gaclQ. O Govcrn<:l
enviará maquinaria 31U-

--�-­

cola e verba,s sutlc;'::ntes.
Em geral para estimular a

prOdução, Of! direto�s (I;:;.S

granjas coletivas serll') pr,­

gos "de a.cõrdo com 05 '.'L­

sultados obtidos."
Estimulo multo "po1-.ltivo

para o burocrata r1.lrct',:'.
Mas.. e para .Q cam;.o .lio
A êste permltla-se lhe �\Lê

agora ter vaca. própria. c"'u
prndn. ('om o s('\! cl!nbp:"h'

te, no.!: baldIos QUI) vão dc-

Aconteceu Sim
Uma menina marroqume, salva do terremoto que

d��truiu a cidade de Agadlr, em Fevereiro de 1980, reen­
controu agora. a sua mãe na Bélgíen. A Princesa Paoto,
pr estdente do ComItê pera Amizade Belg:l-Ma-rroquin.l,
é que mandou procurar os país adotivos. em aruxetas. A
pequena. H:nu Be� Hussine chegâ.ra à Bélgica com muts
185 reruat.idos. Tinha. ela então cinco anos de idade. Fe­
rida. (01 curada. e adctada pelo casal Demolin. Acredita
'13 se que seus pais haviam morrido na terrivel catástro
re A sua mãe, entretanto, tinha conseguJdo salvar-se.
VOltando para Agadir, não maís, encontrou a sua filha.
oiacas eoa esforços da Princesa Paola, foi passivei o re­
encontro de mãe e ruha,. Mas, vejamos agora o eecrm­
cio desta mãe: a filha. nâc maJs a recollheceu, nem po-.
dla entendê-Ia, porque esque9ilra completamente o dia­
leto "lhlu" e sua tnàe pcuec falava francês, Em lá'fi'
grtmas II. pobre mae marroquina concordou em que a
filha seja críada pêlos pais adotivos,. que podem dar-lhe
urna edueação que para. ela �ria ImpossiveJ_ Assim, du­
rante um mês a Pequena Henu terá duas mães. DepÕl.�
3. verdadeira regressará ao Marrocos, com o direito de
voltar e visitar a filha. sempre quando o quizer._
._----_

soda cáustica

o

CRISTALIZADA EM ESCAMAS

FABRICADA NO BRASIL PELA
PRIMEIRA VEZ

CIA. ElET.RO QUíMICA FLUMINENSE

Embalagem Industrial:
Socai fflultifolhOl (Papel e Pl61tico) d. 50 quilo I

Eml:lala••m Dom'stica:
Caixas d. popelao co� 2.4 pato'el. pl6ditOl d. 1 1/2 !b

Repr•••ntontes poro OI

htodos d. Sont� COlarmo e Poronó

BUSClHE & LEPPER S.A.
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CAIXA POSTAL 50��"- FONES 3321122

FLORIANo'POLlS�'-"SANTA CATARINA

'1 - �_ _ _

Dr. MARCOS E. FLACIi
CIRURGIÃO DENTISTA

Atende s6 com hora marcado das 8 às 12 e dos 14
às 18 horas. Ruo Arcipreste Paiva nO 13.
Telefone 2891. ,

Dr. flávio 4'�erfo de nrnorim
ADYOGADO

------_._. -- --------

DR. CLO'YIS DIAS DE UMA
CUNICA' ME'DICA

Estomago, Intestinos, .figado e vlas bUlares.
ConsultórIo:
Rua Jeronimo coêmc, nO 1B -'RIas 21 e 22.

Residência:
nue suo Jorge 32 fone 2721.

DllH'lamente das 15 às 18 horas.

"tende das 8 às 10.30 noras no HospItal d"! CarIdade.

DI. L A U B II DA U B A

Cl:nica Geral
__ MIDICO ----I

Espedall.et..a em Dloléstla de Senhoras e vias art­

ná:'tas. Cura rad1:a1 das !n!eccçõea aguda!! e cr6-

nl.:::.s, do n parêlbc. �enlto-ur1nátl0 em ambos os

..exos. OONlçac do aparêlbo DIBUlt1.VO ti do siste'

ma oe"08O. •

Horário: das 10 li 11,30 noraa e das 14,30 Soa 17,00
boras. _ Consultórt"o: Rua Saldanha Marlnbo, I

i \,0 and9t. (esq. d'- Rua loão PInto) • Fone: 3�4e

r'I 8ea1dênc1a: Rua Lf,cerda (',.out1.o.bo. aO 13 . ..\,Cbé.
I cara do Espanha) - Pone: 3248.

I
- - - -

OLHOS - OUVIDOS" 'N:ARIZ
';". 'e GARGANTA.:
Ç>peroções dos AMíGDALAS·;.'po,·· proçesso

MODERNO
EQUIPO de OTORRINO (úniCo' na Capilol)
poro exame de OUVIDOS;. NARIZ e

. GARGANTA
Refr010r BAUSCH 8 LOMB para receito

de ÓCULOS

po.fQmen�O das SINuSr�E� por ULTRASOM

Dr. GUERREiRo da FONSÊCA
�;'C;ONSULTAS .'PELA MANHÃ E A' TARDE

��s,,:!lorjo- R,IIC1:',JOÕO P�,,'0,'35 -.Fone 3560

Ifj�"d�nc (Q -. A \fll ..Felipe .Stllmldtl 99 -. F 01'1 e 3560

ARTIGO 91 (GINASIO EM UM ANO)
:�-- Faça sua inscrição no "CURSO PRC:PARATÓ_

í: ..,RIO CONTINENTE" o único com professôrec: espe_

cializados.

Ruo, Dr. Fúlvio Aducci, 748 Antigo 24 de Maio,

ESTRITO - FLORIANÓPOLIS.

Nn HOEPCKE TEM

Prepare-se �ara o F!�"!ro
adquirindo lotes de terras, pequenos chácaras e

óreas para indústrias em

BARREIROS
n ..... "qAIDRf) YPIRANGA onde estó situado o GruP<"
Escolar local.

.

'.�I
US interessados pod�rõo dirigir se diretamente ao

ESCRITORIO DE VENDAS DE IMOVEIS de

0110 Julio Malinil
Ruo F.eliPe Schmidt, 14 - Sobrado - Foro.

2347 - Florionópnli!:
SERVIÇOS TÉCNICOS ADMINISTRATIVOS

ORG>\NIZAÇÃO E REORGANIZAÇÃO DE SER
VIÇOS

R.UA CONSELHEIRO MAFRA - HH)
FLORIANOPOLIS --, SANTA CAT,!RINA

A Unlão dos zscotercos

do Brasil (UEB) empenha
da em estruturar 90 orgao!
za.ção que dirige, criou JI,I"::l
to aos Conselhos ReglOoal
a Secretaria de aeteçocs
Públlcas, com o Intuito de

através da Imprensa l:'llarlf

e escrita de cada rcgtào
manter aquêle fogo sacu.
do do ideaJ e$cotlsta, acesr

no momento em que os

Ideais se fundiram, forman.
do a combustão que ee coo

verteu cm chama. M,.,is ;,.

tlva algumas vezes' e ou

tras bruxuleante, esse to

go se aprcsenta hO].,) bnl:.

tante intcnslv.o, dando nos

Dr. Walmor ZOme! a impressão de que j:'l:l\�l�
sc dissipará, porque c: ta

sendo cada vez mau ali.

HORARIO DE CONSULTA;- _ Das 14 as 18 horat ��!�I:=�OJepe:e;i:::da�; �oe:!ad:,{'::�s C�l�� �:;'e
Peja manhã, hora ���:::Dde�' :::��ve aos sabados, Unlyel'lJiftade d(> 10''''11 vêm emprestijr seu entu

E;x·lnterno por concurso da slasmo e sua capaculu.úc
Mlltern·ldade .. Escola. 'SeI Não foi difícil a tareta lh"

·vlço do Pror· oetavio ao- reunir êsses elementos na

.____

drigues Lima). Ex·ititernr tatueôos e enviar 3U::t.$ men

do Serviço de Cirurgia <in
sagens, �través de '.nkrc!o

H.o15Qitl\l I_.A.P.E.T.C. do R�o nes ou de jornaía, ã.,., V;)í

de :Janeiro. Medlc.o df' fi"
que de h!i

>

muito vem ii!z.�
pltaJ de candace-e da Ma· prpcurandn' penetrar 1,\ ,NA MONUMENTAL MATRIZ DE FATIMA

������e D� ����.i�C;;��� âmago do pensamento es (f,STRITO), A �g��N�l� D�SI�:ÃLESDOS MARIA

.DOENQAS nv.· �f'''''''".{j\' \; ��el;��nS:�·,�:T�::i�l..Ç;�: Hoje âs 15,30 na igreja velha do EEtreita iniciará
_,.,·.UTOS 'SEM Doa �el0 implantadas com o intuito o. rosSIJldaçõo solene da Imagem da SenhOria de Fó-

C�=�r1:�I;:�:��::t�n_ de' movl�entar a� -lõrcae �i;::ô �:s t:�:b::5 cd:n:::;:�t;esaz':�r�:n::á:'II��e;
anestesia _ to D. 10

..
-,das 18,00 fia

de nossos,Jovens Irrnáes, do Continente, neste dia feitas peregri"as junto ci

sooot.er:,.pla �
;

uqlO, noras. A'tencte com i:ü�r!: 1Z:ali:�'CO li ,!:��e" i'elegri"o do Mundo, rumo 00 altar armado poro
horas mareedas, Telefone seu Divino Filho no 50ntuilrio do altaneiro colina na

'303!i., ......,. Re.�idêncIa: ,Rua. dQ�:se�tr·:o.I;:,·.-e:s7I:���1.��O: 'prãiA do Boiei Norte, Alí celebrar soe o Misso C"ongra
',!n,��·· Wtt.p"i'nurt n 'u. tulatori'o desse dío mundial dos Mães. ora coincidin

Dr. "Atício Garibaldi �:�� ���� qU�m:b����:��:, ·.:-:;:s� :�:�:n:�1 :ao�j��haa;ã:e�:, �::d�ec�::�
:t. l'Jliat'o ��::���sum �:rvl:�t;r��oss�.'!"õ:�;::'!�r: da: �:�:�;�mento, do 'fibronte com,ieio

�'J-';�., .\". :ADVOOÁOO
-

58. Pátria
- cOngregados e Filhos. de Mono da e do Continen

Aà�).p.lS��ílÇ.i\.O de.. bens. A·O.s êfemaIs jO�\l'li� uo te... ,adas à grande ram.:"'o homenagem do die Tun
"'_' \r>1"J!f'!,:" •.O�P�e.S,..... nscets. "Estado, Dem�como-,.a$·de-

.. ,4h}1 dos Congregocões ficado com a data ano q"e-

"Cu'rso '. Preparatório Continent.e" ;.:;t:�:I:pe��:I�:�d!;l:�: ':�:�r��6;!:'ipê�J,��:� ����:��.:��::. t�::e de moia
.IQüestões" trab·alllistp's ....

,,' q'l)e' de'S'l'itnêrh seu'. 'rr.pre· fi'. Na Covo da Iria
'Rua Felipe Sch�Idt, '14" '- s�ntàn"t� junto ã. fI\la. ,)rga '. I Do céu aparece
...._ '._ .._ _ hl�aÇ'ão 'pl!-Í"a"'fazer pá�t,� rii .-i- . ,!

' A Virgem M;:uia

D.;. 'NIL'T'O·N'
,

.C�m!ssão �de' R�)açti<'� p� " ". :)�/..
" bhca� do consel�o. �cg'o�

- "Rezn'i o terço todos os dias"

nal
.
do Escótelro de Santa

PEREIRA. Cataripa, Teremos,'''' a.i!>lm; O dia 13 de maio é o dia em que a Paráquia 'd�
-.não tenhamos dlÍvid& de, Estreito eeleb'Q a festa de sua. Podroeira. t também

ADVOGADO muito em breve; podermo1 o dia Mundial do� Congregados. A ordem dos soIeni
RUA SILVA JARDIM 1'no c·ontar.' em cada r,i1JÇ'lO de -eladel obedecerá 00 seguinte PROGRAMA '

• '
nossa terra ..

' corp um eie Dia 13 hoje, haverá Missas nos mesmol horó ..

__
o

_ mepto perfeltamp.me entro ,iOs dos Domingo!. Coqueiros e Itaguoçú não teria

d
Missa nêsse hoje, mas nos outras Capelas Matriz,

:Di"1' I Bamalhó �:p:zc��.�!��ã�{'�n:�:� como sempre.

�lN� �� CRIANÇA& .
o p��amento do._eScf}tlsmJ .cra!:e�!'O�r����Rde;:n!�:erço e bênção do 55· 50-

, «3oll!lultas: 'Pela manhã �mo om dos fatoreo; vre Âs 16.00 hs.: Início da Procissõo de volto da Co_
GO BMPlial dfi Caridade, . ponderant.e.s no '3'Sge!'�ui . pela dn Bom Jesus õ Motriz
';,i 'tarde, no eonsul�1t :�:!;. da.�' clVillz�çã.ô· na As 17,00 hs.: Concentração Mariana de todos as

....c.1..',30.·,....?•., ..R..17�••j....... Congre9(lções Marianas ,das Paróquias 'fizinhas.
. ... .... ,

); educação é' a -pcdm an Misso Ca�al no adro da Motriz seguida d. uma

!itã.,_Uo, ,,- í· aoáat _ gu!� onti� s� a�sint,Hn 'h; 'CS;.ão. solene, para .Congrogoções MariQftos.
Ü'lefone Z78t. .,''-:' ';r das ,':\s conl'!u,lstas, de um � Às 19,00 hs.: Misso de erJcerramento' 'denlró da

�:.�Iii�lci&lclai Raa:l� PÇlV-O. '�or:l"��, o;;·-bra;::!Uci "Motriz c bênção com o 55°,

�n'm�',;..3 � T�j,8iurird:!U' ros consiclerites dC$:I:'e axll_ ,

�����c��;,,:: �j�:�"�,::o Irmão Martins: Foi Convertido Sanlo
ra-·tott�S,·rl9�.

' ,

D3. SAMUEL FOHSEeA

CIRURGI.{O-DENTISTA
',.poro de ea'fidadet pela alta t'elocidad••

BORDEN AIROTOR 5. S. WHITE
i<.adiologia Dentónc .

CIRURGIA E PRoTESE BUCO-FACIAL
Consultório: Rua Jerônimo Coêlho 16 -

10 cndcr - Fone 2225
bclu.i.,omente com hora' marcoo....

DR. MARIO GENTIL COSTA
Mli:DICO

OUVIDO - NARIZ - .GARGANTA
CLlNICA E CIRURGIA

EI:iPECIALIZAÇAO NA CLINlCA PROF.
JOSÉ KóS, DO RIO DE JANEIRO

OPERA NOS DOIS HOSPITAIS DE FLORIANOPOLIS

CONSÚLTORIO: .- Rua Ten. Silveira 15 - conj. 203.
- EDIFíCIO PARTHENON.

CUNICA SANTA CATARINA
Clínica Geral

Doencas Nervosas e Mentais
Angustia � Complexos _ Ataques - Mania!l

Probíemáttcu Atf>tiva e sexual.
Tratamento pelo Eletrochoque com

rnsunnaterepte _ oerctcaotorapta -

PsIcoterapia.
Direção dos Pslqulé trae -

DR. PERCY JOAQ DE BOd.SA

DR. JOSS: TAVARES IRACEMA
DR. IVAN BASTOS DE ANDRADE'

CONCULTA8: Oh,> 15 as 18 horas

Ende�eço: AVl'n\rlfl -"'''UTn R ..........M .,,,,

; IPra'ia Etelvina Luz) - Fone 37·53

DATILOGRA.FIA
t.(QU.'G�ÀFIA

PRE-GINASIAL ADMISSÃO DURANTE O ANO
AULAS PARA CONCURSO�

CURSOS ESPECIAIS
PAR.o\ P�OFesSORES

DE DATtL06RAFtA
_ Baleado rIoOS Mais ",ordenas procellol peda-

,óglco.. , .1)1
_ Equipado com môquinas novos.

nj�;.,:d ... :.eln:

PROF. VICTOR FERREIRA DA SILVA
HORAthOS: DiuRNOS E NOTURNOS
Faça suo in�c,icõo a Rua Dr, FU''fil) Aduec_

antiga 24 ae Maio, 748 _ lr> onda,:
ESTREITO Flarlo ..�i.

CURSOS GRATUITOS DE TAQUIGRAFIA
POR CORRESPONDÊNCIA,

o Institut"o N,acional de Taquigrafia, emp€nhada
na componho de difusão do taquigrafia brasileiro, d­
briu inscrições 00 seu curso por correspondêrcia, a.
través de 12 lições. Escrevo-nos ainda hoie .dando

,"!ome e enderêço poro ° Caixa Postal, 2.500, São
Pauio - SP .

CURSO CONTINENTE
Preporam-se alunos poro OS concursos de:

OFICIAL ADMINISTRATIVO, ESCRI ruRARIO
DATILOGRAFO Faço sua inscrição no "CURSO
CONTINENTE" à ruo Dr. Fúlvio Aducci, 748 _ 1°
'alldar - Estreito.

andar - Estreito. Ainda há algumas vagos.

pela RADIO GUARUJA de FlorianópoliS
de 2.a a Sábado

8,00 - Correspondente Columbu�
8,55 - Reporter Alfred
10,55 -Informo o Rádio Guorujó
11,55 -P.:'Iorter Alfred
12,25 - f_orrespondente Columbus
12,40 -Político de Desenvolvimento
15,00 - Correspondente Columbus
II- 0:;<:; _Reporter Alfred
18,10 -Resenho L:itônus
I tS,!)!) - Correspondente Columbus
? I no _ Reporter Alfl'ed
21,30 - Correspondente Columbus
22,05 - Grande Informativo Guarujó

RG��1;!�;�i�t��n��tíc::�i!e� ��� �ci.8:: 5
Kilo,,'OHI _'onda Curto - 5975 Kcls - 49 .....,.

PAR TlCIPAtÃO
Alexandre Amim Salum e Srta. Pdrticipam QOs

porentes e pessoas de sues relações, o nascimento
Je suo filho ISABELA ocorrido dia 5 de Maio na Mo ..

ternidC"lde Carmelo Dutnn .•
õ':lorianópolis, 5 de maio dI! 1962.

Preço Cr$ 1 OO.OOO,O�.;

nB.1l0LDEMAI O.
Df; .Ultt:&ES

Formado feia t;8cola de

Med1etna e Cintila do Rio

de lab.lio, Es·luterno d\

Hospital da Cambôa - Da

.AoUUl!!rlllQd;e Clara Das·

bawn -', Da Ma�rD.Id_ade
Mãe-Pobre,

Eapectalidade: DOENÇAS
DE SENHORAS .!- PAK'fO
_ CIRURGIA.
COIUI\dta: Maternidade

Carmela Datn.. pela ma­

Dhi.
Resldêneia: Este•• I...

nior. 62 _ '1'el: 2Z3Ó

GarcÍlI

WAU·PU&l.'C'DA�
TEL. 114-13

Rua fernando !!achaúo, 6
- - - ---

ROTARY CLUBE DO

ESTREITO

"'�'J

,:�l1}�
Local de reun'lões
Cl1j1be 6 de Janeiro

6as. feIras, 2Q,OO horas

YENDE-H
Uma' cása �de madeIra

'5 x 7 locallzada na nova

Avenida, ao lado do Via-.,
duto no ESTREITO.
Tratar nesta red�ção.
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COLUtlA
CATÓLICA

HOMENAGEM DA COLNA A
A TODAS AS MÃES

No efeméride que ossinalo o dia de hoje mun

dtclmenre consagrado o todos os môes do universo,
este coluna, como não poderio deixar de ser, osso­

cíccsc às manifestações de regozijo, que por certo,
serõo trlbutccu a todos os- mães, corno uma gratidão
aos trcbcíhos. os zelos, aos carinhos, aos devote,
mentes, que eles nos dedicam em nosso maturidade.
em nosso cdolescenctc e mesmo nossa moturtdode.

Desta' forma nodo mais justo do que rendermos
cs rnssos mais comovidos homenagens, àquelas que
'nos dedicam toda a suo vida.

DIA MUNDIAL DO CONúREGADO HO
JE: 45°. ANIVERSAIUO DE FATIMA

'.

...._�_ ...._.

LOTES
VENDE·SE- ACEITAl'iOO

FINANCIÂMENTO PELOS
INSTITUTQS.
TRATAR: RuA F,ELIPB

SCHhUbT, . 21 _ ALTOS
FONE: 3145

CIDADE DO VATICANO, 10 (UPI) - Um mes

tiço peruano nasci de união Hicito, no século XVI
e que durante suo vida reo1irora as mais humildes
tarefas caritativos conv€rteu-se 2U_feirja, em santo

da Igreja Católica, sendo elevtldo aos altares no mar

co glorioso da Bosílioo de' São P-edro.
O Popa João XXIII, 33 ctJrdeois e dezenas de

arcebispos e bispos renderam tributo o São Mortins
de Porres, o irmõo laico, que socorria os enfermos e

varrta as celas de um· �osteiro do ordem dominica_

®
Antonio Cobrem Pérez que se solvou de uma

OmpuhJção num pé em 1956, segundo afirmo em

virtude dos suas oraçç,es ao irmo Martin, estava ho­

je presente no �silica de São Pedro, junto com

'. �.
.

.

seus pois e seu pequenq irmão Migue1ito. Fizeram
a peregrinaçõo desde Tenerife· nas Ilhas Conórios,
Ia fim de assistir à canonizaçõo.

Replefo a Basílica

Depois dos cer·imÔnias e do misSo pontifical, o

menino Miguelito�lapertou os mõos dos membros do

guardo suiça, e depoiS fêz uma breve excursõo pe ..

..�MUi�DoMdr,;, los vastos salões do Vaticano. Os peregrinos de cin.

Co contjnentes enchiam a Basilíca, iluminada por

FORD.40 __ ��lh�;��_�: �i���baro�d�:iOde1��a���taens�:daru;�
Vende-se de 4 t Peru, à fr-ente dos quais se achava o EmbaixaClor

rádIo
por as COI!

Extraordinário, Manuel Cisneros Sónchez.

Motor, pneus, plutura ,
Dádivas do Trodiçõo

estofamento tudo, em es Ao fim dos cerimônias em que C"l mestiço perua ..

t.ado de novo. ótimo carra.
no foi proclamado santo do Igreja Católico, o PopO

Tratar com Danlêl recebeu dS d6dilAos indicada pelo tradiçõo� círioS,

R�a Deodoro, a5Á Nesta pedaços de põo, vinho, águo, tartarugas e pombos.

_______

O Ca�e��j�i:l�e�isl��:e��íled�a�e��n��tê";i:sí:6���
do Ordem Dominicana, que se curou d� uma úlcertl
le$tomocol graças o ollações dirigidas 00 santo pe ..

ruano, tart1Qém �stava presente 110 Basílica. A CO""

.������: ���ro�� ��a��r��r�mQU�fonã�u��t���
em conta no prncessa do cananizaçõo. Amanhã se

reolizará n "Tr.idium", isto é, os três dias de ceie ..

brações religiosos que normalmente seguem o uma

conon-izocão. ,

Lima 9 ������.) d� PC�� P;r�u�;: júbilO foi fes ..

.Miada pel" povo peruano a !lantificação do .beOto
pei-uan"o Martin de Porr:eSr na CidQde do VlQtlcon�.
A("I meio_dia reoid:Jfam os. s�nos .d.e numerost:o/�
'grejas 'e em tõdas OS guornlçoes milItares e o

.

.., Cont, nO' sext0l pog�n�

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Clube Doze de Agôslo - Domingo Dia13 de Maio -Enconlro dos Brotinhos, em Homenagem ao "Dia Das Mães" Il'iício ás 21 Horas.

Departamento Central de ·Cluoprãs
[�ital �e Concorrcncia Pu�l!ca n" �1-n4-4J

apresentar os documentos
mencionados a seguir.

1. _ Proposta, seladas
ambas as vias com Cr$ ..

12,00 de sêlo Estadual e

mais a Taxa de Educação
e Saude de Cr$ 10,00, por
folha, em €nvelope techa­
do e lacrado, contendo:
a) Designação do nome

e endereço da firma propo

nente;
bl espeCificação, a mais

detalhado possível, inclusi­
ve marca, do material que
se propõem fornecer;
c) prêço unltârlo e glo­

bal 'com a explicação de

que estão ou não Incluidas
as despesas de lmpôstos
taxas, fretes, carretos, Se
guros, etc;
d) condições e prazo de

entro:lga do material, no

local indicado: Intltusto
de Educação Estadual Dias
Velho, onde será procedido
o exall1€ de recebimento;
el declaracão de conhe·

cimento e ;ubmlssão às
normas deste d1tal e d �rte em prejuizo aos con­

.

LegiSlação referenle a Con correntes. ao EsUido ou à

dfCorrêncl moralidade da Concorrên-"",

N?t,!,��sscriiO tcCIIS:HI0.� ti;I,

o Departamento Central
de Compras (D. C. o.t, de
conformidade com o artO

11, item III, do Regulamen
to aprovado pelo Decreto

SFI25·08-Gl/382 torna pubn
co que fará realizar. no

dia 30 de mala de H162, na
sua séde, il Praça Lauro

Mulier, nv 2, none 3410)
CONCORR€NCIA POBLICA
nas condições seauíntes.
I - OBJETO DA CON-

CORRtNCIA

I - Me3a, para máquina
de esrcever. de madeira de

Imbúla, envernizada na côr
natural. com 2 gavetas e

praruneta, nas dlmensôes
de 0,90m x 0,45m ou mais,
unidade - um, quantidade
-2;
II - Maquina de calcular,
manual, para as quatro o­

perações, com três visares

para' registro direto e auto

máttco das Inscrições das

parcelas vísiveía, quocien­
te e produto, com capaclda
de mínima de 9 x 8 x 13

respectivamente, sistema
de inscrição, e teclado re­

quantidade - 4;
..II - �áquina de escrever,
com 312 espaços ou mais,
tipo elite, teclado anatômi­
co que permita aceleração
na impressão e retôrno Ins

tantãneo dos tipos, rola­

mentos esféricos para des­
nse rápido do carro, tecla­
destravadora de tipos, mar
ginador visível, e outras

inovações Que visem facili­
tar o trabalho do datllógra
to e melhorar a escrita, Ins
cíustve marca que deve ser

especificada na proposta,
unidade - um, quantidade
-1;
IV - Máquina de escrever.

com 120 espaços ou mais,
tipos patca, com as mesmas

espectncecões da anterior,
unidade - um, quantida­
de - 3;
V - Enceradeira elétrica,

. ctoml.l.3 .escovas. motor para
fuhclonamento em corren­

te monorásíca de 110/220
volte, 50/60 ciclos, construi
da de material resistente

e isento de oxidação, aca­

bamento perfeito, (especi­
ficar na proposta, marca,

tamanho, forma etc.) uni­

dade um, quantidade - 2;
VI - ArquiVO de aço, ver­

tical, tiPO "Securit" ou si­

milar, côr entre cinza e

verde-oliva, de 4 gavetas,
para contenção de pastas.
suspensas, com puchadores
e porta etiquetas, de aço

Inoxidável ou liga não fer­

rosa, cromada ou nlqulla­
da, únjdade - um quanti­
dade - 6;
VII - Armações metálicas,
especiais para a sustenta­

ção de pastas suspensas,
unidade - um, quantidade
-24;
VIII _ Pastas suspensas,
completas, dotadas de dois

braços fixos ou Intercam­

biáveis, grampos especiais
para a fixação de doeu­

Il1€nw.s, etiquetas coloridas,
e projeções de acetato de'

celulóide, unidade - um,

quantidade _ 600.

II - ESTIPULAÇOES
OS interessados deVerão

5 - A Comissão Julga­
dora reserva-se o direito
de anular a Concorrência
caso as propostas apre­
sentadas não correspon­
dam aos interêsses do Es-

MAIO _-mês dos presentes úteis

",tudo. o melhor presente ·émateriais com djmen;
sões e outras característi­
cas aquém das especifica­
ções, o que ocasionará exi­

gência de substituição, re­

tirada urgente, chamamen­
to do Segundo colocado
exigência da diferênça de

preço pelo faltoso caução
futura suspenção do regis­
tro de fornecedor, etc.

en�elop�a ���t��:!��na d�o Luiz Delfina, o mais fecundo poeta do clclo, par-
nasiano, por ocasião de cujo cinquentenário de fale­

proposta deverão constar' cimento, em 1960, pronunciámos conferência na Fede­
Os seguintes dizeres: CON- ração das Academias de Letras do Brasil, que se acha
CORRtNCIA POBLICA NO publicada na Revista das Academias de Letras" nv 75,
2':'-04-43, (AQUISIÇAO D!: de 1961, deixou opulento aeêrvo de livros e de recorda-
MATERIAL PARA O INS- çôes arttstícus, que estão a reclamar dos poderes públ]-
TITUTO DE EDUCAÇAO cos medidas salutar que venha a resguardar tõdas essas
DIAS VELHO. valiosas eventualidades de perda, a que naturalmente

3 - Em envelope separa estão sujeitas, proporcionando-se ao mesmo tempo, aos
do contendo os dizeres do contemporâneos, possibilidades de manusearem doeu-
Inciso anterior, além do mentos blbliogrãricos de tanto valor histórico e nterã-
têrmo DOCUMENTOS, em no, bem como o €xame de um sem número de prectostda
caracteres bem destacados de artistlcas, nas quais se acha estereotipado o bom
encerrar-se-ão os doeu- gôsto do In�lgne cantor.
mentes comprobatórios de asse, aliás, o desejo manifestado pelos descendentes
Identidade e idoneidade; de Luiz De)flno, conforme tavemos ocasião de ouvir dos
al certidão de Registro mesmos, em recente visita que lhes fizemos.

na Junta Comercial ou Residem as senhoras Maria Delfina Lima de Almeí-
DiárIo Oficial que tenha da e oordena Delfina de' Amorim Lima, ambas ilustra-
publicado o documento de das professoras, netas do poeta catarlnense, em conror-
constituição; táveí vivenda na rua Conde de Bonfim, quase ao terml-
b) atestado de idoneida- nar a mesma, quando se começa a subir para a Tljuca .

de, passado por Banco ou Casada, a primeira, com o snr. Gastão de Almeida, sendo

�:a�d��e��:sdede ��::::i:�� :;tsei�:Si�t��e:s�ea s���d�!�,Ds:I!�:;aa�nedam���:: ��� /
C) prova de qu: venta anos de Idade, mas desfrutando de jnvejável

as J'·ac:.endas Estaduais, Fe- saúde e vitalidade. Na ocasião de nossa visita, também
deral e Municipal; lá se encontrava o -snr. 'Alarico Delfina dos Santos, pri-
dI procuração, se fôr o mo Irmão das netas de Luiz Delfina.

caso, passado a pessoa re- GentUme"te recebidos, "logn -ao transpormos o 11-

presentante do proponen- miar da sala de visitas, deparara-se-nos lindos móveis
te à abertura das propcs- antigos de jacarandá, torneados e muito bem traba-

tas. lhados, outros, à. mão; grandes espelhos com suas . mul-
4 - -os documentos ect- duras douradas; quadros a óleo, alguns do tempo .de

ma (ou parte dêles) pode- Luiz Delfina, com os quais êle gostava de ornar a sua

râo ser substituidos Pai\> residência, outros de autoria das netas, acima citadas.

Registro da firma no De- exímias 'pintoras' que revelam seus dotes arttsttcos
partamento Centra de, principalmente na execução de retratos, dos quais um,
Compras do Estado de San de autoria de D. Maria Delfina de Almeida, foi pre-
ta Catarina. miado com medalha de prata. Um grande número de
5 - As propostas deverão objetos de porcelana, de bjecult, colecionados por Luiz
ser apresentadas em duas Delfina, são conservados Com todo carinho pelas suas

vias, com a rúbrica dso netas qUe nõ-tos mostraram com a viva emoção, de que
proponente ems tôdas as apresenta cousas sagradas ao visitante, a êste transmí-
páginas, .seladas na forma tindo, igualment-." tão delicados sentimentos.

d96j�mO; ��Je10]���S;5n- -deri��:·s����à���qt�lare��eVI:it;:m���Jl;JJ;i��ie ��:�I-_
tendo p c e p o s t a.s ou nese, fomos sempre encontrando retratos, quadros, mó-

documentos, deverão ser veis, etc., que multo nos trouxeram à lembrança suaves

entregues no Departamen- recordações de re.u1gentes dias do passado; mas o

to Central de Compras, à nosso maior entêvc foi quando se nos apresentou dían-

Praça Lauro Muller, nv 2 te dos olhos a grande sala da blbliotéca de Luiz Delfl-

(fone 3410), atê às 14 ho- no, onde nos foram mostradas obras raras e vanosísst-
ras do dia 30 de maio de mas, em preciosas encercenaçõee de luxo, como sejam
1962, mediante recibo, em as que trantam de Cristóvão Colombo" da Virgem Maria;
flue se mencionará data e a Divina Comédia, do Dante, com magníficas gravuras
hora do recebimento, assí- de Gustave Dare; D. Quixote de la Mancha, aí vimos,
nado por funcionário do em grande formato; preciosos livros de Vitor Hugo,

D'l��s propostas serão a ����: �mpr::r��ol�::�?o,d��:isô��l;iJili��rd:;� c;::;
bertas, às 15 horas do dia a sua pátlna sagrada.
30 de maio por runctoné- Entre outros Óbjétds interessantes, do uso cotidia-

rios designados pelo Pre- no de Luiz Delfina, D. corcéüa-nos mostrou um gran-

sldente do D. C. C. e na de gafanhoto de ferro, cujas asas abrindo-.se mostram

presença dos proponentes .) tinteiro no qual Q poeta molhava a pena que nos dei-

ou seus representantes Ie- xcu tantos beJisslmos poemas que encantam hoje os

gais. dias dos que não podem acomodar-se à esterilidade

8 - Abertos os envelc- mental em que vegetam quantos só se contentam com

pea, cada um dos mteres- o mercantüísmo contemporâneo.
sados tem o direito de a- Alguns homens eminentes de Santa Catarina já
iJôr a sua rúbrtca nas ro- conhecem tôdas essas cousas que pertenceram a

lhas de propostas dos de- Luiz Delfina, de modo que nos abalançamos hoje, com

mais concorrentes. êsse testemunho de outros contemporâneos, a dirigir
9 _ As propostas (mo- veemente apélo ao atual gOVernador do Estado, o snr.

dêlo 001, à venda na Im- Celso Ramos, no sentido de determinar a aquisição, pe-

prensa Oficial do Estado, 10 Estado, de tudo isso que representa patrimõnio hístó-

deverão oboecer às con- rico de muito valôr e que poderá constituir, na bíbjtoté-

dtcões estabelecidas, neste ca publica do Estado, ou em local por ventun.mais a-

Edital, nas instituições proprlado ao nobre fim patrtóttco e educacion.....que se

constantes do verso das tem em vista, uma das maiS Importantes secçoes, como ..."'""
mesmas, bem como às exi- acontece, por eXemplo, no'Museu Histórico do Brasil, IliJiillilliigências do Decreto nO em que há upla. �rande, sala de Família ,Calmon, adrede

SF-25-08-61j382, de 1961, e preparada para preservar preciosidades pertencentes a.

demais disposições Esta- essa llustre familla, de uma perda que seria deplorável.
duais e Federais. sõbre Não {ariamos sell1€lhante apêlo ao Govêrno Cata-

rinense, se percebessemos qualquer contrariedade da

parte dos descendentes de Luiz Delfina; mas, pelo non­

trário, notámos, com s.atisfação, que êles estão de acôr­
do com a Idéia e que é tempo mesmo de se tratar de re­

solver assunto de tanta relevância para o nosso Estado.
Como jornalistas, rezando ainda pela antiga carti­

lha do devotamento à. causa pública, inspirados sempre
nos cívicos modelos que nos legaram inolvida'leis figuras
do jornalismo brasileiro, dirigimos êste apêlo ao snr.

Celso Ramos, na certeza de que S. Ex. nos ouvira, de­

signando comissão eficiente que se movimente' para es­

clarecer o governo sôbre o mérito da petição que lhe es­

tamos hoje dirigindo, movidos pelo respeito à nobre

ancestralldade catarlnenSe que nos legou homens da

�stlrpe de Luiz Delfina, a cw.}a memória :rendemos, desta
forma, o culto da nossa admiração e da nossa fraterna

estima.

Florianópolis, em 27 de
abrll de 1962.

(Hermes Justino Patrla

nova) - Presidente

LUIZ DELFINO: Apêlo ao Govêrno
do Estado A MELHOR OFERTA é de ,GERMANO nElM S/A

:;�OM APENAS 1

$ 10,0,
Escolha umJou todos de uma vez) para dar aos noivos
o presente mers Plãl,ico.;..E: realmente Iã.cill Nós temos o·

planoJd,e pagamelÍlô que mais lhe convem. Façrt.nos. ,têQIl8. "\
� ... a.�!ti���«'��tfl�Sl��nt�If!.i!!�i"""; ,�JA<J;i
• LlQUIDIFICAOÓR WALI;fA ":;pa""'.lçAo�.
• BATEDEiRA DE BOLOS WALITA
• ASPI�AOOR DE- PÓ WALITÀ
• ENCERADEIRA WALITA _ MOoe ...O MÁXIMO

• FERRO EL€TRICO AUTOMÁTIcO WALITA
(I tumbém: eJjauslor Walita, Ventilador Picollno. Centtf.
Misturada' de Massas, Enceradellll de a eliCllvu.

DE ENTRADAE
O SALDO EM SUAVES
MENSALIDADES!

em GERMANO STEIN S/A
.Edifício João AHredo - Rua Jerônimo Coelho, 1

Concorrências.
lU _ JULGAMENTO

O bIA DAS MÃES

1 _ Peia Comissão Jul­

g o d o r a, posteriomente,
será declarado vencedor o

proponente que oferecer:
a) Menor preço, conside­

'J'ando-se descontos bonifi­

cações impôs tos, despesas
e outras vantagens;

bJ melhores condiçÕeS de

mento humano,
Decreta.

A consagração ás Mães fluente moção, flue f<li Artigo Primeiro - O se.

de um dos dias do ano, CltlOl sat.isfatoriamente a.tendid.l, gundo domingo de maio é

iniciativa em 1912, coube á promulgando (I GOI'êrno consagrado às mães em co.

Professora Ana Jarvis, fi no ano seguinte, o Decrf'to memoração aos sentimel\..

lha amorosa, orCã de mãc, n. 11.366, de 5 de Maio de tos e virtudes que O amor

natural de FiladeIfia, (Es 1932, assim concebido: materno concorre para d�s.
tados Unidos da AmerlCa "O CheCe do Govêrno pertar e desenvolver no

::o:o�!��iSo�:::Ii�:��r::�: �:::!:ri�:i�O�e�:b�::s��s ::���:o pa!:":a:;� a�:��::�
norte americano, qu_e es - Considerando qu� v:Í- ç(lamento no sentid., da
tabeleceu (l 2.0 doming') de rioS dias do ano jã. ftoram bondade e da solidarieil:l_
Maio para a devida con:::.. orjeialmen� consagrados ao de humana.

gração, começou a ser ef{.- lembrança e ã. comemor2.(ao Artigo ,Segundo _ Rev'l_
tuada no Brasil em 191:), ele fatos e sentimentos pro_ gam se as disposições cm

dand" se a sua oficialis,:u;ao fundamente gravados no contrário.

! em 1932, por decret.o do coração humano; Rio de Janeiro, em 5 dte

I'
govêrno provisório da Me - Considerando que um maio de 1932, 111.0 ela ln.

publica, graças ao patl'iofL dos sentimentos que mais dependência e 44.0 da Re..
WAlI- PUBLlCIDAOE co int.erêsse da Federação distingue a espécie huma. pública.

Lua
femaudo Machado, 6 Brasileira do Progress'.) f� na i: o da ternura, respeito Assinado:

TEL. 14 .. 13 rninino, que em Congress3 e veneração que. evoca fi GETULIO VARGj\S
; reunido no Rio, no referi[l.o amor materno; FRANCISCO CA.IUPOS

Florianópolis \ ano, resolveu deSignar uma _ Considerando 'lue I) ,. ••

--------'11 ComISsão para soliCitar do Estado não pode Ignotar as O dIa das Mães reprc�.mta

'1'
saudoso PreSidente Getulio legitimas Impo!i_lçôC'S d:t hOJe um <ias grandes dias
Vargas, a oflmahs:tçã,) de consciênCia coletiva e, em do ano Neste dia, á, mães
um dia consagrado a tão bora não mtervmdo na. �ua em quasJ todo o uuivelso
slgmflC�t:ivo culto de amor expansão, é do seu dever e consagrado .eloquen�c C1'/

EMPREGADA e rec�nheelDlento [lhal � reconhecê IflS e prestar o to de admiração e reconhc
gratJdao da Patrla seu apOLO moral a tõda f)_ cimento, quer nos lares

ASSim, em Junlio rl� 1931. bra que tenha por fim cul quer nos estabeleclmen'os
Precisa-se de um'l em. a Presidente, Senhlra ,\1 oe tal' os sentimentos que Ihc" Publicas, em vista o r�e\)_

pregada, paga.se be-rn exl de Toledo Tlbmca rj rlgla imprimem fôrça p.fl,ti· a de nheclmento dflclnl d�do fi

�l��se referências F,)[)" 3ll, ::_'Governo provlsotJ�:��,\.; de :t1)�t'I�.I�t�taiFcons�;�a��_'1

entrega;
c) melhores condições de

pa:a�e�:. igualdade de
\

condições serã dada pre­

ferência a firma estabele­
cida no Estado.

3 _ Em caso de absoluta

igualdade de propostas,
será sorteado o

A vence"dor.
4 _ A Concorrencla po­

derá ser anulada, uma vez

que tenha sido preterida
'formalidaclie expressamen­
te exigida pelas refe-

ARNALDO S. THIAGO

-CURSO DE CONVERSAÇÁO-ALEMÃ
INGUS FRANCÊS
o Instituto de Idiomas Yázigi, à Rua Trajano,

14, tem ° prazer de comunicar que já estão _abertos
os matrículo,s poro O seu Curso de Conversaçõo da

.

Lingua A.lemã.
OufrClssim ° Yázigi informa que abriu novos

classes nos Cursos de €onversaçõo Inglesa e Froncê
Soa, dispnnclo de horários nos três t.urr.os.

ridas Leis e a omissão im-

� --

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



ENGLISH AT HOME
Course of Conversational English

;*MÉTODr" YÁZIGI
LESSON SIX

rccnt. da última pág.
DEPARTA:"I1E. 'TO ns

ESPORTF.S - Pernandc

Llnhnres da Silva (Dire­

tor), l.ui1. Osniltlo L\1:tni·

�elli (Red�\rtor Ilrincill:!l'
Máriu Ignácio rtoetno. 1.... 17,

Gon1.a�a Lamego. :\bn: v

Horgcl>, Miriu Celiar, i�ui

Quantos pobres se constde­
rum milionários, por scn­

tirem, nas suas horas de

aflição. a mão trêmula de
uma, velhinha a acariciar­

lhes a cabeça febril, em

que' tumultuam os cuida­
dos? O ouro da tpl'ra pode
comprar um título, um

trono. 11m Império, umn

snuccão na nouucn ou um

nome notável no, Historia:
não dá, poeém, [umaís, a

mãe a qnem a perdeu. POl'
Isso mesmo, nplnudlnde a

lnstit\li�ão dêsse dla, que é

tão rcrmoac na seu sim­

bolismo Quanto "de Na­

tal, e devia entrar nos cos­

tumes � todo" os povos.
eu não C()nsldero humnno,
n...m çrI:.;tio, 1.1 lLW de um

distlntl\lo. Nio será, eeut­

me!'te-, �tJmn impiedade co­

loca!" no. peito" hoje, um

cravo rõseo. para dlzer \\0

mundo QUe se é feliz, tor­
nando mais funda a trts­

te-u dos QÜ� 56 podem usar
um. cravo branco? Que se

dlr!n do homem quc, Sf\-

6uas roupas, á sua wl.:!us- bendo que a fome lavra na

tez,_o seu prestigiO, mun- .cns.1 do seu vizinho, fosse,
da.nd ou p3libico, a· IUf do

,-

pns'S.1r ,por dl!tnte dn: ,�(f,n
seu espíritO oil a luz do,,>

·,seus olhos,
'

Mas eu' tenho
tanio como eles, e mais do

que muitos deleS,' parque

ainda teI:lho na terra, pen­

sando em mim, velaD(�o

Por mim, rezand.o por miAi,
a minha Máe! K com a

posse ou com a privaçãO
dêsse tesouro que De� es-

tabelece a distinção entre

os homens, no Inundo,

Quantos het'deil'os opulen-
tos ha-veiá,' que dariam a

fortuna tOda, e a vid:l. tõ-

porta. humilhando-o com o

espetáculo da própria far­

tura? Haverâ mãe que
fosse beijar alegremente
seu filhinho vivo diante

de outra que onerasse o

seu filhinho morte? Por

que, pois, tornar os Infeli­
zes ainda mais Inrclizc,�
com a contcmptccõo da

nossa rouctdadc. prtnclpnl­
mente qnnndo não snbomos

se, para, o ano .as lagl'itllas
dn orfandade Já terão

transformado, também, o

nosso cravo róseo em cra­

vo branco? Respeitemos a

dor alh!,'ia c r1gosIJcmo­
nos na intimidade do cora­

ção I)rla graça que Deus

cimento e Silveira Nunes. nense:

tador".

Humberto de Campos
° dia de hoje, segundo

domingo de maio, é consa­

grado às mães, Por uma

convenção delicada e poé­
tica, os que tem ainda na

terra a criatura que lhes

deu a sua vida humanlza­
da em sangue, c o seu san­

guc sant.ific:1.do cm leite
devem exjblr uma flor CÔI'

de rosa, símbolo da ternu­

ra c dn n,lt"griil,

E nquêlcs que nao a tôrn
mais.' e qUe a lembram e

choram no silencio do co­

ração. uma ncr alva, ex­

pre,;.,,5.o de carinho e sau­

dade. Santo e píedoso etn,
pois, o de �nje. Santo e

:dt"gre. S:mtu- é t:ti.�e, A1e-­
gre OU utste d'_e�ict)rdo';élllií

. .1 CÕI' QU dava oíl de rosa.

de. cada peito. _Ç:st.e é,' por
i,,�o,..ci meu dia: de gIQri::i.
Durante ,o ano' todo, so

outros hotrlens me causam­
InVeja, ates-têm o:seu pa-

'

lácib, o seu lar, -o dlnhelto,
os. seus automóveis, us

nos concede. de apertn-­
mos nus bra,:os 0:-; braços
que nos ncnjentnrum meni­

no. Beijemos mais cart­

nhosamento que nunca ,L

mão enrugada e teve que
nos chegou o seu selo nas

pr-ímeirns horas da vida. c

que ainda hoje nos prot.e­
g�, como uma ::l.l;a, com o

vôo da sua ben0D.O, Vene­

remos o' tesouro que ainda
ê nosso: mas não In,�111Le­

mo,� eom a púhllrn exibl-

DISCOTECA _ 'l\1á r'o ta),
Ignácio Coelho (Reipons.l.
vel) Onélio ,SOV'lll (\a>.i

Iínr) .

DEPARTAMENTO 'rE'C

NICO _ Alberto Edmllndo

Alves (R�ponsável). U':.

Jiams R,,'un (A.xiUarl,()EPARTAMI�NTO DE

!tA'IHO 1'EATRO _ OS{'lU'

Burendt Neto (Direior), l�SCRI'rO'RlOs",_ Lory

I':goll Ourjns, F.ugên;1) Luiz,
. d:t. sn,«.:Maulliall Srhaul

NLVC:l Marques Nunes. I;e '(crt, Dom;lIgtls Silv('ir,l, O

ny Borres, Maulti<t.n Scba. ." Tarí Silva e Anlj)nid 'l'riu

uHcrl, uotcres Uan� 1':1'1\ uade de Mcm:'le".

c Ru�cr1o Alves tSonopbs

mretor n

de R

rend t

ela t

te com o

ll,or t,

te no� I

rornunt!
cart:1ZC

pelo De;:::,r
tamento Têcnico, o �r, AI

berto Edmundo AlvP3 te'n

sôbre si a grande re"J)'m
sabllidnde de faz('� c,-':n

que a Rádio OuarujJ. o:e

Inicinnllo suas ::a.t-i\'l�:l�\.(!l

radiofônicas em '1')48. {.lua;,:

do a RádiO Guarujá tilli)a

estúdios instalados n� Pra

ça XV de Novembro, D�kir

polidora voltou rf'c�n:e- reça sempre o mellll)� ,�o:r'.

mente ao microfone fama n melhor técniCn em SU;!,

so da Pioneira, Junto �om trnn.\mii�óés.

-

Ministério de EducaçãoeCullura
Universidade de Santa Catarina
FACULDADE DE ,ODONTOLOGIA

A v I 8_0 Souza, Dlretot

P�;R����N�E:' ::����
') de ;a�ed�� ���des de

���;�;::;. ����:::��:� 1·0,'
-

-�Presente
'

a CLINICA ODONTOLóGI-
CA, ali'" do ho.",10 atual,

d'a Classe'das 8 as 11,30 he>ra�, p:\,�sa ,

I'[\, ti. 11:).rt11 db dt'l. t4 do

corrente mês, a funcionar

também das 14 às 17 horas,

em ambos os perlodos, de

segunda ã sexta feira.

Secretaria da Faculda-

de de Odontologia da Unl­

versldnde de santa Cata­

rina. em Florlanópol1s, em

Porta, Secr�târ'o
Visto.

To n�-e<l = prN'ISflr,

VERllS _ VEItUOS

To pay = pIOgar

d:l, para poder arvorar., no

dia de hoje, o seu crivo
róseo, sinal·. de que pos­

suiam em casa, alnd\1, U,l1'
anjo de cabelos braneoS'?

Fernando LlnhapS ua

Silva. I.: o ,jovem D :f,\;.:r ,'(\

Depart.ameu' ') dr. F.s;:..�!t::'�;;

Ü:I l;t4dlo 0'--' "u,ia, S�"', '�

::�\�:'tt.;iít;t�:� �I,d��;l�,;l�!r
pel:l. "m:\Ís Jl \l 'Ir" :\l.r:1

vt,,!\ �i:ls ja bm'),. Jorn 1

rc_st_on�, (j
..

'

centC!1lentc � tran :,m' ,.:.0

dQ coteio l."rtel''1 10,,;!1

Dr,úll Y. f �rtu 'u .. I,

exeele'rrtt' rc}J rCtt

o�o E.;'lndo

,1 l.'fl

�.•

1"I,/O'i""('\HoI;1>., L3:;r,;:

--------,

ã
cão da nossa felicidade o

Infortúnio. Irreparávej da­

queles qUe já perderam o

seu. Não sairei hoje, com

um cravo róseo, para que,
vcndo que eu ainda tenho

mãe, os õrrãçs não cho­

rem, lcrnbrnudo qUe a per­
comm.

M,�s é teu, hoje, minha
mãe. torto o meu coração
A cupuln fúnebre da min­
ha alma se enreun de ro­

sus paru o teu cuuo. Ajoe­
Ih.lqo diante de LI, dos teus

setenta anos de sofrimen­

to, _ dos teus setenta
anos de orfandade, de po­
breza, de viuvez, - eu me

contesse o pior dos filhos
• d,l mais santa das mães!

único 'filhO ViVO, cu te en­

via, também, no meu bei­

jo, e mando ao teu cora­

ção ataneeado, a gratidão
da. tua filha morta.

Deus te abençõe, por­
tento. e te protele, minha

mãe, como me tens aben­

çoado e protegido a mim,

E que ll:le te écncedu. nos

dias de venuoe (\\1(' te res­

tam, n valo que nao üvestc

na mocidade. f3.zcndo de­

saparecer de leu coracno
as ínquietncôes de que ele
esta cheio, e qUe se agra­

vam quando te lembras
que tens 03. terra um filho

en termo. um filho triste,
um filho poeta, um filho
pobre..

B R IL H A N,TE S
vondecse de 1/2 o 1 Kuctes 100% puro e

bronco, lcpidcçôo moderno, tratar nesta redocôo.

MAOUlNA .DE . ESCREVER
Vende_se uma Underwood recondicionodo,

corro gl'onde 80 espaços: Preç� de ocasiõo. Trotar,
neslo n'doção.

-
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LUP' f
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PROGRAMA DO MES
Dia l I - Futebol de Salão: Atlético x Doze
" r 3 - Encontro dos B'rofin"os em homenagem

00 dia das "OrA ,DAS MÃES", - Órquestro de Cas'
telcn. " ,

-

Dia t B' - Futebol de Salão: Doz e oe Paula Remes

C��t;l�n- Encontro dos Brotinhos - Orquestro de

,
" 22.;_ Cinema
" 23 --..L. Bingo em Benef,e,Q da Soe: de Aseeten
(Ia oe Pequeno Jorn()l .. rro

•
� 1

:: �; = ��,:: de Salão: �ze )C Bom Abrigo
" 27 - Encon!rd ocs Brotinhos, Orq. de Cosre-

lon )
" 29 - Futebol de Salão: Doze x eocoiuvo
" 29 - Cjnemo
s» 30 - 8,"90 em benrflclo o Sociedade de Am 1:!'\lZ �U"0I·H.. "U ... oI

��e�v�:'C� partidos do Futebol dê Salão sôo
9 'opo<poUJ ",p<:oU'��J 'lnJ

rrol17oçios no E�todlO do F A C
, {l

GERADOR ÊiE'mlco--- ,1·pe'PII�.'�J
Vende_se um conjunto motor e gerador ele' .......---""-1mco NONTG!?MERY 750/1.000 Vais! 110 V. (11�., sCIt1WI2i:l.

�ernodos, pa,tlda cutorrottcc 4 �mpos.,e. painel Q<?
Jns.trurnenf,?�. estcdc de npvo com pouco' uso.• pre.,
ç� de occsrcc, trotar nesta redaçô_o

�PUbliCidade
��. • 1" em St•• C.t.rina

�

. Confecção e eonsen.cio de pallliia
em to�. o Esta'"

R F.rnandQ M ..c.hedo '" l' IInd�· fone 24 13
_ flORIANOPOLI�

Safão Royal --BARBEIRO
Agrodecem o Preferência

Ruo Jeromino Coélho, 2 "esta
Seus profi��ionois Ofendem o domiCio
Telefone',3.1I. ELOY VARGAS

,

QUE MAIO FRIO-.
-

Aluga-se uma casa :I

Adolfo KçnderAlameda

n." 10.

Tratar pelo tcrcrone 2!i)"i

"Sempre Alerta"

ExlraYiada
Cadernefa
Foi cs truvtactn a C'l.dc,·

neta n. 652 da 2..11 .�(!l·i!'. .ta
Caiu zecnomtec P{',k"a!
elr Santa cntartnu.

SDX!D::J.
DpUDbDdQ..ld

ólp SDJ"tU!d •

S!"'!"d •

SOljU'S"() •

Que Moio diferente o dêste ano. Maio, o tão
ceccntoco mês do goiHoso veraneio, virou bicho.
Veio zangado. Parece que Quer. mostro( que tcrn,
bém possue temperpmento e ecbe ser agressivo
quondo ·quer. ..

O FluI do pois' estó todo envolvido r"lClmo tey'pe-
-------------

��u: ��t����r:; ����:..,,�oRj�o·t�' $t3�
Paulo, f!llom de um trio inlenso. de um frio d�s.
consertante, um trio de m:.cnucor.

Florianópolis estó com aspecto diferente. O:;
hgasalhas passarom 10 f.uncionar. mesmo. Posso.
rom também as !o;:Js a uma intensa movimentocõo
de vendas. Manteux, moinas vestidos de tã, sobr�_
tudos, poulowers, etc. ctc. estão sendo procuradis;;;.
mos.

No principal mogazim do praça o movimento'
Item sido irT)pressiol"'ll:.nte. Tôdas os secções. estõo E'm

otividodes móxím'a. Tanto os artigos paro senhoras
como os de crronQOS e cavalheiros estõo numa fe_
bra movimemraçõo. Tombém na popukJríssimo e bo-'
roteiro Grutinhi::! não nó mõos O medir ..
"\ Que Moia trio. Que Maio diferen.te. Que Maio

de assustar. Pois se êle veio assim brabo como não
virão OS m.êses de junho _ julho· e. Agôsto, Que sôo
r8lJlmente os mêses de inverno?

IMPOSTOS PAGOS PELOS

POBRE

MUNíCIPES

"

;;
.. �C_�_Q A C, Ã O

À UNIÃO , 49,9%

------- ---- ------_---

AO ESTADO
'

43.6°1.
AO t.\UNICípIO 6.5%

o irnpêsto orrec.ádado pelO Multi·
cípio é aplicadO exclusiyomente
em Serviços à Populoçõo: em e.­

colos, Ruas
"

Estrados, Limpezo"
Público, Assistllnclo Socio ,} .11;..

MUNt'CIPE
PAltA QUE TUA, CIDAD-E "�;,
'F I�U! MAil' 'POS"IfE,"Jp:a:��rl\l;r··"'-­
IMPÕ.sTO "COM. PONTUALI,!?ADE

Ala Moça do Parfido Social

Democrático

EDITAL DE CONVOCAOO
Ordem do snr. Presidente ():, ALA' MOCA DO

P.5.D., convoco tc-dos os senhores MEMBROS ocre
UrT"IO Reuniôo do Diretoríio que faremos realizar ho:e " ·0 OOU:rOR MANOEL LO­

qulnto_feíro dia 10 do corrente, em suo sede ó Pro_ BAO MUNIZ DE QUl!;lROZ,
cn Peretro e Oliverra nO 12, com inicia moreodb às
19 horas afim 'de trotar de assuntos de interesse do
mesmo

Henrique 7,ocorio Orttco .

Prestdenta
Mourilio Luz

2° Secretório

;;NDIREÇO
" KAI!\IfA '*AS IIIC1CLETAS, '1(""

CtlruiClbetro Malr. n." IS". iIc u� lado a._

�o de PI:\A� t; U'asOKIU�. e du O.U·••

.eeçio de rl"'l'l'L'kAa t; f.UN"(.�K'I·U� _

........ !lU1
-

íuno de Direito da Comarca de
São Josê

,

EDITAL DE CITAÇAO

Juiz eI? Direito sunsü-utc
em excreícto na comarca
de Sito José, Esló),do de
santa Outnrfnn, na forma
.dól lei etc.

na ".a.

F!\7, :;aJw!" a todos qunn­
l'JS oste t-dllal Virem.. ali
dele connecnnenrc tive­
rem, que pOr parte de Fre­
dolÍl�iJ Augu�to Koerlch,
por intermédio de se,u pro·
("tirado!". Dr. LeQ Brãullo
LeUI'. me foi dlrj{Uda II pP­
lil;ão dp teúr seguinte: Pr.

-T1ÇAO: ExUlo. Sr. D�.
Jwz de Dircllo da C;)ma�­
ca de Siio Jo.�é. Fredolino

Federa� Espírita Calarinense
CONVITE

Convicldmo� a tornilio espiri�") e a todQS os Cen_
tros Espíritos filiados a esta Federação, p�'o o se-s­

sõo especial do dia 15 do corrente (terço_feiro, os
20 horas), ocos'iõo em que seró apresentado o nOvo
I?iretorio desta Entidade poro (,) biénio 62/63.

A DIRETORIA'

Augusto Koerleh. brasilei­
ro, casado, agricultor, r,,­

-sldentl' c donJlelllado em

C�li!lHni�, São Pedro de
Alcântara _ Sli.o Ju�ê _

pur seu :...dvogado aba.lxu
a.'1.:dnadO, vem, mUi respei·
tosamente, expor t! reque­
rer a V. Excla. o seguint,:>'
Que, o requerente por si

\
,

.

.....___

EXIJA A
�

.

,-

.��� -

NOTAFISCA�
DE SUAS COMPRAS ! � .. E CONCORRA AH

_TflG� EM dUNRO E DflEMBR()

TALÃO VALE 1 MILHAO
, V!!6i1

antecessores hã
mar- de 39 anos, sem Inter­

rupção ou opostçân de
quem quer que seja, esta.
na posse mansa e paciflea
de uma área de terras, si­
ta no lugar ceuromra djs
u+to de São Pedro de Al­
cântara. O terr�no-tem· "I:J

seguintes medidas e eon­

Irontnçôes: quatrocentos e

dttentn e qnntrn mil mf'�

tro quuorndes f484.000111:"!,I.
raeeeoo 'rente � as tt'r·

faS de BernardO
..
Js:oe'rkh;

fnndos no tra-"9"e"SSão que.

diVide com terraS" doS mo-

radores de Blguaçu: cou­

ftontando pelo leste com

lerra,; de Jacinto Bernardi

no, e pi:lo Oêste l;om as ter
r:\s de João Pe_dro- Junck, e
,_J:ilr�e (.'O!TI ditas de J()iip
Neis. Como o suplleant�e
lx,r si e seus an\eCe8S(lres

1>rn;.sUe o aludido terre-no..
há mais de 39 ano�, man­

S3 e paeíficamente, sem

OI)'.)6i.ção ou embargos de

e:-.péeit" alguma. que-r aIO­
r ... tegltlmar !:lua po.!ISe, nós
�ermos do art. 55("; 10 CÓ'

digo Civil e gegui�tes. Nes­

tas condiçües. requer a de­

sl�ntl.çào de dia, hora e lu�

�:lr para jus�ificação exi­

gida pelo art. 455 do Códi·

go de ProceSSo CIVIl.
qual dever:>.o l<pr Inquiridas
as testcrr,unhas a.balxo ar

roladas, 4ue comparecerão
indepcnde�temente de in­

tjmação. Requer. outros­

sim. depois de feita :l jus­
tiIicacão, a citação p::!ssual
dos atuais confrontantes,
bem como do represe.1tan­
te elo Ministério Público e

por editais dos interessa­

dos ausentes e desconheci­

dos, todos pa.ra campanha·
rem os termos dn presente
a�:io de usucapião, dePOis
do prazo dos editaIs do ar­

tigo 455 do Código de Pro·

cesso Civil. parâgrafo P p

3", por meio ela qual deve_
rá ser reconhecida e dec!a-

rado o domínjo iIIG' suplican mandado o dr. Promotor

Públleo da coruerce e o:;

In�.ressad(lS certos e 6�
respectivas murneres, se

casados, c, por editaJ, oo.IJ1
o prazo de trinta (30) dl3.s

os Interessados Incertos, tI­
dita,ls que deverão ser pu­
bUcados.. pelo menos, tm
'ftItIIS � Imprensa lotai, "li
à. falta. na de FlorlanôpG­
us e uma vee no Diário da
Justiça, anexo ao Dl'rIA
Oficial do Estado, para que
contestem a â�io, qUeren­
do. rio praza ele lei. citem
-ee, outrossim, para o mes
mü fim o nomiruo da Unl�

• 3.0, por carta preeatórlo.,·à
comarca da CapItal. PA
Intime-se. São José, 1"8 4e
abril de 1962. (3SJ Manoel
Lobio Muniz de QueIroz.
JUiZ de' Direito Substituto
em exercicio. Dac!o é pa.s­
sado n('5Í:a. cidade de São
José, aos dezoIto dtas do
mês" de- a11r1l"' de mil nove­
eanto.'i e sel!�nta e dois.
Eu, Arnaldo M. de SouZa)
F.scrlvão a da.tUo(l"atel e

subscrevo.

te sobt� o reerecc �D\ apre
co, rLcando cnedce, ainel.l

para no prazo legal apre­
sentarem contestação e pa
ta seguirem ã causa ate n­

nal sente-nça. Dando à pre­
sente I) valOr de Cri ... �

2.100,00 <0018 mil e-cem

crusetrcer, pnrn os efeltos
ftscais. E pera cerenmen­
to. Slo JOIé, 21/3 62. (as.)
Lt'do Bã1lno Leite. con­
rrontantes: João Nicolau

Conorato, José Pedro Ju­

cites. Jo:!é Kuhn, tocos re­

-stdentes em ccnrcmta .

....:..

São Pedro - de Alcântara.
Testemunhal): Pedro Ja­
cob NaJ!i. Thomaz Teijpe
Pereira.. Domjngos Jacob
Silveira, todos reslden\es
em C&l1!Grnla - Sio Pe­
dro de A!cún&!lra. Df.SPA­
eHO: R. H. R. 'A concJu,_·
são. S. JOd, 21/3 'n. (as}
Fe-flpe DomJng6s PeLry,
Juiz de Direito eru e"�rci�
CiO. Feita a Justificação
foi prorertd:t:l �ntenç.l
do �Or sf'gulnte; "Wst.os.
etl�... JUlgo, por sentença
valiosa a ja"Uflcaçlo pié-. '

via ele f1�. 20'21, CClIMIU,1""'
te desle:. .ut05 de- lllUta­
pláo por Pr(ldolln6 AIIItIt-

���������T.I�=��h�-=-------------­
.f,!to, Docon""' • ......, "Sempre Alerta ',.
de �ul'3O, dtem�se por

"�'.M.an()ti �bão Muntz.i'. de
QU�lr�� �'JÜ!l '"de

-

OtrriLio
Substttoto. em e-xetc.içto.

ATENClO
SERViÇO OE MUDANÇAS URBANAS INTER

MUNICIPAIS E INTERESTADUAL
) Nõo é necessôro o engrodamento dos m6v&ls,

fone I;��mações à rua FranCisco ToIfWltino, nOJ.f

NO ROEPCe TDI

Agradeço uma graça aJr.:a!1

çada.

lA WCOO: ID>IE: (0)lLJJ�(Q)

I �
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Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



lho da Radiolonia Catarinense!
Completa a Pioneira 19 anos a serviço do progresso de Santa b�ES'T"DO'
Catarina ondas médias e cnrtas operendo'pere todo o Brasil ,_.1·1WS':'=·�'':'��!���9;' _.

Mais um ano de lut.:1.sl la mesma que nasceu nos lhe tem dado seu princl- tantes funções constituem bral Teive, um outro numa meiher música em conserva dia a dia para.- satisfação Em sees diversos setores
A Guarujá nasceu peque- altos do Edifício Chiqui- pai acionista o nusere be. uma crescente trajetória, de real expressão na vida além de manter serviçosl dos que 'já se acostuma- conta a "mais popular­

na, mas com um braDile nho, completa, amanhá. 19 mem püblloo catarincnse firmemente orientada em guarujeana, mercê seu di- de utilidade pública tantas ra.m a aplaudi la, para sa. como seruinte "east", rea:.

destino. A principio, b:ivia anos de existência. Dr. Aderbal Ramos da Sil direção ao maior e melhor nâmismo e sua pennanen vêee, comprovados, !L .Rá_ tisfação, enfim de todo o pODsável pela puJanc.;::L qQe

o ceticismo em redor dI; Ela que nasceu tão bu- va. aP9'feiçoa�ento. te atenção às exigcnci3.s dio Guaruja agiganta ')1} povo 'eataemense. ela é no "broadcasting'" sul

si, pOis Jmensos eram os milde falando apenas pa, Deve-lhe, a Radb Gua do radio moderno. I brasileiro:
obstáculos. ra um circulo resteíto de rujá, uma parcela pondera Falemos também do ira. '"
A muito parecia uemust ouvintes presentemente een bilíssima 'do muito que ela balho coeso de tôrla a. fl'lt- Divulgando na hOra CCl'.

adamente áspera a trilha duz em suas ondas berte. representa na radiofonia eetente equipe comandada. ta a Noticia importantE.';
a seguir. zianas um pouco de Sana barriga-verde. Nunca uma artisticamente por Acy Ca rodando diàriamente a

E, realmente, o cu. To- Catarina e de seu povo a frase será, tão bem empre. ---------

da\ia, a Guaruji não se outros países. gada: "o amigo certo nas _,.......,.. _

deteve em sua marcha. A vóz mtudínha dO.i Idos horas incertas"!

Do já longínquo 14 dé de 1943 ampueu-se, rasgG'1 Na história da Rãdio
maio de 1943 até os nesses céus e continentes. Guarujá entre os que mais

dias, caminhou segura e E' a mais poderosa emts destacadamente se situam,
inabalàvelmente, para que sôra de rádio.difusã') de é imprescindivel a cuecec
o seu pioneirismo em Flo- nosso Estado, com sues OR de um nome que ate hoje, I

rlanópolis não fôsse vão. das mêdias e curtas. também, representa um ca

RoJe, ela, orgulha-se não Mais um ano e a certeza pitulo de liderança segura.
ter retrocedido, porquanto que a luta continuarão de trabalho organizado e'
lhe coube abrir o caminho Ao completar a Pioneira de visão esclarecida à trcn

da rádio-difusão nesta cu seu 19.0 aniversario de fun te de sua Direção Geear.

pital, prosseguir a cnrnt- da1ião, é justo que, nesta Falamos do sr. Carlo� Bo-
nhada até aqui. oportunidade, destaquemos, netU, cujos 12 anos descrn ..

A Rádio Guaralji, nqne. o apôlo sempre efeth'o lIue penhando aquelas

::�t ore:��:_�e:or;:;a N��
zareno Coelho.

Após haver eretuauo pro famoso reporter brastletro

veitoso estágiO numa das Josê Carlos de Mora:;;, o

emissõras Associadas, a popular "rtcc-trtco'' e de

Rádio Difusora de São tôda a equipe daquela euus

sôre''. Finalizou suas pala.
vras à reportagem o cunhe

LOCUTORES - ÚSC11
Berenftt Neto, Paulo Mar..NAZARENO COELHO - O MELHOR

RA'DIO-REPORTER CATARIN�fll..

ESTAGIOU COM 811ihHairitiiil'
RA'Dio DIFUSORA SÃO PAULO

;�:;��e� S:�n::fÕ�;�li�ad� "genttemens" come soe se::

-eu talento à Rádio oue, os que exercem runções dt..
versas na Rádio Difusora",

��!: :�e FI�r���::o���a e�:� _

mogênía equipe no servíco
noticioso.

Guaraujá. Como Diretor Ar

tistlco, logo que assumiu o

importante cargo nac teve
dúvidas em fazer com que
a "mais popular" trtlnasse
o mesmo caminho que o rá

dia moderno, atualmente, Ao retornar a este Cajrí
exige. E dentro do b.nom'o tal) pelo Convalr doa Cruzei

cha de liderança no "brcud noticia principal e a -ue, ro do Sul, .Q rádlo-repcrt.ar
eastdng" de Santa Catai - Ihcr música, Acy C�\)ral Nazareno Coelho edteutcu,
na. Mesmo contra sua v( n Telve merece 'acteusce :;lor que "voltava satisfeito) pe, Mario IgnáCiO Coelho, Discotecário Programador, res,

tade, fazemos êste l't:gJt:·o, sua atuação dlnãmt\�f;I. e lo carinho COlp que fOI dis ponSáveL pela eXCelente programação de musica

na certeza de que seu ro. bem orientada, fato quo! a tlnguido pelo dr. Armando conserva da Rádio Guarujci.
me continuará inde!(lveL excelente audiência que a. Figueiredo, Diretor do De.

--'------ -----�

mente ligado, não S') ('!os Guarujá mantem diz mais partamento de Notic�a3 da Honrosa Prefere"nCla"19 anos, como também avs �que quaisquer palavras. Rádio Difusora, Jo mais

muitos que 'a Rádio Ouae' -------- ---

rujá completará em lavor

ao progresso de nosso Esta

do,

o brilhante radlallsta,
de há muito vem 1:C des,
tacando na radtoronía ca.

veis no rádio .catanneme,
Acy Cabral Teive é um dos

batalhadores Ineanaávela­
visàndo, sempre, um v pe_'
netração maior da Rãdlo

Com o propósito de ad­

quirir novos connectmentcs

José Nazareno Coelho, que ,

dirige o Departamento de

Notícias da Guarujá, rea­

lizou estágio na maí s per
feita emissôra do pai') no

setor de reportagens q'JC É:
a Râdio Difusora. São Pau
lo.

acionista da emíaso ''1., SeU

apúiu impresclndlvní rm

tantas e tantas ccacões

tem posaíbtlltado à Picneí

Ia continuar nesta mar-

A Foto mostra-nos o momento em que o eficiente rádio·reporter José Nazareno
Coelho, a!ravés do S.S B. comu:1.:cava-se com a sucursal das emissôras associa­
das em Brasília. Ao seu ladc, em p� encontram·s� Os Isrs. Dr. Armando FiQuei,
l-edó, Dirl'ltor do DentO de Notícias da Difusora e o mais completo reporter bra­
sileira, j!;sé Carlos de Moraes (7'ico-Tico). Vé·se, ainda Q rááio-telegrafista José

Lima Verde e o redator Pedro Vicente Buongermino.

A Mais Po·derosa
Func!OfW1Hlo cm onda.._� médias e curtas, a Rcidio Guarujá de Fl.orialtÓpolis é a

mais pod'3;'osa emissora de Santa Catarina. Seus transmissores estão instalados
no bairro do Ábrão. em Cap'Jeiras. São de fabricação PHIL1PS, eqUipados mo.
dernamente. A onda media, de 5 1cwC1:tts. na antena, opera, na. frequéneia de
1.420 kelS .. faixa de 211 metros. Jci na onda curta, faixa de 49 'metros, 5.975 JecIs.,
a Rádio GuarlLjá (lpera com 10 k1lJatts. Dos .politos mais distantes do pais, tem

:o�!�:���t:e��::�o�����a1��S di::�S::çc���tJ�1�ao :��:��:;.� te�;;:��:%:�' ft��
vindo, tambem, acérca da eficiência atuante da onda curta de 49 metros da.
"mais popular'. Ainda mais ?jecentemente, um ilustTe oficial da Fôrça Aérea
Brasileira dirigiu-se à emissora dQ1 Rua João Pinto, escrevendo-lhe de uma dis­
t(incia de mais de 8 MIL QUILOMETROS. Da satiafação em ouvir em. longfn-

'

quas terras uma estação brasileira à sensação agradável de uma programação !
selecionada, é bastante expressiva e valiosa a carta do Capitão Da'Udt, servindo'

I

at�ahnente no contingente das Nações Unidas, no Congo.

ORGANlSAnON DES NAnONS UNIES• UNITED NATIONS ORGANIZArION
AO CONGO IN THE CONGO

tro nome a quem a ZYJ.II'

.
deve os mais assinaladCrl

serviços. Lhano no trnhI

organizad_o, tem solucicm

do .os problemas atinelltes

as suas funções �om 1 d!s Na televisão TUPY, antes do programa "Bolso do Repor·
cernimento invejâvel. E' o ter", apresentado Pelo famoso "Tico-Tico", José Naza­

timoneirO seguroO, o coman rena Coelho aprecia matêria já preparada para os Te­

dante 'hábil, enfim, o or!. leB1)ectadores pelo prOJiutor Armando FigUeiredo. Ao seu

entador capaz e jJ�rfeita_ lado aparece Josê'Cailos' de Morais, o famoso reporter

mente 'cõnscio .das suas brasileiro que esteve recentemente em Washington com

responsapilidades. o Presidente João Goulart.

.,...,. 1'er.ar.Clo J.,1.nb�$ o1a Bllv'.l

l , Il",",�!l t.h. •• eep"",aJ
�o,.1(v1l1e
24 Uft2

Pr-et.c1o Sr.

.I' o•••U.t.qll.liI que "'CUSO o 1630 �u obtive, 6IItl'e •• 1230 ,u 1400
,,"OI''' -�� "o ti. 2J 1I.e .Dr "e 62 • "HO a.e WII t.:4'T d.a OIU tm 1111Ii." u � DOtu.r

'0 entre u .U.'ea ele 8tanleJ'ViUe e lAopollh1.J.le •

tu. OI. eqa1,.Jelll G.e .h'••Ueiro� nodo 4'tV,i. d&Gt..ua 111&1$ D'I!U �... n.�" t.ne

.. U UI•••• pra.511l1!' ou.vir w. or;;\49.o BraaUeirA,'oo.D.G.o 1I1.\I,II1elll. n'5S6 ohopr IIO� ..

p,".ei. CP' .. Ou.nLJ.. ob...........u ..e.rtlZ e ru..I'1' pala " •....lu Ul1'ON" ..

"ora. cart .. - 21� {emn.,"
a.oe 4a r.a atll.lm_te pruhlldo seJ"Y1ço DO tsqpab-ao da C41 u Forç 'I'ran.por
,. d.a 0111t.:. 1III.II.ttlllOl .... !1llha --..z. CCIII & fieCJl,leoe1 .. de ...,1'0 v.MI 'o &ft.a

_n... eU...... I..opo14v1.1h • BUIElbelanHe ,Via St&DleTrilh, .... 6.tr.45 li, �
• '_'-.'llal ,1t1i"ll_ ,o11Uo. Qtlrip ser. 1I.01te.O TOO ,c�l\' )01. .. 1I0000'lno, aCUl1

..,tao, lODCe d.a p.. tr1•• COll oa r1r;;eos "IWr1e d .. s1tv.I.q". J1"O••"ta d" ,,� 111
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r.1 .aa••\I.alolO ..1.elo;UIC11 (Ile a Qauu.j. Doa at.noe.
P..... oe n. p'&IIdot pu'e l1e 'oapo _ TOO IIO%"'JOII.4g 11.0 1'0410 U e"&fil"' 40 1tr•• l1.

""0& CIIlVi'o ..Ili tu atas 8. que! ..,('lhor e.lleC'Ql� 4h I�l'. foi "Gu.ullja - PYJ1 tal""

.... Ii tlla.ç.O ,.ocra.tl01 .. lIole eh, .U ellOOIl.�re .Ju.4a Da prop.,..çao.
C;. ee "'III9JO' Ii' !el1all1ad,. pUIl II Gi'l ii o pe .. ,NJ. todo oI.J. !la kd10 • m

••aqa 41. 'Qll.lp� do
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Sem}ll'i' em diu ('01/1 r..� ynwrl".\· ([c(mte'�ime1ílostj (L repor/agem da Guw'//jâ,
(wnsmi_te .il/J1Jqrlrmtes deClllr(Jçõ�-s. de�. ExciM reslcl�nle tia Rcp'úb/icQ .:I.�' •
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--------------�--�����==���������

I , ... __ ._._

jl .. ,

.,_t __ .

__
.",,:rL,

tins, Eugênio Luiz, Uarel
Costa, Nívea Marques Nq ..

nes, Eleazar Nascimentü,
Dakir Polldoro e CarfOl
Alberto Campos.

OPERADORES DE SOM:
- Darci Lima, Osni Sih'a
Oscar Vieira Filho, Oncl.�
Souza, Mauro Melo, João
Francísco Miranda, KobertG
AJves e ArmandQ VUe; l.

DEPARTAMENTO DE

cldo rádlo-reporter catan, NOTI'CIAS - Nailiareno

nense dizendo: "E' um p:a
Coelho (Diretor), Jor,..
Cherem (Redator Print'l

zer passar algumas sema­

nas ao lado de verdedetros pap, Silveira Nunes (Plan
tão permanente), EICaZ:lr
'Nascimento e EugêniO J.LlII
(Locutores).

.

(Cont. na 6a. pág.)

"Quem anuncia garante o que vende", diz o "slo·

gan" conhecido. Anunciar em veículo de publicidade
realmente atuante, é garantir venda, principalmente. A
RAdio Guarujá, mUito honrosamente, merece a con·

fiança tias seguintes firmas e produtos:
A. J. Renner

A Exposição - Copacabana Móveis
Alka Seltze.r
Arno S/A Industria e Comércio
ABC Rádio E Televisão
Biotónlco Fontour8.'
Casa. Clau I,) i

61�'�rvejarla Brahma
Columbus S/A Indústria e Comércio

GOl��tt :aa�blive S/A .

dbin.i�são...,)Ç§t>�cial "Seu Talão Vale Um Milhão"
Companhia Wetzel Industrial
Casas Coelho
Casas Pernambucanas
C. Ramos S/A.
Casa Carneiro
Deteton

Drogaria CatarlnenSe S/A
Expresso Florianópolis
Fósforo Pinheiro
Fábrica de Bicicletas Monark
Formicida Shell
Ford .Motors do Brasil SIA
FábrIca de Renda-s Hoepcke
Farmácia e Perfumaria Central
Germano Steln SIA
Gráfica 43 SIA
Industria de Pneumáticos Firestone
Industria Gessi Lever S/A
IndustrIa de Bebidas Cinzano S/A

• Indústrias Gerais Cássio Medeiros
KOlynos
Leite de Colónia
Laboratório Phjmatosan S/A
Lojas A Sedutora

.

Lord Magazine
Loteria do Estado
Mirim Modas
MagnéSia San Pelegrlno
Malzena
Machado & Cia
Móveis Cimo de Florianópolis
Meyer & Cla.
Melnicke SIA Industria e Comércjo
Mlnancôra & Cla. Ltda .

Nescafê
ótica Modelo
Pereira & Oliveira.
Pilulas Fostel

'

Perfumaria Lopes SIA
Peitoral de Angico Pelotense
Relojoaria Lider
Rainha das Bicicletas
Ron Montllla
Ron Bacardy
Salão Record Ltda,
Slnger Sewing Machlne Company
Transport.es Aêreos Catarinense
S/A Moinho Santlsta
Tecidos e Artefatos Kalll Sehbe SIA
TOddy do Brasil S/A
Tran!!porla.dora Estrêla do Sul
Vera Lúcia Modas
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